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R E S U M O_ 
i.Atraves dos eventos cronologicos que for- 
necem uma visão global do assunto em estudo, o autor es - 
tudou no periodo de 1898 a 1930, a implantação da Igreja 
' .` 'v 
Presbiteriana em Florianopolis. 
~ A hipotese fundamental do presente traba - 
lho É de que 0 novo grupo religioso alcançou êxito devidor 
a estratégia evangelistica usada. Os meios empregados pa- 
ra atingir o objetivo proposto forem uteis para propagar 
os principios religiosos da nova comunidade presbiteria- 
na. O aproveitamento da imprensa e da escola para escla- 
recer,.divulgar e formar opinião publica definida, foi 
-ú vital no plano de acao, ir 
_ 
-
. 
.' As comunidades religiosas necessitam de 
estratégia e uma liderança com visão expansionista para 
multiplicar as possibilidades e consolidar o/trabalho.Os 
avanços e recuos são reflexos do comportamento de lide - 
rança. Estruturar~se para uma consolidação criando um 
grupo estável ou abrir novas frentes de trabalho, foram o 
as experiencias da comunidade presbiteriana de Floriano-
` 
polis. - 
A hipotese proposta foi confirmada, conclu 
indo-se pela validade e necessidade de uma estrategia e- 
vangelistica para a implantação de um grupo religioso .
"' -er 1.1
ú 
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'AB-sTRAcT. 
Using the events that the subject of . 
this study to provide a global vision, the author examines 
` 
. . 1 
the establishment of the Presbvterian faith in Florianopo- 
lis,Santa Catarina, during the period 1898-1920. The basic 
hypothesis of the study is that the evangelical strategy 
employed to establish the group was responsible for «its 
success. Instead_of resorting to the imperialist strategies 
employed in previous attempts to establish the Calvinist 
version of Christianity in Brasil, the Presbyteríans who
› 
came to Florianópolis resorted to peaceful means, that were
v 
in keeping with the proselyting strategies engaged by 
various protestant missionary efforts of the period. In 
addition to the usual public meetings, the group resorted 
to the press and the school that it formed to win public 
opinion to its cause..
` 
As with all proselyting-ventures of this 
' I 
sort, the sucess of the Presbyterian movement in Floriang 
polis depended in great part upon its leadership. The 
Presbyterians in Florianopolis were fortunate in the 
leadership that they recieved, and the work progressed , 
expanded, and then consolidated into a permanent structure 
that remains today. The community was sufficiently strong 
that when the first cism in its ranks, the both groups not 
only continued to exist, but flourished. ~ _
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1 INTRo1>UÇ'Ão 1 
A preocupação`em registrar a historia do presbite - 
rianismo em Santa Catarina remonta desde o início do nos- 
' r f . 
so seculo. O missionario Roberto Frederico Lenington lan- 
, _ 
çou as bases do trabalho em Florianopolis nos idos de 
1900 e promoveu a expansão da obra presbiteriana_durante 
alguns anos. Ele deixou registrados os fatos principais 5 
que envolveram a vida dos pastores e da nova comunidade , 
em sua obra: Partial Historv of the South Brazil Mission. 
O catarinense Antonio Lopes Serrão tambem regis - 
trou os fatos ocorridos em São Francisco do Sul e deixou 
muitas anotações valiosas para a historia presbiteriana, 
_ V 
em seu trabalho: Apontamentos para a Historia da Igreja 
_
. 
Presbiteriana do Brasil, _ 
Outro trabalho referente ao assunto foi o levanta~ 
mento feito por Isaar Camargo descrevendo a cronologia 
da Igreja Presbiteriana de Florianopolis desde a sua fun 
dação até l9h8, sob o titulo: Subsídios para o Estudo da 
I ' I Historia da Igreja Presbiteriana de Florianopolis- con - 
tribuiçao para o Primeiro Congresso de Historia Catari - 
nense comemorativo ao Bicentenário da Colonização Açori- 
8118 . 
O trabalho que nos propusemos realizar apresenta 
dados históricos do presbiterianismo no Brasil,e, parti- 
cularmente em Florianópolis. Tem como objetivo. acom - 
panhar o surgimento de um novo grupo religioso com ca -
`¡ _ _ 
~ 
_ ç
2 
I I racteristicas proprias, num contexto por vezes favorável 
e ao mesmo tempo adverso.
, 
À guisa de contexto historico e_razäo de 
ser da Igreja Presbiteriana iniciaremos o trabalho recor- 
dando as origens do movimento calvinista na Europa e os 
motivos que trouxeram os franceses ao Brasil em l5F5 na 
eclosão da guerra religiosa europeia. A presença dos ho - 
landeses em Pernambuco em 1630 também estava intimamente 
ligada ao movimento religioso da Igreja Reformada da Ho - 
landa. Tanto franceses como holandeses vieram para o Bra- 
sil envolvidos pela atmosfera de competição'comercial e 
de-conquista colonizadora , que eram as preocupações ba - 
sicas das nações europeias nos séculos XVI e XVII. Os re- 
flexos das guerras religiosas da Europa se fiáeram sentir 
no Brasil e por isso a reação contra a presença de protes 
tantes, ligada a invasão, foi repelida com veemência pe - 
los portugueses e brasileiros. 
Analisaremos o comportamento do grupo preg 
biteriano em Florianopolis desde o seu inicio em 1898 ate 
1930 quando aconteceu a crise de liderança e o aparecimeg 
to de um grupo dissidente. Vamos avaliar a estrateeia e - 
vangelistica usada na expansão do trabalho atraves da im- 
prensa, do ensino naõ escola e na igreja e da Droﬂãfaﬂda 
dos principios de fe adotados pelos presbiterianos . Mui 
tos fatores colaboraram para a implantação da nova fé na 
Ilha de Santa Catarina e posteriormente em todo o Estado. 
Vamos analisa-los na exposição de nosso trabalho .
I 
E _ 
. O "modus operandi" da Igreja Presbiteriana 
sera enfocado com o proposito de avaliar a receptividade 
e_a reação do povo e dos grupos religiosos já existentes 
em Florianopolis. O desenvolvimento do trabalho religioso 
e a conquista de novas areas são frutos da estrategia adg 
tada pelos missionários americanos e pastores nacionais . 
O proprio sistema de governo presbiteriano permitia a ra- 
pida expansão com a utilização dos leigos na liderança e 
a participação da comunidade na escolha de seus lideres e 
N ~ \ 
na definiçao dos planos de açao. _ 
A Igreja Presbiteriana constituiu um dasa 
_ 
vu _ 
fio a vida religiosa de Florianopolis porque introduziu 
um.sistema democrático representativo na vida da comunida 
de§.desafio a vida social porque propagou principios de vi 
da cristã com um comportamento ético rigido, refletindo 
na vida individual e familiar; desafio a vida econômico
- 
_financeira introduzindo o'matodo de participação dos mem- 
bros atraves de contribuições sistemáticas para a manuten 
ção e expansão da obra presbiteriana, visto que a Igreja 
não promovia nenhum movimento de festas-populares para ag 
gariar dinheiro e nem recebia verbas de orgãos-publicos. 
_
À 
. Focalizaremos no trabalho em apreço, as- 
pectos historicos ligados a doutrina e etica presbiteria 
nas,durante o periodo de 1898 a 1950 que nos propuse
- 
mos estudar , _
_
b 
2 PRESBITERIANISMO NO BRASIL 
A A historia da Igreja Presbiteriana do Bra 
sil esta ligada a três acontecimentos, em épocas diferen- 
tes, que marcaram a presenca de pessoas com princípios re 
ligiosos calvinistas semelhantes, oriundos da Reforma Re- 
ligiosa do seculo XVI. Foram épocas distintas e situações 
especiais mas que merecem uma abordagem, como parte intrg 
âutóría deste trabalho. 
Não ha uma continuidade historica entre 
os grupos calvinistas porque eram de paises diferentes e 
também vieram ao Brasil com propósitos diferentes. Ape - 
nas no aspecto religioso ha semelhança quanto ao modo de 
.
- 
implantação do trabalho e a estrategia de açšo,bem como 
os principios doutrinários aceitos. A comparação entre os 
tres grupos se torna necessaria para verificar~se o envol 
vimento de cada um dos grupos com situações politicas e 
econômicas de seus paises de origem, determinando a razão 
do fracasso ou do sucesso de cada tentativa realizada no 
Brasil. 
No Século XVI os franceses calvinistas eg 
tiveram no Rio de Janeiro em 1555 e participaram da funda 
ção da França Antártica. A presença dos franceses no Bra- 
sil refletia problemas politicos e religiosos da Europa , 
especialmente da França. As guerras religiosas européiﬂs 
criaram atritos, perseguições, vinganças e aSSaSSinat0S -
5 
A França foi o principál_palco sangrento de muitas lutas 
entre catolicos e protestantes, como reflexo da Reforma 
Luterana e a Contra -Reforma Catolical. 
João Calvino apoiou as doutrinas da Re - 
forma Religiosa de Martinho Lutero no seculo XVI . Ele 
foi responsável pela implantação do movimento na França. 
Não se uniu a Lutero mas formou outro grupo ,mais tarde 
denominado calvinista .
l 
Calvino nasceu em Noyon, perto de Paris 
em 1509. Graduou-se em leis pela Universidade de Orleães 
- 
i 1 1 em 1529 e dedicou-se tambem ao estudo das linguas grega 
e hebraica. A sua primeira obra foi o “Comentario ao zra 
tado de Seneca sobre a clemencia", publicada em 1532.Cal 
vino destacou-se como humanista entusiasta com enfase 
aos valores morais, sem contudo interessar-se por ques - 
tões religiosas. No outono de 1553 Calvino passou por 
profunda experiência religiosa que fundamentou a sua con 
vicção de que Deus falava através das Escrituras Sagra - 
das e que a vontade de Deus revelada na Biblia devia ser 
_- lica Romana, a Espanha era,testemunha de um movimentø 
nha Isabel e o cardeal Jimenez. O movimento visava a- 
bolir os flagrantes abusos do clero, manter a ortodo- 
xia medieval e reprimir a heresia doutrinaria. Este 
movimento tem sido chamado por alguns historiad0r6S 
de Contra-Reforma. WALKER,Williston¿ﬁi§§ggi§_Q§_lâ_l- 
glesia Cristiana.Trad.Adam F.Sosa.Buenos AireS,Ed- La 
Aurora,l957. p.52l~523šU22'U50; UUU-Uü6` 
1Uma geração antes da ruptura de Lutero com a Igreja Catg 
de renovação nos meios catolicos, encabeçado P618 Pal
` ›.«. 
obedecidaz. . 6 
' Êle destacou-se no cenario religioso da 
França quando começou a apoiar as idéias luteranas junta- 
mente com Nicolau Cop, reitor da Universidade de Paris . 
O rei Francisco I iniciou uma perseguição contra os lute- \ 
ranos e Calvino e Nicolau também foram obrigados a refu`3 
giar-se. Para justificar a perseguição Francisco I publi- 
cou em fevereiro de 1555 uma carta aberta acusando o pro- 
testantismo frances de ter propósitos anarquicos. Calvi- 
no se propõs defender seus companheiros caluniados e pu - 
blicou em março de 1556 a sua obra Instituição Cristã .3 
0 prefácio da obra é uma carta dirigida pessoalmente ao 
rei Francisco I justificando as atitudes do grupo identi- 
ficado como protestante. ` 
Calvino assumiu a liderança do protestan- 
tismo francês devido a clareza de suas afirmações e posi- 
cionamento definido. A sua Obra representava uma apresen- 
tação popular sistemática e ordenada da doutrina proclama 
da pela Reforma Religiosa. A mente de Calvino era mais 
formuladora que criadora e ele soube aproveitar os princí 
pios basicos defendidos por Luteroh. 
As primeiras igrejas calvinistas na Fran- 
2wALKER, 0p.¢1t. p.391 s 
3Esta obra foi ampliada em 1559 e publicada em edição fi- 
nal. 
HWALKER, op.¢1c. 392 ¬‹
'7 
ça começaram a surgir em 1555. A organização eclesiasti - 
ca-dava mais força ao grupo e também definia o seu posi - 
cionamento religioso. Em :maio de 1559 já existiam 76 1- 
grejas organizadas e no mesmo ano aconteceu a primeira 
reunião de carater nacional denominada Sínodo Nacional . 
Resultaram dessa reuniao dois documentos importantes para 
o calvinismo : A CONFISSÃO DE FÉ (Confession de Foi faite 
d'un commun accord par les françois, qui desirent vivre 
selon la pureté de l'evangile de notre Seigneur Jesus
_ 
christ), e 0 LIVRO DE DISCIPLINA (niseipiine ecciéâiasﬁi- 
que des eglises reformees de France)5. 
Ã`França foi palco de muitas lutas san - 
grentas devido a intransigência de calvinistas e catoli - 
cos romanos. Ate a morte de Joäo Calvino em l56h, os seus 
princípios religiosos foram divulgados em varios paises eg 
ropeus. 
A presença de Calvino em Genebra motivou 
a fundação,em 1559, da Academia Genebrina, mais tarde a H 
niversidade de Genebra. A Academia se tornou no maior ceg 
tro de ensino teologico das comunidades reformadas não lg 
teranas e também o seminario do qual sairdam pastores pa 
ra a França, Paises Baixos, Escocia;Inglaterra, Alemanha 
e Italia . A influência calvinista também atingiu a Hun - 
gria, Polôniaçv z>Í#â se 6 I 
5LINnsAY,Tn0mas.Histór1a de Ia Reforma. ¶raâ.Lurá villa - 
nueva.Buenos Ãires,Ed.La Aurora,l907 p.lU2 
õlbid p.hOO
~ 8 
O calvinismo penetrou na Escócia ligado a 
uma situação politica. A independencia nacional era o al- 
vo escocês e João Knox destacou-se como ardoroso mensagei 
ro calvinista nacionalista. Com o apoio inglês a Escócia 
conseguiu livrar-se do domínio frances . A divergência em 
questão não era apenas politica mas também religiosa, por 
isso a vitoria escocesa com Knox permitiu a adoção \\de
~ 
principios calvinistas como orientaçao religiosa para o 
novo reino. Em Janeiro de 1561 foi adotado o sistema de 
governo eclesiastico elaborado por Calvino, que passou `a 
chamar-se presbiteriano devido a atuação do leigo esco - 
lhido pela propria comunidade que recebia o nome de pres- 
bÍtero7. A Igreja escocesa também adotou uma confissão de 
fe definindo suas doutrinas sob o nome de Confissão Scoti
ú 
ana. Em l6b7 foi elaborada a confissão de fe de Westmins- 
ter, que permanece ate hoje e foi adotada na Igreja Pres- 
biteriana de Bras118. 
A primeira igreja reformada surgiu na Sui 
ça com o lider Zwinglio que apresentou alguns pontos dou- 
trinarios discordantes de Lutero. Entre calvinistas e re- 
formados sempre houve semelhança doutrinaria e'na forma ~ 
de governo eclesiastico.Em Genebra Calvino deu continui - 
dade ao trabalho de Zwinglio e nos Paises Baixos a Igreja 
Reformada era presbiteriana em sua forma de vovernog 
7wALKER,W1111st0a, op.¢1t. p.b18 
›8LINDSAY,Thomas,op.cit. p.2b3 
9wALKER, wiiiiscon, çop.¢1c.u37
. 9 
O grupo calvinista_frances que veio ao Bra 
sil em 1555, em missão especial, foi logo identificado cg 
mo invasor e por isso sofreu as mesmas tensões que leva -4 
ram a Europa a Guerra Religiosa. As atrocidades de ambos 
os lados, na defesa de convicções católicas ou protestan- 
tes, mancharam com sangue as paginas da historia do Cris- 
tianismo.- z 
' No século XVII os holandeses reformados 
estiveram em Pernambuco em 1630. Antes de tudo era uma 
presença ligada-a competição entre holandeses e ibericos 
para definir a supremacia economica. O fator religioso da 
invasão holandesa foi apenas consequencia. O inicio 
` 
da 
Igreja Reformada no Brasil foi motivada pela presença dos 
holandeses que ja eram adeptos e queriam assistencia espi 
ritual. Junto com os imigrantes vinham os pastores para 
atender as necessidades espirituais da colonia holandesa. 
A presença da Holanda no Brasil significava antes de tudo 
uma invasão a serviço da Companhia das Índias Ocidentais. 
o obgetivo último aos brasileiros era repelir os lnvaso - 
res e expulsa-los. Por certo os hábitos religiosos e prin 
cipios ensinados pelos invasores não seriam acatados es - 
pontaneamente nem pelos portugueses e nem pelos nativos . 
- No seculo XIX,l859, os norte-americanos 
presbiterianos estiveram no Rio de Janeiro. Agora os pro- 
blemas politicos europeus não mais interferiam diretamen- 
te no Brasil porque a independencia brasileira era fato
s. " " 10 
consumado. A.situação religiosa era encarada por outro ag 
gulo devido os acordos feitos entre o Brasil e a Inglater 
_ 
ra sobre a liberdade religiosa dos não catolicoslç Também 
a presença de_imigrantes germanicos colaborou para uma a- 
bertura mais ampla quanto a aceitação de outras religiões 
em terras brasileiras. A experiencia dos norte-americanos 
foi bem diferente daquela vivida pelos franceses e holan- 
deses,como verificaremos no decorrer da exposição.. . 
- 
5 Vejamos detalhes das tres tentativas de 
implantação do protestantismo de orientação,calvinista no 
Brasil. ' ~ 
. 
. 2.l OS FRANCESES CALVINISTAS 
~ A primeira tentativa foi levada a efeito: 
pelos franceses em 1555. O Vice-Almirante Nicolas Durand 
de Villegaignon ouvira noticias das maravilhosas terras 
do Brasil com superabundancia de alimentos e riquezas na 
turais, o que o levou a buscar apoio das autoridades fran 
cesas para atingir o seu intento. Villegaignon aproveitou 
a crise religiosa entre catolicos e protestantes na Fran- 
ça, resultante da Guerra Religiosa, e convenceu OS líds - 
res da Igreja Calvinista em Genebra para que aproveitas - 
sem as facilidades da terra brasileira e encaminhassem os 
. 
, _ 
perseguidos para a nova terra onde encontrariam refugio e 
liberdade religiosa. V 
1oLÉONARD,Émile. O protestantismo:brasileiro.Trad.Lineu 
camargo schutzer. sao Pâu1o,Ea.AsrE,1963 r›.l4l .
' ll 
1 Com o apoio e prestígio do Almirante Gas- 
pard de Coligny, que era calvinista, e a permissão do rei 
Henrique II, o alvo foi atingido por Villegaignon. Com 
dois navios equipados e munidos de artilharia e mais dez 
mil libras, o grupo zarpou em 15 de julho de 1555 do por- 
to de Havre e chegou na baia da Guanabara em 10 de novem- 
bro do mesmo ano. Com Villegaignon vieram alguns condena- 
dos por crimes que , logo de inicio, tentaram rebelar -se 
contra o lider devidos os maus tratos recebidosll' Reco - 
nhecendo a necessidade de controlar a rebelião, que pode- 
ria alastrar-se por toda a colônia, Villegaignon solici - 
tou que a Igreja Calvinista de Genebra enviasse algumas 
pessoas de profissão definida e também pastores para que 
ministrassem orientação espiritual e estabelecessem uma
o 
igreja no Brasil. › 
Alem da comitiva dos lb huguenotesl2,vie 
ram mais três navios e cerca de trezentos tripulantes V, 
que nhegaram no Brasil a 7 de março de 1557. 
- Villegaignon recebeu os huguenotes com 
muita disposição porque imaginava encontrar neles a solg 
ção para as rebeliões. De imediato, no dia 10 de março , 
foi realizado o primeiro culto calvinista em terras bra- 
RIBEIRO,Domingos,0rigens do evangelismo brasileiro.Rio 
de Janeiro,Grafica Apollo,l957 P.5b-55 
l2Huguenotes,era o nome atribuido aos calvinistas na Fran 
11 
ça no seculo XVI; Na Escocia receberam o nome,de Preã 
biteriano devido o sistema de governo eclesiastico , 
pois os líderes se chamavam presbiteros;
' 
_ 
A 
12 
sileiras. Foi pregador o reverendo Pierre Richier, que 
usou o texto bíblico do Salmo 27,versÍculo bz? Uma coi- 
sa pedi ao Senhor e a buscarei; que possa morar_na casa 
do-Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar' 
a formosura do Senhor e aprender no seu templo~" No dia" 
21 do mesmo-mês constitui-se a primeira Igreja Reforma- 
da no Brasil, conforme as doutrinas e leis da Igreja Rg - 
formada de Genebra. O proprio Villegaignon foi o prime; 
ro a apresentar-se diante da Mesa da Comunhão para to - 
mar o pão e o vinho das mãos do Ministro Oficíante, de- 
clarando-se seguidor da nova igreja. Todos os dias ha - 
via pregação bíblica e aos domingos o povo simpatizante 
com a nova igreja se reunia duas vezes para o culto de 
louvor e adoração a Deus. “ ' 
O trabalho calvinista embora tivesse con 
seguido alguns adeptos entre os colonos, foi alvo de uma 
crise religiosa logo de início» A divergência surgiu a - 
través do ex-frade Jean Le Cointelš, que levantou davi - 
das doutrinárias quanto aos ensinamentos calvinistas e 
instigou Villegaignon a apoia-lo. Devido as controvérsias 
crescentes e sem conciliação, o reverendo Pierre Chartier 
foi a Genebra levar a questão a João Calvino para a deci- 
são final. Apos a partida de Chartier no dia b de Junho 
de 1557, Villegaignon proibiu a celebração de cultos na 
colônia francesa. Os calvinistas ficaram aborrecidos com 
15Jean Le Cginte afirmava que para participar da Santa 
Ceia nao era necessario ser crístao.O batismo devia 
ser ministrado segundo o rito catolico .RIBEIRO,Do- 
mingos. op.cit. p.35
_
..r¬ V
\ 
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tal atitude e, para evitar ameaças, resolveram retirar- 
se e aguardar um navio para regressarem a Europa. Lide- 
rados pelo chefe da comitiva, ú reverendo Pierre Richier, 
os calvinistas embarcaram para a Europa no dia b de ja - 
neiro de 1558. Permaneceram no Brasil somente dez meses. 
Apenas a dezoito léguas da costa brasi - 
leira a tripulação foi diminuída devido a escassez de ví 
veres. Coube a sorte a cinco deles que tiveram de regreg 
sar ao Brasil: Jean du Bourdel, Matthieu Verneuil, Pier- 
re Bourdon, Andre La Fon e Jacques le Balleur. De inicio 
Villegaignon os recebeu amigavelmente, mas logo os acu - 
sou de estarem a serviço do grupo calvinista, como es _- 
piõas. Eles tiveram que reafirmar as suas convicções re- 
ligiosas por escrito e produziram um documento chamado : 
"A Primeira confissão de Fé Reformaâa de Amér1¢a"1“} o 
teólogo e filósofo cristão Erasmo Braga apreciou, secu - 
los depois, a confissão de fe calvinista com estas pala- 
Vras' `Definições concisas, de profun- 
deza,porem, admiravel e a ca - 
racteristica da Confissão dos 
martiras de Villegaignon.Revela 
o estudo que nesse tempo se fa- 
zia dos Padres da Igreja; o co- 
nhecimento invejavel~de doutrina 
que os leigos~de entao possuíam. 
E uma Cgnfissao Calvinista, e a 
Confissao de nossos maiores,reS- 
ponde particularmente as here - 
sias~de Roma. E'a primeira Con - 
fissao redigida na America, na 
Primeira Igreja do Brasil. E foi 
selada com sangue' 15 › 
IIT""_"'~'______" ' 
RIBEIRO,Domingos. op.cit. p.39 
151b1à¿ p.39
. 
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- No dia 9 de fevereiro de 1558 Villegai - 
gnon ordenou a morte de Jean du Bourdel, Matthieu Ver -- 
neuil e Pierre Bourdon. O calvinista Andre La Fon foi 
, _ poupado devido os serviços que prestava como unico alfa- 
iate da colônia e porque abjurou a sua felõ. Jacques le 
Balleur que era tido como teologo e mestre versado em 
espanhol5latim,grego e hebraico, foi executado em 20 de 
Janeiro de 1567 por ordem de Mem de Sa, Governador Geral 
do Brasil. Balleur veio para o B rasil na primeira expe- 
dição de 1555. Com o martírio dos companheiros em 1558 , 
ele fugiu para São Vicente. Foi preso em 1559 Por ser 
considerado herege, e remetido a Salvador onde fieou pre 
so durante oito anos. Depois foi remetido para o Rio de 
Janeiro e enforcado em l567 17.z 
À' 
A presença calvinista francesa desapare- 
ceu no solo brasileiro com o martírio dos quatro remaneg 
centes e diante da ameça de Villegaignon proibindo que 
ninguem seguisse a mesma doutrina sob pena de ter a mes- 
ma sorte dos justiçados.
\ 
16cREsPIN,Jean. A tragédia da Guanabara. Traà.Dom1ng0s 
Ribeiro. Rio de Janeiro, Tiph.Lithotipo ,l9l7 P- 
79-80 
, 
., _- 
17RIBEIRo,Dom1ngos. op;¢it. p.51
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2.2 OS HOLANDESES REFORMADOS 
'A segunda tentativa se fez sentir com 
'
a 
presença dos holandeses no nordeste do Brasil,em 1630 por 
18 ~ ocasião da invasão em Pernambuco 
Varios ministros evangélicos oriundos dos 
Paises Baixos vieram para o Brasil para atender ao traba- 
lho pastoral das igrejas que congregavam flamengos, inglg 
ses e franceses 19. Alem do trabalho de atendimento pasto 
` . _ 
ral as colonias, os ministros neerlandeses aprenderam a 
lingua tupi para difundir as suas doutrinas_entre os indi 
genas; Para a intensificação da catequese dos selvicolas 
chegaram em 1637 mais oito missionários da Igreja Refor - 
mada, a convite do Conde Mauricio de Nassaugo, 
' K situação era favoravel a expansão do 
trabalho missionário e por isso o cnescimento foi rapido. 
Alem das colonias, que tinham assistência efetiva, foram 
estabelecidos trabalhos com a fundação do igrejas em Po; 
nambuco e Capitanias vizinhas. Em seu livro:" Religiões 
1. 
läsoornar;aobortolﬂištória ao Bràs1i.Traà.Luiz oliveira 
e Castrg.Rio de Janeiro,Liv.Garnier,l862; VARNHAGEN 
F. Historia das lutas com os holandeses no Brasil . 
Salvador ,Liv.Progresso¿l955 - 
19A Reforma Religiosa do século XVI penetrou nos Paises 
Baixos atraves dos luteranos em l523,durante o go- 
verno de Carlos V.Logo depois a igreja holandesa 
se hornou calvinista na doutrina e disciplina.O Si 
nodo de Dordrecht em l618,que repeliu o armianismo 
definiu a linha calvinista da Igreja Holandasa.(LE§ 
SA,Vicente Themudo. Mauricio de Nassau,o brasileirQ 
p.205. 
200 Conde Mauricio de Nassau desemparcou em Recife em 23 
de janeiro de,l637 com a missao de reger 0 Br8Sil'- 
Permaneceu ate 6 de maio de lóüb .
16 
Acatolicas, comenta :
_ 
“inteligentes,bem educados, e 
de uma dedicaçao sem limites 
o Governo era devedor aos 
pastores, de grande auxílio 
na consolidacao da colonia , 
sobretudo pelo zelo missio - 
' nario entre os Índios que,sa 
bemos, ficaram afeiçoados 
aos holandeses.'t 
Efacrescenta: 
'teve o conde Maurcío de Nas 
sau que,admirar o zelo dos 
missionarios protestantes 
flamengos pelo seu desvelo 
na instruçao e conversão dos 
indigenas.~
_ 
` Observa ainda Rodrigues: 
*Os Jesuítas viam a expansão 
apreensívos e reconheciam a 
influencia protestante , na 
Provincia. O padre Andre de 
. Barros refere-se ao trabalha 
dizendo: "estavam os indios 
tao_calvinistas e luteranos 
como se nascessem na Ingla - 
terra ou Alemanha 21 
O trabalho reformado estruturou-se e fo- 
ram organizados Conselhos Eclesiasticos em Recife e na 
Paraiba. Perante eles se realizavam os casamentos e tam- 
bem forneciam atestados de conduta e carta demissoria À- 
queles que regressavam a Holanda. Alem dos pastores , as 
igrejas contavam com o auxílio dos presbiteros regentes, 
eleitos pela Assembleia dos membros, pelo prazo de dois 
anos, podendo ser prorrogado, se fosse necessário. Tam - 
21R0DRIGUES,J.C. Religiões Acatolicas. Citação de Domig 
gos Ribeiro. op;cit. p.57
,. 
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bem as igrejas contavam com o trabalho dos consoladores 
de enfermos e que cuidavam da instrução religiosa nas 
visitas familiares ou domiciliares, 
As divergências religiosas se acentua- 
vam cada vez mais, apesar das considerações positivas 
comentadas por JLC.Rodrigues. O proprio Mauricio de 
Nassau insistia em limitar o trabalho de evangelização 
da Igreja Reformada para que ficasse restrito aos indi 
genas e africanos, uma vez que os portugueses estavam 
resistindo a propagação da nova doutrina. Em seu dis - 
curso de despedida, ao transmitir o cargo ao seu suceg 
sor, afirmou Nassau: . 
'Em questões de consciência e 
que a moderaçao se , afigura 
qualidade indispensavel ao 
estadista.Fora melhor que ti 
vessemos todos uma so crença, 
desgraçadamente assim nao e. 
Por conseguinte, encarado ao 
lado da utilidade, a tolerag 
cia dos cultos dissidentes e 
preferível a perseguiçao ,da 
qual inevitavelmente resulta 
a ruína do Estado. Conside - 
rai as circunstancias da epg 
ca em que vivemos, procedei 
com a devida prudencia1Dian- 
te da impossibilidade de ex- « 
tirpar opinioes,profundamen- 
te arraigadas, e mais razoa- 
vel condescender-do.que com- 
bater. Nada pode ser mais pe 
rigoso que aplicar meios ing 
portunos contra erros inve -. 
terados. Todos amam e vene - 
ram a religiao que receberam 
no Çerçor quem procura host; 
liza-la provoca o sentimento 
da obstinaçao, desperta a e- 
nergia do odio. A indulgen - 
cia e meio seguro de arrefe- 
_¬ _ r
_ 
cer o ardor das crenças ' 
Quanto a Igreja Catolica Apostólica Roma- 
na, Nassau afirmou: ' 
'Em relação aos portugue - 
ses deixai de vos ingerir 
em assuntos religiosos,nem 
cuideis,de os converter a 
vossa fe. Preferivel e que 
eles conservem seus sacer- 
dotes e suas igrejas. Cas- 
tigai os padres sediciosos 
protegei os bem intenciona 
dos, para que se reconheça 
que nao sois adversos a 
classe inteira, mas aque - 
les somente de seus mem - 
bros que se tornam perigo- 
sos para a tranquilidade 
publica. Entre os portugug 
ses preyalece o principio 
autoritario que nao permi- 
te ao leigo ingerir-se em 
assuntos eclesiastícos.Dai 
se origina a grande influ- 
encia do clero contra o 
qual a luta e ariscada. Li 
gai,pouca importancia as 
denuncias e queixas dita - 
das pela paixao de nossos 
correligíonarios, porque 
estes igualmente,pretendem 
que exista uma so,crença , 
um so Deus, uma so autori- 
dade. Tal antagonismo gera 
ó odio, a perseguição, o 
desterro, os carceres e as 
fogueiras.Preferi o sosse- 
go da maioria ao fanatismo 
da minoria. Castigai seve- 
ramente aqueles que desreg 
peitam o culto dos portu - 
gueses e lhes insultam a 
Igreja e os servos_da,Igrgi 
ja. Pela perseguiçao e que 
eles se exasperam e se al- 
voroçam_ 23 
22RIBE1Ro,D<›m1ngós. ‹›p.¢11;. p.129` 
25 Ibid.-p. 150 
18
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A tentativa de Nassau em apaziguar os 
conflitos religiosos trouxe divergências internas na 
Igreja Reformada, que não concordava com a atitude do 
' _ _ Governador. Os conflitos tambem eram provocados pe - 
los catolicos atraves do fanatismo e perseguições. En- 
tre os muitos registros das Atas Clássicas e Sinodaisau 
encontramos o clima de fanatismo: 
'A ousadia dos catolicos, os 
quais edíficam novas cane - 
las, erigem~cruzes, reali - 
zam procissoes sob pretexto 
de enterros, que lançam a 
proscriçao sobre as pessoas 
'inclinadas aos nossos; que 
fazem vir novos frades e je- 
suitas ou padres da França , 
_ ou da Baia,,por ordem dos 
bispos de la, indo a sua tg 
meridade tão longe~que, ou- 
sam matar os que nao adoram
q 
as suas imagens; tal ousa - 
dia a Assembleia julga que 
deve ser bem deduzida e de- 
monstrada ao Supremo Conse- 
lho, afim de que, mediante 
a autoridade de SS.EExas.se 
providencie a respeito opor 
tuna e convenientemente; 25 
. A presença holandesa no nordeste brasi- 
leiro estava chegando ao seu ocaso, não apenas por queg 
tões religiosas entre Nassau e os dirigentes da Igreja 
Reformada, mas~tambem por questões politicas entre a 
Holanda e Portugal. . 
ãhks Atas Clássicas e Sinodais foram traduzidas do ho - 
landes pelo Dr,Pedro Souto Maior, do Instituto His 
tgrico e Geografico Brasileiro e registram as deci 
soes,e planos da Igreja Reformada em Eernambuco e 
' Paraiba.Estas atas se encontram no apendice do li- 
ZS vro de Jean Crespin "A tragedia da Guanabara" . CRESPIN,Jean. op.cit. p.l50 .
_ 20 
A retirada definitiva dos holandeses a eg 
pulsão do territorio brasileiro aconteceu em l65U. A par- 
tir dessa data tudo fizeram os Jesuítas para anular a o - 
bra levada a efeito pelos invasores, no plano de instru - 
ção religiosa entre os indigenas,africanos e portugueses. 
As proprias circunstancias históricas serviram para aba - 
far a influencia da Igreja Reformada e assim o trabalho 
definhou ate o seu desaparecimento. 
`
_
~ 
' As duas tentativas de implantacao dos grg 
pos calvinista e reformado não tiveram continuidade por - 
que sofreram a mesma sorte dos imigrantes, com os quais 
estavam identificados. Os franceses se retiraram por de - 
savenças doutrinárias com Villegaignon e a falta de apoio 
dos calvinistas de Genebra. . ' 
A intenção de Villegaignon em convidar os 
calvinistas para o B*rasil se estribava no interesse em 
sufocar-as rebeliões da colônia atraves da aplicação do 
ensino religioso sistemático e rigido. Embora os genebri- 
nos vissem no convite de Villegaignon uma porta aberta pa 
ra a propagação das doutrinas da Reforma Religiosa, per - 
cebe~se que o grupo calvinista europeu foi apenas um jo - 
guete politico-religioso. A tentativa francesa estava fa- 
dada ao fracasso ja desde o seu inicio, por falta de fina 
lidade definida, e por comprometimento com os problemas 
de grupos que não queriam uma nova igreja para adotarem 
principios religiosos, mas queriam uma igreja que resol -
I 
~ 
\ '21 
vessa os problemas da colônia pela imposição de dogmas . 
A observa do historiador Rocha Pombo É v§lida,neste con- 
texto :~ ` . 
› ~O que se infere ,em,suma, dos _ 
documentos, e da propria cone 
duta,de Villegaignon na Amar; 
ca, e que 9 homem nunca deixou 
de ser catolicog que em Fran- 
ça se disfarçou quanto pode , . 
so pode criar um grande moti- 
vo que tornasse popular e pa- 
triotico o empreendimento pla 
neado que na ilha da Coligny 
continuou por algum tempo a 
À comedia; e que, assim que seg 
tiu como Henrique II tomava , 
interesse pela obra, e que ja 
não era mais preciso parece; 
protestante, entendeu que nao 
havia mais necessidade de con 
trafazer-se' 26 ` . - 
Os holandeses tambem tiveram a mesma sor- 
te dos franceses. A expulsão holandesa culminou com o de- 
saparecimento do trabalho da Igreja Reformada. Havia' uma
~ identificaçao muito grande dos principios religiosos en - 
sinados com a presença politica e econômica da Holanda . 
A maneira de pensar, a etica, as praticas religiosas, as 
criticas feitas ao costume religioso brasileiro, alem de 
outros pontos, são aspectos que influenciaram a rejeição 
do grupo holandês na tentativa de implantar uma nova igrg 
Ja;
V 
' A presença da Igreja Reformada alem de re 
presentar uma imposição politico-religiosa, também refle- 
aóaocnâ PoMBo,José Francisco. História ao Brasil. são Pag 
lo, Ed.Me1horamentos,l963, p.92_
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tia os problemas antigos das rivalidades religiosas eurg 
peias entre protestantes e catolicos. Em ultima instan - 
cia era uma nação de orientacão protestante querendo im- 
por-se no Brasil católico. A rejeição luso-brasileira 
I I foi inevitavel . Alem de estrangeiros, os invasores ho - 
landeses eram protestantes. 
2.3 OS NORTE AMERICANOS PRESBITERIANOS 
` Antes do estabelecimento do trabalho preg 
biteriano de maneira definitiva em 1859, atraves do mis -
I sionario norte-americano Ashbel Green Simonton, devemos 
registrar a presença do reverendo James Cooley Fletcher , 
o primeiro pastor presbiteriano na época imperial de D . 
Bedro II. 
Fletcher era americano e veio para o Bra- 
sil em 1851. Aqui participou da União Cristã Americana e 
Estrangeira e da Sociedade dos Amigos dos Marinheiros.Tra 
balhou como missionário e secretario da Legaçao Americana 
no Brasil. Era um homem erudito e tinha as portas do Pelé 
cio Imperial franqueadas. D.Pedro II tinha grande prazer 
em ouvi-lo e, devido a esta amizade com o Imperador, teve 
a honra de ser admitido como membro do Instituto Histori- 
co Brasileiro. _ 
av , _ ' Outra contríbuiçao de Fletcher foi a re 
edição da obra da Daniel Kiúdar intitulada " sketches of 
residence and travels in Brazil embracing historical and 
geographical notices",publicada em l8b5. A obra foi ampli
vv 
p 
r se 
r e as 
ada e reeditada por Fletcher sob o titulo " Brazil and 
- -___-._-lí-__-.z 
Brazilians", que alcançou nove ediç5es27.
_ 
N obra de Kidder e Fletcher serviu para 
divulgar o Brasil nos Estados Unidos da America do Nor - 
te com a finalidade de atrair os imigrantes. A imagem a- 
presentada no livro caracterizava um Brasil com territó- 
rio imenso, rico, com oportunidades de exploração prati- 
camente intatas; um governo liberal; um povo amável e tg 
lerante, embora atrazado, ignorante e supersticioso. Es- 
ta propaganda despertou o interesse das organizações mig 
sionarias protestantes da.America do Norte para o esta - 
belecimento de igrejas no Brasil28. “ v 
. Fletcher, embora tivesse livre acesso no 
Palacio Imperial e ainda contasse com a amizade e apoio 
das autoridades brasileiras, não tencionou fundar igre - 
Jas e nem propagar as doutrinas presbiterianas, a não ser 
atraves da divulgação e distribuição da Biblia Sagrada . 
Na verdade o trabalho presbiteriano teve 
a sua primeira raiz definitiva no Brasil com a chegada do 
Jovem missionário Ashbel Green Simonton. Trezentos e dois 
anos depois da tentativa francesa de iniciar o trabalho 
calvínista, chegou outro obreiro presbiteriano de tradi - 
ção calvinista, e desembarcou na mesma cidade do Ri0 de 
Janeiro em l2 de agosto de l859.Í . 
27LESSA,Vicente Themudo. Annaes da primeira lãrela Pf9$pÂ 
` 
teriana de São Paulqjlgëš-l9OS.Sao'Paül°aÉd-Indep9n' 
RIBEIRO,Boanerges.ProtestantiSm0:HQ BraSL1fm0ﬂ8?QBíC° ~ 
l p°*LO3 
28 âezàfce,1ézô, 
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W
,
=
_ 
o 
_ 
H 
_ 
Zu' 
^ ' Simonton chegava ao Brasil sem qualquer 
recomendação politica ou titulo de nobreza que o apre 4 
sentasse diante das autoridades brasileiras. Ele vinha 
como um missionário pioneiro da Missão Presbiteriana do 
Norte dos Estados Unidos, denominada New York Board êg 
A Ígreja que enviou Simonton ao Brasil mantinha a mesma 
estrutura eclesiástica e os mesmos principios doutrina- 
rios das igrejas europeias de tradição calvinista. ~' 
V Não so as igrejas presbiterianas norte 
americanas mas também outras igrejas protestantes envi- 
avam missionários para diversos paises do mundo. A ênfê 
se missionária impulsionava as igrejas como fruto de um 
reaviuamento espiritual . Simonton aceitou o desafio em 
ser o primeiro a vir para o Brasil . _ 
. 
Em 1859 a situação religiosa brasileira 
era bem diferente daquela triste experiência dos calvi- 
nistas franceses no Rio de Janeiro em 1557. Outros gru- 
pos religiosos ja existiam no Brasil e por isso o mis - 
sionario Simonton encontrou o caminho mais acessivel pa 
ra a expansão do seu`plano. - 
29Em 1861 a Missão de Nashville da Igreja Presbiteriana 
do Sul dos Estados Unidos sondou a possibilidade 
de trabalho,missionario no Brasil. Os dois primei- 
ros missionarios foram os reverendos George Nash 
Morton e Eduardo Lane, que vieram atender os imi - 
grantes sulistas~norte-americanos . O trabalho se 
expandiu na regiao,de CampinaS(SP) e,cidades vizi- 
nhas ( FERREIRA, Julio Andrade. Historia da Igreja 
Presbiteriana do Brasil. Sao Paulo, Ed.Presbite- 
riana,l969, Vol. I, p.75
ü
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. Roberto Reid Kalley foi o precursor no eg 
tabelecimento das bases legais da propaganda_protestante 
no Brasilõo. Ele fundou a Igreja Evangelica em 1858 e ba- 
tizou o primeiro brasileiro convertido ao protestantismo. 
Mais tarde,Janeiro de 1859, batizou também duas damas da 
Corte Imperialgl. 
_ _ 
A presença de Kalley provocou a reação ea 
tolica imediata. O nuncio solicitou do Ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros, Silva Paranhos - Visconde de Rio Bran- 
co , que esclarecesse ao medico escocês Kalley que a tolg 
rancia religiosa garantida pela Constituição Brasileira 
não e tão plena que admita a propaganda de doutrinas con- 
trarias a religião do Estado.. Kalley foi convidado a de- 
. _ 
- 
'
, 
ter a sua propaganda religiosa ou retirar-se de Petropo - 
lis. Todavia obteve o apoio de tres respeitados juristas- 
Nabuco, Urbano Pessoa de Melo e Caetano Alberto Soares , 
um parecer favorável provando que ele não havia violado 
as leis brasileirasöz. Kalley superou outras divergem - 
cias graças a sua amizade e posição medica. Êle estabele- 
ceu um trabalho com tradições presbiterianas escoceses , 
semelhantes aquelas da igreja escocesa a qual pertencia . 
~ A chegada de Simonton preocupou Kalleyf , 
POP Sisso ele aconselhou ao jovem entusiasta que agisse 
5OR0CHÀ,Jošo G.da. Lembranças do6passado.Rio de Janeiro, 
Centro Bras. de Public. l9b , 3 volumes, constitui 
fonte importante da historia religiosa e mesmq Ci - 
vil, desconhecida pelos especialistas de historia 
31 , geral, _ LEONARD,Em1le, op.cit. p.5O ' 
5¿RocHA,J‹›ãø c.àa. op.<z1t. _ p.95
V
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~ com moderação. De inicio Simonton nao quis atender as re- 
comendações do seu colega e registrou em seu diario: 
' "Kallev insiste em que eu tra- 
' balhe em segredo e julga acog 
~ selhavel as sociedades mante- 
.nedoras de missoes em terras 
papistas a organizaçag de fun 
dos secretos. Nisto nao possp 
conèordarzcom ele. Minha pre- 
sença e minhas intençoes nao 
podem ser ocultadas.* 33 ' 
Dois antecedentes favoreceram Ó novo pas- 
tor Simonton na divulgação de seu trabalho: a necessidade 
de mais liberdade religiosa para atrair o imigrante,e I o 
trabalho de divulgação das Escrituras Sagradas. 
Alem da necessidade de imigrantes para o 
Brasil notava-se a disposição favorável do Imperador em 
servir-se dos'clerigos no terreno social. A presença de 
novos missionários seria mais uma oportunidade de serviço 
para o desenvolvimento do Brasil, principalmente na area 
educacional. NO seu discurso do dia É de maio de 1855, o- 
Imperador afirmou : 
' 'Meu governo empenha-se com 
particular interesse na ta 
rafa de promover a coloni- 
zaçao, da qual depende es- 
se cialmente o futuro V do 
pa?s.“ Bb A
V 
Esse interesse do Imperador levou o Bra - 
sil a ver o imigrante não como um intruso e invasor, mas 
55RIBEIRO,Boanerges.O_padre protestante. São Pau1o,Ed.Pre§ 
biteriana,l95O p.99 ‹ 
3bLÉONARD,Émile. op.cit. p.b8
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como alguem que pode contribuir para o desenvolvimento na 
cional. Osimigrantes vindos de nações protestantes te '- 
riam os seus direitos assegurados no tocante a liberdade 
de culto religioso e educação de seus filhos. 
- O governo brasileiro atraiu os imigrantes 
europeus e norte-americanos oferecendo-lhes diversas van- 
tagens em dinheiro ou em espécie. O Governo os acolhia e 
lhes oferecia garantias de liberdade religiosa com o di - 
reito de professar as formas de culto adotadas, sem contg 
do terem as casas de reunião qualquer aparencia de temploãs
H 
_ 
. 
A divulgação das Escrituras Sagradas, des 
de o-inicio do Imperio, permitiu o conhecimento das dou - 
trinas protestantes e as razões-do "modus vivendi" dos i- 
migrantes. Duas Sociedades Biblicasšócontribuiram para a 
divulgação : British and Foreign Bible Society fundada em 
Londres em l80b e a American Bible Society fundada em No 
va York em 1816. ` 
'
- 
A Sociedade Biblica Britânica começou a rg 
meter exemplares de biblias para o Brasil em 1822 atraves
\ 
da Embaixada Inglesa ou portadores diretos. Em 1856 foi i 
35LÉONAHD,Émile. op. cit. p.h8 cita a Constituição Brasi __ 
leira, artigo 5: "A religião Catolica Apostolica Ro- 
mana continuara a ser a religiao oficial, Todas 85 
demais serão admitidas com seu culto domestico 
' ~ou 
particular, em casas destinadas a esse fim, QUG UHO 
possuam forma exterior de Templos". 
36As Sociedadís Bíblicas tinham por Único fim a divülgﬂ
- 
çao da,B blia na lingua vernacula de cada P9V0› Sem 
comentarios ou notas explicativas em suas Paginas °
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naugurada uma agência no Rio de Janeiro. A Sociedade Ame- 
ricana tambem enviou biblias a partir de 1822 atraves de 
comerciantes e comandantes de navios que aportavam em so- 
- I 
lo brasileiro. O volume de exemplares da biblias, novos 
testamentos e de separatas dos livros sagrados foi gran - 
de. Desde 1822 a 1856 foram distribuidos cerca de quatro 
mil exemplares; em 1859 o numero ja se elevava para 20 mil 
exemplares. Tudo isto significava uma boa divulgação e um 
preparo para a chegada dos imigrantes americanos e missig 
› Z narios “Y 
A distribuição do bibiioo no período ao 
_ ~ 
1822 a 1856 foi pequena se compararmos com a populaçao da 
epoca . No primeiro império tivemos h mil exemplares para 
uma população acima de b milhões de habitantes. Significa 
va 118 biblias por ano ou uma por mil habitante. Devemos 
lembrar que a distribuição não se fazia em todo o Brasil 
e que ate o momento as Escrituras Sagradas eram conside - 
radas de leitura difícil e inconveniente para o leigo- 
. 
4 
O aumento significativo de distribuição 
de biblias em 1859 revelou a grande preocupação em difun- 
dir a mensagem bíblica para superar o tabu religioso que 
considerava-a perigosa e proibida para o povo. A8°Pa 3 
leitura bíblica não seria mais privilégio do clero mas um 
direito do cidadão no uso de sua liberdade de consciência 
57FERaÉIRr,Jú11o Andrade., op.o1r. p.15
No Brasil, o pioneiro dos colportores - 
` I pessoas que se dedicam em distribuir biblias f i F C 
Glass Ele mesmo relata o alcance do seu trabalho 
Em dezenas de lugares onde 
vendi as primeiras copias 
das Escrituras, que o povo 
via pela primeira vez,exi§ 
tem fortes igrejas evange- 
licas atualmente. Na maio- 
ria dos casos, quase inva- 
riavelmente,,primeiramente 
aparecia a Biblia e depois 
o pregador,excetuando aqug 
les casos em,que o colpor- 
tor era tambem~o evangelig 
ta, quando entao a Biblia 
e o pregador surgiram ao 
mesmo_tempo, Não me lem - 
bro de uma,unica instancia 
em que a Biblia tenha sur- 
gido em segundo lugar.-Fa- 
lando por experiencia pes- 
soal,portanto, devo dizer 
que se alguem quiser abrir 
uma nova area, a.p;imeira 
coisa a,ser feita e envi- 
ar alguem munido de uma B1blia.'38 
Mais tarde, em 1956, o reverendo Matatias 
Gomes dos Santos, pastor presbiteriano, fazia esta obser- 
vaçao quanto ao trabalho de distribuiçao de biblias 
*A obra evangelica tem sido 
uma contribuiçao permanen- 
te pana 0 engrandecimento 
cultural dos povos latino- 
americanos. A maior contri 
buiÇao~protestante para a 
formaçao,do Brasil contem- 
pâraneo e a circulaçao da 
Biblia, garantia de uma ng 
va mentalidade,substancial~ 
___ ¢ 
READ,wi1liam.O crescimento da Igreja na America Latina 
Sao Paulo, Ed.Mundo Cr1stao,l969 p.D9
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mente necessaria para a pro- 
pria salvação desta grande 
Republica, considerada como 
lider dos paises latinos ame 
ricanos. 39 ~ 
-_ Embora o missionário Ãshbel Green Simon - 
ton tivesse a seu favor a uma divulgação antecipada da Bi 
blia e tambem a presença de outros grupos religiosos de 
doutrina protestanteb0,_e ainda a abertura política impe- 
rial para a aceitação dos imigrantes, muitas barreiras 
surgiram ate a fixação do trabalho presbiteriano no Bra -
S 
59SANTOS,Matatías Gomes. Q Brasil contemporâneo e a con - 
tribuição protestante in revista SACRA LUX,Vol II- . 
Rio de Janeiro,l936 
“Off Igreja Anglicana desde 1810 realizou cultos a bordo 
de navios ou na residencia do ministro Lord Stranford 
No dia 12 de fevereiro de 1819 a Igreja lançou a pe- 
dra fundamental de sua capela no Rio de Janeiro e o 
reverendo Grane foi o primeiro pastor; A Igreja Meto 
dista iniciou com a presença do reverendo Justin 
Spaulding em 1856 no Rio de Janeiro. Em 1837 veio o 
reverendo Daniel P.Kidder para auxiliar o-trabalho e 
produziu uma famosa obra para a divulgação do Brasil 
no exterior, como atraçao para os imigrantes. A Igre 
ja Luterana Alemã inaugurou a sua capela em 27 de ju 
lho de l8b5 com a presença do reverendo Neumann, o 
primeiro pastor; A igreja Congregacional iniciou com 
o medico reverendo Roberto B.Kallev, em lQ de maio 
de 1855» com uma Escola Dominical em Petropolis. Em 
ll de julho de 1858 organizou a primeira igreja no 
Rio de Janeiro. Tivemos a presença de outros missio- 
narios mas que não se preocuparam em fundar igrejas 
ou estabelecer um trabalho permanente. Isto aconte - 
ceu com o pastor presbiteriano Fletcher que esteve 
no Brasil muito antes de Simonton . Estas informa - 
ções se referem ao trabalho ja estruturado e com uma 
base mais solida e permanente - ( RIBEIRO,Domingos . 
op. cit. p.76)
¬ v 
V 
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.~ De inicio o jovem missionário se limitou 
a trabalhar com os anglo-saxonicos, pregando a bordo dos 
navios, sempre na lingua inglesa. Embora tivesse recebi- 
do em 1860 o auxilio de sua irmã e seu cunhado reverendo 
`. Blackford, ainda assim Simonton restringiu-se a fundaçao 
de um curso de inglês e de uma pequena livraria. Em 19 
' A 
de maio de 1861 começou a pregar em portugues para vol - 
tar-se especificamente a igreja brasileira, como alvo de 
sua vocaçãobl p 
Vencida a primeira etapa,Simonton pensou 
em atingir o interior do Brasil. Esteve no Estado de São 
~ 1 .
' 
Faulo em viagem de reconhecimento e colportaaem,.verifi- 
cando as possibilidades de expansão do trabalhobg. A sua 
maneira de ver o trabalho missionário se dirigia para a
~ 
expansão a ao mesmo tempo para a estruturação e formaçao 
de uma base sólida. Primeiro criar raÍzes.locais para de 
pois avançar_com segurança. Quando o seu cunhado,o mis- 
sionário Blackford, insistiu para transferir a sede da 
Missão para São Paulo, Simonton não concordou porque que 
ria estabelecer um trabalho definitivo no Rio de Janeiro 
para depois pensar em expansão. As razões da permanência 
no Rio de Janeiro foram explicadas na carta de Blackford 
em 17 de maio de 1861, dirigida à Missão z
V 
“1FEaRE1RA,Jú1io Andrade. cp.cit. p. 28 
“Zibia” p.16
~ 
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Mo priacípic de iiberaade re- 
ligiosa foi mantido aqui no 
Rio no que diz respeito as 
perseguiçoes havidas contra 
os seguidores do Dr.Kalley . 
Talvez em São Paulo a situa- 
çao,~nesse respeito, não se- 
ja tao favoravel. O tr balho 
aqui no Rio mostra indícios 
de que os primeiros frutos 
ja vao aparecer com os traba 
lhos de Simonton. M5 _ 
A estratégia pratica de Simonton era a 
consolidação de igrejas locais. Preocupava-se com o ans; 
no do catecismo, pregação no pulpito, o estabelecimento 
de escolas, a publicação de livros e folhetos de orienta 
ção religiosa e a formação de um ministerio presbiteria- 
no nacional idÔneo,para que os ministros tivessem maior 
identificação com o povo. Quando Simonton morreu em 1867 
com apenas Éh anos de idade, sendo oito de trabalho mis- 
sionario no Brasil, deixou o saldo positivo do ideal que 
trouxe.dos Estados Unidos e o levou a viver e morrer em 
terras brasileiras. No curto período de oito anos rece - 
beu 80 pessoas por profissão de fe, organizou a primeira 
igreja, a primeira escola presbiteriana, o primeiro jorf 
nal, o primeiro presbitério e o primeiro seminario. Dei~ 
~ I xou dezenas de sermoes escritos e folhetos evangelisti- 
cos, além de um comentario inacabado do evangelho de Ma- 
teus. 0 Jornal " O Apostolo" , de orientação catolica , 
registrou esta nota=quando Simonton faleceu: 
çsempre mantivemos o devido 
E3FERREIRA,Julio Andrade. op.cit. p.2l
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«H respeito por nosso ilustre 
adversario e e de coraçao 
- nossa tristeza pela morte 
do ilustre editor.da Im à 
prensa Evangelica “uh 
- O primeiro fruto_brasileiro para o minis- 
terio presbiteriano foi a conversão do ex-padre José Ma - 
noel da Conceição. Com a amizade e influência de Simonton 
e Blackford, o chamado "padre protestante"u5, aceitou as 
doutrinas presbiterianas e se tornou o missionário itine- 
rante do interior paulista. Êle saiu a 28 de fevereiro de 
1886 de São Paulo em direção a estrada do sul do Brasil. 
Os itinerários de Conceição foram os mesmos de suas anti- 
gas paroquias pois ele tinha como objetivo explicar aos 
seus ex-paroquianos a razão de sua conversão do catolicis 
mo ao presbiterianismo. Conceição inaugurou a fase de ex- 
pensão do trabalho presbiteriano para o interior, e mar - 
' 0 
cou a sua presença como o primeiro missionario brasileiro 
As igrejas pioneiras do interior nasceram do itinerário 
' ~ 
de Conceicao. ' 
9 
'
_ 
. 
Não e proposito deste trabalho acompanhar 
o desenvolvimento do presbiterianismo através dos anos; 
mas apenas situar o inicio e os primeiros planos de ex - 
pensão. No primeiro decãnio o trabalho atingiu resulta - 
bbO proprio Jose Manoel da Conceição explicou o sentido 
do apelido que recebera d "padre protestantef ao 
afirmar: " a leitura da Bíblia-e minhas relaçoes 
com os protestantes figeram'de mim um mau candida- 
to e, mais tarde,_um-pessimo padre romano." A vida 
e obra de Conceicao encontra-se no livro "Padre 
Protestante" de Boanerges Ribeiro,Ed.Presbiteriana 
São Paulo,l95O .' .
Éh 
dos promissores: 
“quatro missionários pionei- 
ros:Simonton,Blackford , 
Schneíder,Chamber1ain;qua - 
tro estudantes de teologia, 
que estao destinados a ser 
- colunas do ministerio nacig 
nal:Modesto Carva1hosa,Antg 
nio TraJano,Miguel Torres , 
Antonio Cerqueira Leite;qua 
tro grandes rotas de evangg 
lizaçaor estrada do Oeste , 
estrada do Sul ,estrada do 
Norte,estrada de Minas;qua- 
tro igrejas pioneiras do in 
terior correspondendo as rg 
tas em sua ordem cronologi- 
ca de organizaçao: Brotas,- 
Lorena, Borda da Mata,Soro- 
caba; duas Igrejas-Maes:Rio 
e Sao Paulo; duas grandes 
instituiçoes: Seminario,pri 
mitivo e Imprensa Evangeli- 
ca` M5 j 
' 
A expansão do trabalho presbiteriano ate 
1883 alcançou as províncias do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais, Bahia, Paraiba, Pernambuco e Ceara, com es- 
tabelecimento de igrejas em todas elas: Em 1862:Rio de Ja 
neiro; em 1865:São Pau1o(Capital); em l865:Brotas(SP); em 
1868: Lorena(SP); em 1869: Borda da Mata(MG) e Sorocaba 
(SP); em 1870: Campinas(SP) e Santa Barbara(SP); em 1872 
Bahia e PetrÓpo1is(RJ); em 1873: Avare(SP),Ca1das( hoje 
Parreiras-Mo), Rio Novo(ho3o cachoeirinha-MG), Rio claro 
(sPy; em 187bz Alto do sorra(sP), cruzo1ro(ho3o Embaú(SP) 
Machado(MG), Penha do Rio do Peixe(hoje Itapira-SP); em 
1875: Cachoeira (BA),Dois Corregos(SP), São Carlos(S?)š@m 
1878: Campos(RJ), João Pessoa, Recife; em 1879; Araraqﬂâ- 
H5FERREIRA,Júi1o Andrade. op.o1t. p.71
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ra(SP),_Fax1na(sP); em 188oz so1än1a(PE>, Lenções(sP› , 
Ub8ﬁUba(SP); em 1881: Areado (MG), Cabo Verde(MG),Fortg 
1e2a(CE), Piracicaba(SP); em l882:Cuarei(SP); em 1885 z 
1tat1ba(sP)b5 .
i 
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Num retrospecto historico verificamos que 
as tentativas de implantação das doutrinas calvinistas e 
reformadas no Brasil em 1555, 1630 e 1859, revelaram prq 
blemas religiosos que ainda hoje se repetem. A identifi-
~ caçao de um grupo religioso com conquistas politicas,mi« 
litares ou econômicas¿ obscurece o objetivo espiritual 
do plano missionšrio..Ê dificil desvencilhar-se das 
~ Í , tradiçoes, modo de pensar e interesses proprios, para 
transmitir uma mensagem bíblica genuína e sem preconcei~ 
tos. 5 ~ _ 1 
O fracasso das missões francesa e holag 
desa não revelou indisposição mental ou religiosa dos 
. _ ^ 
brasileiros pois o Brasil recebia muita influencia euro- 
peia na area politica e intelectual. O insucesso religig 
so dos grupos protestantes foi resultado do comprometi - 
mento com os invasores que usaram a religião para conse 
guirem mais penetração no meio popular e apoio do seus 
planos. Não colocamos em duvida os principios religiosos 
ensinados mas sim o metodo de aplica-los.
` 
Por outro lado o grupo norte-americano › 
“6LÉoNARD,Ém11e. op.¢1t. p.91
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alem deâencontrar condições mais favoráveis, também usou 
outra estrategia, enfatizando a conquista individual prg 
selitista e aguardando a espontaneidade da aceitação das 
novas doutrinas. Este e o grupo que vai estabelecer o 
trabalho presbiteriano permanente no Brasil, com o intu; 
to de atingir todos os Estados. No fim do seculo, portag 
to, DO ands depois. já havia trabalho presbiteriano do 
Amazonas ao Rio Grande do Sul.
B oRGrNIzAçÃo E ExPANsÃo.Do 
PRESBITERIANISMQ 
O trabalho presbiteriano iniciado no Bra - 
sil seguiu os principios doutrinários e a estrutura e - 
clesiastica da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos. 
Visando uma melhor compreensão da organização eclesias- 
'tica em concílios, finalidade e funcionamento dos mes - 
mos, vamos expor o sistema de governo presbiteriano .
~ I ~ Tambem abordaremos a expansao do trabalho na regiao sul 
do Brasil apresentando a ordem cronologica da implanta- 
ção no Rio Grande do Sul, Parana e Santa Catarina.
z 
. A partir de l88b o trabalho presbiteriano 
começou a organizar-se em igrejas. Aquelas que precede 
ram o trabalho em Florianopolis foram : em l88h Fundão 
(Pr) e Tibagi (PR); em 1887: Rio Granâe(Rs); em 1888z 
'Castro(PR), Curitiba(PR), Monte Alegre(PR); em 19002 
São Francisco do Sul (SC); em 1901: FlorianoP0líS(53)-
\ 
5.1 O SISTEMA DE GOVERNO PRESBITERIANO 
5.1.1 O SISTEMA DE GOVERNO 
Para identificar o sistema de Governo Pres 
biteriano convem distíngui-lo dos sistemas episcopël 9
` 
_ 
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C0ﬂ8Pegacional, que são os mais frequentes. 
O sistema episcopal caracteriza-se pela cen 
tralização do governo num poder, num cabeça, geralmente 
na pessoa do bispo. É o governo de hierarquia, no qual,
~ 
de modo geral, o julgamento das questoes das igrejas lg 
cais, como nacional, a jurisdição dos ministros e ofi - 
ciais, competem ao bispo. O sistema e baseado no princie 
pio de que um governa por todos. 
O sistema congregacional caracteriza-se por 
um governo descentralizado, competindo a assembleia ge - 
ral ou congregação, decidir todas as questões quer seja 
de administração, quer seja de admissão ou disciplina de 
membros, quer seja de eleição ou consagração de minis - 
tros. É um sistema de governo local onde todos governam 
e decidem. 
O sistema presbiteriano e o governo exerci- 
do por representantes eleitos pela propria igreja local. 
É um sistema representativo onde o povo escolhe Seus re-
` 
presentantes por voto direto e secreto e estes adminis - 
tram e governam a igreja local e as instituições de am - 
bito nacional. Os representantes do povo são chamados de 
presbiteros, dai a designação de presbiteriano, dada 8 
esse tipo de governo. 
3.1.2 os LÍDERES
_ 
No sistema presbiteriano existem duas clas-
j ‹ 
` 
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Ses de representantes do povo, ou oficiais da igreja: os 
presbiteros e os diáconos. Especifiquemos os ofícios. 
A palavra "presbitero" vem de um vocabulo 
grego que significa " o mais velho", "o ancião" . Tra ¿ 
duções? »é que .zi indicam o mesmo ofício nas citações 
bíblicas. Temos duas categorias de presbiteros: docen - 
I ~ 
tes e regentes. Os presbiteros docentes sao os minis - 
tros do Evangelho ou pastores, comissionados a pregar e
I 
ministrar os sacramentos. O presbitero docente precisa 
O 1 
/ 
n
' 
cursar a Faculdade de Teologia ou Seminario e apos dar 
provas de sua vocação e preparo, e ordenado e investi- 
do como pastor de uma igreja sob a jurisdição do Presbi 
terio. 0 presbitero regente auxilia o pastor no gover» 
'no da igreja local. Ele e eleito pela assembleia geral _ 
da igreja e, depois de examinado em suas convicções re- 
ligiosas e aprovado pelo Conselho, e ordenado e investi 
' I 
do em sua função. Nas reuniões conciliares os presbite- 
ros docentes e os regentes tem a mesma autoridade e di- 
reito de votar e ser votado para qualquer cargo ou fun- 
ção na igreja, exceto aquelas funções especificas atri- 
buidas ao pastor. 
~ O diácono também e eleito pela assembléia 
geral da igreja local com a finalidade de atender o se- 
tor administrativo a social da comunidade. Ele tem o de 
ver de arrecadar e distribuir as ofertas ou verbas da 
igreja para fins beneficientes e ter sob a Sua.EU@Pda_
os bens temporais da igreja local. Apos eleitos pela as - 
sembleia, os diáconos também são examinados pelo Conselho 
quanto as convicções religiosas e, depois de aprovados , 
são ordenados e investidos em seus carros pelo prazo de 
cinco anos, podendo ser reeleitos. O prazo de atuação vdo 
1 z
` 
presbitero regente tambem e de cinco anos com a possibi - 
lidade de ser reeleito por periodos quinquenais ate que 
disponha de vigor fisico e espiritual para-liderar a co- 
munidade. 
3.1.3 os coNcÍL1os 
. No sistema presbiteriano convem destacar a 
importancia dos concilios na orientação espiritual e 
administração da Igreja. O governo da Igreja Presbíteria
I 
na do Brasil e exercido coletivamente por meio de conc1~ 
I 1 
lios, a saber : Conselho, Presbiterio, Sínodo e Supremo 
Concílio. 
› 
, 
Destaquemos a finalidade de cada um e como 
se compoëm : ' 
O Conselho é composto pelp pastor e os preg 
biteros regentes da igreja local. O Conselho exerce au - 
toridade espiritual sobre os membros com a finalidade de 
orientar e administrar a vida da comunidade.
t 
H 
O Presbíterio e composto pelos paSt0reS da 
area jurisdicionada pelo concilio e mais um presbiterø 
regente de cada igreja incluida na area presbiteriãl -
' 
i 
~ 
C hi 
O representante da igreja local e eleito dentre os mem- 
bros do Conselho com autorização para votar e decidir 
em nome da igreja, na reunião conciliar. As decisões 
tomadas no Presbiterío serão acatadas pelas igrejas lg 
cais, atraves do Conselho. 
' O Sínodo e composto por pastores e pres~ 
biteros regentes que representam seus Presbiterios. O 
Sínodo jurisdiciona no minimo tres Presbiterios de uma 
regiao. A finalidade precípua e estimular a observam -_ 
cia das doutrinas e governo da Igreja através de uma 
supervisão espiritual.. 
O Supremo Concílio e composto de pastores 
e presbiteros regentes que representam seus presbite - 
rios. O Supremo Concílio e a assembleia maior da Igreja 
Presbiteriana do Brasil e tem poderes para decidir as - 
suntos doutrinários e estabelecer normas de conduta di- 
. ~ 
ante de.qualquer situação nova. Ele exerce jurisdiçao' 
sobre todas as igrejas presbiterianas no Brasil. 
3.1.L¡ QRGANIZAÇÃO Do TRABALHO 
O presbiterianismo desenvolve o trabalho
I 
atraves das comunidades locais que possuem governo prg 
prio, mas sempre subordinado aos concilios superiores. 
A autonomia das igrejas locais se evidencia na consti- 
tuiçao de personalidade juridica, com estatutos prÕﬂPi0S 
e na escolha de seus lideres, tanto pastor como presbi- 
teros regentes e diáconos. Toda a igreja local fica Su-
z v 
- W 
` bz 
bordinada ao sistema de governo presbiteriano e deve a- 
dotar as doutrinas aceitas e definidas pelo Supremo Con 
cilio da Igreja Presbiteriana do Brasil. 
cv 
As comunidades locais poderao ser chamadas 
de* Ponto de pregaç§o,.congregação de igreja, congrega- 
ção presbiterial ou igreja. 
O ponto de pregação caracteriza um traba - 
lho inicial ou informal com o objetivo de atingir pes - 
soas interessadas, visando um futuro trabalho presbite- 
riano no local. _ _ 
~ 
_ 
A congregação de igreja identifica um tra- 
balho mais planejado, que se originou do ponto de pre - 
gação, possuindo reuniões espirituais regulares, e com 
membros residentes no local. Todavia a liderança e as - 
sistência ficam subordinadas a igreja mais proxima. 
p 
A congregação presbiterial tem as mesmas 
caracteristicas da congregação de igreja, com a ressal- 
va de que o responsavel pela assistencia espiritual é 
o Presbiterio, por questões geográficas ou dificuldade 
de liderança das igrejas mais proximas. a
~ 
A igreja local permite a organizaçao do 
trabalho com mais estabilidade e deve preencher as con 
dições basicas exigidas pela Constituicão da Iﬂrejã 
Presbiteriana do Brasil : liderança local, numero de 
membros suficiente para manter o trabalho em suas reu- 
niões regulares e o levantamento de recursos financei-
-» 
' 
. bõ 
ros para promover o desenvolvimento da comunidade presbi- 
teriana. Poderá ser organizada mais de uma igreja na mes- 
ma cidade, desde que as condições ja referidas, sejam 
observadas. ` . 
5.1,5 MISSÕES ESTRANGEIRAS E NACIONAIS 
_ 
As Missões Estrangeiras foram responsaveis 
pela implantação da Igreja Presbiteriana no Brasil. O 
missionário vinha com todo o apoio da Missao, que lhe' 
oferecia manutençao e recursos para desenvolver o traba 
lho. O missionário tinha como alvo fundar um trabalho ,
â 
' na I I desenvolve-lo e solidifica-lo para poder entrega-lo aos 
1 - 1 _ ~ . _ concilios brasileiros. No inicio, as Missoes e os Presbi 
I . ow terios trabalharam juntos e participavam das decisoes e 
planos de expansão. Com.a problemática criada em 1905 , 
que redundou no surgimento da Igreja Presbiteriana Inde-
I 
pendente, e tambem com a politica adotada em 1916, os 
Presbiterios e as Missões se separaram, cada um passou a 
agir em sua area de assistencia espiritual, sem interfes 
rencia de nenhuma das partes. ' 
As Missšes Nacionais objetivavam expandir o 
trabalho presbiteriano em areas carentes onde não 'ha - 
via possibilidade de obter o apoio de uma igreja local 
para a manutenção do trabalho. As Missões Nacionais tam 
bém astabeieciam e solidificavam 0 trabalho para depois 
¡ I entrega-lo ou anexa-lo ao concilio mais proximo.,
bh 
5.1.-6 ADMISSÃO DE. MEMBROS
_ 
Os membros da Igreja Presbiteriana do Brasil 
' ~ _ ~ sao todos aqueles que ingressam por batismo e profissao 
de fe, profissão de fe ou por transferencia de outra i- 
greja evangelica. O batismo com profissão de fe e o modo 
de receber as pessoas adultas que vem de grupos religio-
~ sos considerados não evangelicos; a profissao de fe e o 
ato público de afirmar a disposição de seguir as doutri- 
nas e praticas adotadas pela igreja local e nacional ; 
a transferencia e o modo de receber os membros de outras 
igrejas evangelicas ou mesmo presbiterianas . 
- Os membros se classificam em comungantes e 
não-comuneantes. Os membros comungantes são aqueles que 
fizeram a publica profissão de fe e gozam de todos os. 
, . . n n f-` . . privilegios, direitos e deveres na igrega local. sles 
exercem o direito de_eleger os oficiais e o pastor da 
igreja, alem de decidir-em assembleia geral, pelo voto 
direto e Secreto, os planos e interesses da comunidade. 
Os membros não-comungantes São as crianças batizadas na 
infancia e que estão na faixa etária até 18 anos. Quando 
¬. 1 , ' o jovem faz a sua profissao de fe em Cristo, ele e trans- 
ferido da categoria de não-comungante para o rol de co - 
mungante. 
5.1.7 EXCLUSÃO DE MEMBROS, V 
Os membros adultos de uma igreja local_D0 - 
dem ser excluídos por disciplina, por solicitação indi -
- 
` 
« M5 
vidual do interessado, por ausência durante mais de dois 
anos dos trabalhos espirituais da igreja, por Carta de _ 
I 
` 
-
` 
missoria ou por falecimento. A exclusão por disciplina 
cujos passos estão de implica num processo eclesiástico, 
da Igreja Presbiteria_ 
i - I _ terminados no Codigo de Disciplina 
na do Brasil. A disciplina abrange problemas de comporta 
mento etíco que seja contrario aos principios adotados 
pela igreja local ou por desacordo doutrinário. 
3.2 PRESBITERIANISMO NO RIO GRANDE DO SUL 
. O interesse evangelistico pela região sul 
do Brasil foi manifesto na correspondencia do Presbíterio 
do Rio de Janeirol nos idos de 1867, ao enviar ao Sínodo 
de Baltimorez, nos Estados Unidos, um apelo veemente por 
reforço missionário no trabalho de expansão. Àlgumas re - 
giões brasileiras eram apontadas como propícias ao traba- 
lho: 
precisamos urgentemente de, 
pelo menos mais seis homens 
decididamente ativos para o 
_ 
trabalho,que se desenvolve 
nas províncias de Sao Paulo s 
e Minas Gerais. Porto Ale - `
\ 
10 Presbiterio do Rio de Janeiro foi o primeiro organiza» 
do no Brasil em 1862 
20,Presbiterio do Rio Janeiro estava subordinadq ao Sino- 
do de Baltimore porque os primeiros missionarios en - 
viados ao Brasil eram daquela regiao americana. Quan- 
do em l888,foi organizado o primeiro Sínodo no Brasil 
os presbiterios brasileiros foram jurisdicionados ao 
trabalho presbiteriano nacional. .
. 
D6 
gre, a principal cidade do 
Extremo Sul deve ser ocupa 
da sem demora. 3 
'O trabalho evangelico de orientação pres- 
biteriana começou efetivamente no Rio Grande do Sul em' 
6 de março de 1887 na cidade de Rio Grande. O trabalho
p 
nasceu como uma iniciativa pessoal do missionário Vanor - 
denb . 
_ _ 
~ Durante algum tempo Vanorden trabalhou no 
Rio Grande do Sul sem qualquer vinculação com a Igreja 
Presbiteriana, pois havia se desligado do Presbiterio do 
Rio de Janeiro em 1876. Somente em 1886 o Presbiterio re» 
cebeu Vanorden novamente no ministerio presbiteriano, de- 
pois de uma reconciliação e compromisso declarado. O rafa 
rido ministro assinou o compromisso e prometeu devida sub 
,., \ . A missao as autoridades eclesiasticas e a observancia das 
doutrinas presbiterianas. Assim rezava o seu compromisso: 
"Eu Emanuel Vanorden,recebo 
5FERR1‹:.1RÀ,Jú11‹› Andrade. op.¢11z. psy; 
_
G 
hvanorden desligou-se da Missao Presbiteriana do Norte , 
Board de Nova York e do Presbiterio do Rio de Janeiro 
em 1876. Foi para a cidade portuaria do Rio Grande pa 
ra estabelecer uma tipografia e comercio de livros,sem 
qualquer compromisso eclesiagtíco. Fundou o perÍQdig0 
quinzenal " O pregador cristao",como o primeiro orgao 
evangelico em portugues no Bio Grande do Sul. Celebra 
va cultos aos domingos em lingua inglesa e portuãuﬂsa- 
Publicou muitos livros e divulgou a literatura evan 7 
'gelica como semente de futuras igrejas. (FERREIRA, Jg 
lio A. op.cit. p.192 )
U7 
e sgbscrevo ex~animo as obri- 
Bëçoes acima como exposiçao Q xata e verdadeira da minha fe- 
e principios e recebo elpro - 
meto exercer meu ministerio . 
em conformidade com elas. Rio 
de Janeiro,3l de agosto de l886"5 
A primeira igreja organizada no Rio Çran- 
de do Sul aconteceu no dia 6 de março de 1887 diante da 
comissão nomeada pelo Presbitério para esse fim e compog 
ta pelos reverendos Emanuel Vanorden, George Chamberlain 
e M.Menezes. A igreja foi organizada com 39 membros,seg 
do 28 provenientes da antiga Igreja Evangélica liderada 
por Vanorden, 5 membros provenientes de outras igrejas 
. _ 6 protestantes e mais 6 pessoas neo-conversas. 
A igreja presbiteriana riograndense não 
. ^ _ . _ 
floresceu muito. Havia divergencia entre os pastores Va 
norden e Menezes quanto a prioridade do trabalho. 
' Menezes via o trabalho no Su1_assim: 
“Tivesse a Missão começado o 
trabalho neste Estado,ela nun- - 
ca teria(creio eu) escolhido 
este lugar, por varias,ra - 
zões:l)Esta cidade esta situa 
da no canto da extremidade 
Sul do Estado; 2)E uma cida- 
de pequena de 1.590 habitan- 
tes e nunca podera tornar-se 
uma cidade de grande impor - 
tancia pois_não possui condi 
ções de vida e tambem depen- 
5LESSÃ,V1cente Themudo. op.cit. p;26b 
élbid. p. 298
\
b8 
de,de serviços alfandegarios; 
3)E construida sobre a areia 
acumulada na foz do Rio Gran- 
de sendo consequentemente umi 
da, e, ainda mais doentia.Tb; 
mar Rio Grande como centro e 
fazer dos pes 0 centro do cor 
po,~mas Porto Alegre e o co - 
raçao. 7 
Por outro lado Vanorden discordava da opi 
nião de Menezes e apresentava suas rasões: 
"Meu estado de saude proibiu- 
me ficar mais tempo na cida 
de do Rio(3rande, que não e 
um porto de mar de 1.500 bg 
pitantes, mas de l5.000.Ela 
e a chave principalmente pa 
~ ra a parte sul do Estado,a› 
brangendo as florescentes 
cidades de Pelotas,Bage _ e 
Jaguarão, a Ilha dos Mari - 
nheiros e a Vila de.Sao Jo- 
se, no outro lado do canal, 
oposto,a cidade do Rio Gran 
de, e e certamente um ponto 
de partida conveniente, pa- 
ra estes lugares, muito 
mais que Porto Alegre, a Ca 
pital do Estado que domina 
a parte norte. É 
Menezes chegou a sugerir que o trabalho 
na cidade de Rio äärande fosse entregue aos episcopais
9 
que estavam para chegar e assim o Presbiterio poderia a- 
proveitar os obreiros para outros Estados, que estavam 
prontos para a semeadura do evangelho e com grande ne- 
cessidade de obreiros. De fato este plano foi logo le- 
7FERREIRA,Jú11o Anâraúe. 0p.¢1t. p.193. _ 
p 0192 ' 
i
' 
90s episcopais formavam a igreja de origem anglicana , 
com doutrinas semelhantes aos presbiterianos.
vz 
. 
. 
M9 
P \ vado a efeito e o grupo presbiteriano uniu-se aos epis- 
copais. - ` 
A
' 
A primeira tentativa presbiteriana no 
Rio Grande do Sul, embora infrutifera, trouxe como re§ 
sultado a conversão de tres padres para as doutrinas Ê 
vangelicasz'Maximiano Chagas de Carvalho,capelão mili-
~ 
tar de Jaguarao; Francisco Rodrigues Santos Saravi,vi- 
gario em São Francisco de Paula; Guilherme Dias, viga- 
rio em Pelotaslç 
Mais tarde, em 1922, surgiu\outra ten - 
tativa do trabalho presbiteriano no Sul, agorarâna ci- 
dade de Pelotas. O entusiasmo de Benjamin Lenz de A -' 
raujo Cesar foi a semente lançada. Mais tarde o Pres- 
bitério do Rio do Janeiro enviou Piquet carvaihosâ , 
licenciado para o ministerio presbiteriano, como 'o 
responsavel pelo trabalho em Pelotas. Através de al - 
gumas campanhas evangelisticas a obra se desenvolveu 
‹e houve o acréscimo de muitas pessoas ao grupo presbi 
teriano. Em 1923 o trabalho foi transferido para o ` 
Presbiterio do Sul que abrangia a região eclesiástica 
ao Paraná, santa catarina o Rio Grando do sui. o 61 - 
timo pastor que esteve em Pelotas foi o reverendo Pal 
miro Ruggeri em 1925. Não ha nenhum registro da con - 
tinuidade do trabalho, alem desta datall. 
Í§LEssA,v1oeoào rhomuóo. op.¢1t. p.321-328 
FERREIRA,Julio Andrade. op.cit. p. 189
5o 
3.3 PREsBIrEa1AN1sMo No PARANÁ . 
A primeira tentativa presbiteriana para 
levar a propaganda religiosa ao Paraná foi feita pelo 
` / reverendo Jose Manoel da Conceição,que chegou a cidade 
de Castro, onde uma irmã sua era professora publica . 
Í ou I vv I Tambem Conceicao foi ate Ponta Grossa, mas nao ha re - 
gistro sobre o resultado do trabalho realizado.l2 
Em 1878 o colportor João Antes de Moura 
visitou a cidade de Guarapuava levando um animal car - 
regado de biblias e novos testamentos e ali semeou,pe- 
la primeira vez, os princÍpios.bÍblicos ensinados pe - 
los presbiterianos.l5 ' 
z . ou 
` A partir da decada de 1880 as Missoes . 
começaram a enfatizar o trabalho evangelistico no in- 
terior do Brasil, seguindo as pegadas_do reverendo Jg
~ 
se Manoel da Conceição, o pioneiro da interiorizaçao 
do-presbiteríanismo no Brasil. Muitos missionários fg 
ram transferidos para o interior, apesar do isolamen- 
to, da dificuldade de comunicação, das mas estradas e 
das condições precárias de vida. Os missionários dei- 
xaram os grandes centros populacionais do litoral e 
partiram para as areas rurais. Esta estrategia DYOÕU- 
ziu resultados tão animadores que logo foi adotada 
também para o plano de expansão realizado pelos pas- 
tores brasileiros. Os centros maiores do litoral se- 
'^f“i:z 'V fﬁf' 'Y ps '~ ~=r¢ .' vv z . É IL.- .z ,;..› -' `,.' v¬ _ `-._,-. .. zz .`.,.z a ..- ,.-.... ~-‹-4 8. x N 
Ê2FERRE1RA,J6110 Andrade. op.¢1t. p.189 
15 Ibiá. p.19o
riam eventualmente evangelizados por intermédio das Â - 
reas rurais cuja populaçao migrava para esses centros , 
Era uma nova estrategia , o inverso daquela tradicional 
mente adotada ,isto é, começar o trabalho pelos_grandes 
centros.1b Esta nova perspectiva de trabalho impulsio- 
nou os pastores e missionários a plantarem igrejas nas 
cidades do interior. 
Em l88b o reverendo Roberto Lenington ' 
foi enviado ao Parana com o objetivo de estabelecer o 
trabalho presbiteriano e fundar igrejas. Lenington teve
â 
a,cooperação dos leigos Antônio Pinheiro e Jose Lagos , 
recem-convertidos ao presbiterianismo, e que levavam .o 
missionário para as cidades onde havia interessados no
‹ 
Evangelho e pessoas 5 que já adotavam os principios dog 
trinarios da Igreja Presbiteriana. 
_ 
' Na localidade de Fundão foi organizada a 
primeira igreja presbiteriana no Parana, no dia l0 V de 
outubro de l88h. A'famÍlia do sr. Jose Jorge significou 
grande força para a igreja nascente, por ser muito numa 
rosa, sendo por isso motivo para o inicio de novos tra- 
balhos nas localidades de Espigão Alto, Boa Vista, Mon- 
taria e Sengés. . 
- 0 missionário Lenington tambem visitou
' 
as cidades de CaStro,Tibagi e Guarapuava. Em Tibagf Já 
1URÉAD¿william. Fermento Religioso nas Massas do Brasil 
Sao Paulo,Imprensa Metodista,l967 p.5l
O
` 
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existiam familias presbiterianas e por isso logo foi or- 
ganiaada a segunda igreja presbiteriana no Parana, no 
dia 7 de dezembro de l88h. Em Guarapuava a reação contra 
_ _ , _ , 
a presença do missionario foi muito grande e ninguem que 
ria alugar uma sala para os presbiterianos. 0 problema 
foi resolvido com o apoio de elementos maçons, principal 
mente do tenente P1etz.l5 
Certo dia Benington estava pregando emf 
Guarapuava :-tendo como assistentes, apenas dois garo - 
tos. O tenente Pletz presenciou aquele quadro e a par- 
tir daquele dia mudou radicalmente a sua atitude em re- 
lação ao missionário.-Êle reconhece a intenção do pas - 
tor estrangeiro, ao afirmar: 
'A religião desse homem deve,ser 
de valor, porque se ele esta 
disposto a deixar a,sua patria, 
vir 6.000 milhas alem do,mar , 
viajar a cavalo por terríveis 
estradas, simplesmente para pre 
gar sua religião a dois jovens. 
~ Eu preciso investigar melhor e§_ 
ta religião, i6 ' ' 
Este~foi o motivo da conversão do tenente 
Pletz ao presbiteríanismo e a razão do oferecimento de 
sua residencia para a realização dos trabalhos durante 
oito anos. Logo tornou-se ele um dos lideres locais. 
15LEN1NcroN,Roborc Frodorio. Partioi history of the 
south Brazil Mission. càmp1nas,1936. p.b 
lólbià. p.5
' 
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-Em 1885 o reverendo George Landes transfe - 
riu-se de Bow¢atú(sP) para curitiba. Au fixou a sua 
residencia e principiou o trabalho presbiteriano; Em 
seu primeiro_relatÕrio Landes registrou o parecer de 
que 0 povo de Curitiba era indiferente as coisas reli-- 
de culto em que a assistencia e- giosas. Houve ocasiões 
` I 
ra apenas a familia do pastor. Durante quatro meses não 
sentiu nenhum interesse do povo e nem uma oposição apa- 
rente a sua presença como presbiteriano. 
Em março de 1886 Landes sentiu a primeira 
reação catolica romana atraves da oposição aberta'do pa 
dre João Evangelista Braga, o vigário geral forense,que 
expediu uma circular aos parocos do Estado e publicou 
em Jornal, afirmando que os protestantes não tem direi- 
to de pregar ao povo católico e que os casamentos rea - 
lizados por eles eram nulos. A rivalidade despertou o 
publico e serviu de oportunidade para os debates e as - 
clarecimentos. O reverendo Chamberlainl7 considerava a 
oposição dos padres catolicos como uma oportunidade pa- 
ra a divulgação do trabalho presbiteriano em Curitiba : 
“Os padres vendo que muitas pes- 
soas frequentavam os nossos cui 
tos e liam os folhetos publica- 
dos pela imprensa, principiaram 
a escrever contra nos e contra 
as nossas doutrinas. Por nossa 
parte ficamos bem satisfeitos 
em ver a sua oposiçao, sabendo 
que isso nos daria boa oportu- 
17George w.Chamberlain visitou Curitiba várias vezes›Q° 
18 pastorado de Landes.
_ 
FERREIRA,Julio Andrade. _op.cit. p.191
' 
_ 
Sb 
nidade de expor as verdades do d 
Evangelho tanto na pregaçao , _ 
como pela imprensa. 19 
' Em 1892 Miss Elvira Kuhl e Miss Mary Parker 
Dascomb vieram para Curitiba, em janeiro, e fundaram a 
Escola Americana com 66 alunos matriculados. Era uma eg 
tensão da Escola Americana de São Paulo, transformada 
no estabelecimento que começava a ganhar projeção, o cg 
nhecido Mackenzie College. Durante 25 anos Kuhl e Das- 
comb administraram a Escola com grande exito, tornando- 
a uma fonte_de irradiação da mensagem presbiteriana na 
cidade e circunvizinhança. Sem duvida a Escola America- 
na muito colaborou com o-presbiterianismo em Curitiba. 
E l898 o reverendo Landes deixou a cidade 
de Curitiba com uma folha de serviço recomendavel,seguQ 
do o relato de Julio Ferreira : 
" Uma igreja presbiteriana orgg . 
nizada com 150 membros comun- 
gantes ativos, um templo ja 
lcompleto e pago,um pastor na- 
cional talentoso mantido pela 
propria igreja; igreja e pas- 
tor prontos para a expansao 
evangelistica agressiva! G a 
unica demonstração admissível 
de eficiencia,linha natural 
de clivagem entre a tutela e 
a manutenção de missoes as - 
trangeiras e a vida indepen - 
dente da igreja nacional 20 
19FERREIRà,Jú11o Andrade. øp.¢1t. p.191 
2°Ib1d p.96
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5.h PBESBITERIANISMO EM SANTA CATARINA 
_ 
A presença presbiteriana se fez sentir em_ 
Santa Catarina em 1855 quando o pastor James Fletcher, 
agente da Sociedade Biblica Americana, visitou a cida- 
de de Joinville para promover a distribuição de litera 
tura evangelica nas colônias alemãs. O plano inicial Q 
ra colocar um pastor itinerante que fosse de colônia 
em colônia, atraves de todo o Brasil, para distribuir 
biblias e folhetos e encorajando as comunidades a te - 
' 1 1 
rem seus proprios pastores." Tambem congregar as fami- 
lias_dispersas e sem assistencia espiritual e realizar 
os casamentos que eram negligenciados por falta de pag 
tor, constituíam metas do plano de Fletcher, em cola - 
boração com as comunidades luteranas alemãs. Fletcher 
lv - u O
` 
nao se preocupou em zfundar igreJas mas dedicou-se a
~ 
divulgação da literatura evangelica por isso nao houve 
. . 
› . . 21 nenhum interesse em organizar um nucleo presbiteriano. 
os primórdios do trabalho presbiteriano , 
com o objetivo de preparar a base para o surgimento de 
igrejas e missões permanentes, estão ligados a presen- 
ça do reverendo Chamberlain e dos pastores que atendiam 
o trabalho na cidade de Rio Grande. Os pastores pres- 
bíterianos ao passarem por Santa Catarina no perÍ0d0 
21RIBEIRO,Boanerges .Protestantismo no Brasil Monarqui- 
gg. op; cit. p.8h
p
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de 1887 a 1900, visitavam as pessoas amigas e realiza - 
vam cultos domicialres, principalmente em São Francisco 
Í/ 
' 
~ o _ do Sul e Florianopolis. No Oeste Catarinense o reveren- 
do George Luverno Bickerstaphzz realizou o trabalho pig 
neiro na cidade de Xanxerê, ao visitar aquela região 
por ocasião de suas andanças pelo sul do Parana.. 
A cidade de São Francisco do Sul foi a pri 
'meira a receber a presença presbiteriana permanente. Em
3 1880 o portugues João da Cruz Salvadoz 'veio residir em 
São Francisco do Sul para estabelecer uma casa de fer - 
' ~ 
raaens,.tintas e aviamentos para embarcaçoes. Tanto Sal 
vado como a sua familia não frequentavam a Igreja Cato- 
lica Romana e se opunham ao ensino religioso ministrado 
aos seus filhos. O sr. Salvado possuia uma biblia,adqui
~ ride por ocasiao de suas viagens marítimas, com a qual 
procurava instruir os outros quanto as doutrinas cris - 
tas. Ele havia assistido muitos cultos presbiterianos 
no Rio de Janeiro e por isso guardava certa simpatia pg 
lo trabalho e procurava divulga-lo. O metodo usado pelo*
\ 
22 
` " 
O reverendo Bickerstaph atendeu o interior do Parana . 
Durante muitos anos fixou~se em Castro e em suas 
viagens missionarias visitou o Oeste Catarinense , 
onde estava sediada a Colonia Militar de Chapecq.Em 
1917 Bickerstaph veio residir em Lages (SC) e ai fl 
cou ate 1928. 
Z "' ¬ 2“Em alguns documentos aparece o nome de Joao da brüz 
Salvador. V . _
'
~
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sr. Salvado foi publicar obras anti-clericais com o in - 
tuito de colocar em duvida os ensinamentos do padre lo- 
cal e também desacredita-lo perante a opinião publicaêg 
A família salvado não iniciou um trabalho 
sistematico~de reuniões religiosas, mas serviu de ins - 
trumento para a entrada do presbiterianismo devido a
I simpatia e zelo pelas mensagens biblicas. 
No periodo de 1893 a l89b os simpatizantes 
pelo trabalho presbiteriano foram visitados por um col- 
portor chamado Manoel Malaquias que, ao mesmo tempo em 
que distribuia biblias, aproveitava para explicar' os 
ensinamentos presbiterianos .'O sr. Antônio Lopes Ser - 
rão, pertencente a Igreja Presbiteriana de São Francis- 
co do Sul, registrou em seus apontamentos em 1950, al- 
gumas referencias : 
`
\ Conheci muito o preto Manoel Ma- 
laquias, natural do municipio de 
.Parati, hoje Araquari, filho do
_ africano Luis Cambaro ou Luis 25 Feiticeiro, residente em areias' 
Quando Õ colportor Malaquias esteve em Sao 
Francisco doãšul, o padre local o intimidou a não ven - 
2bSalvado promoveu a publicação de obras anti-clericais 
visando atingir diretamente os ensinamentos catoli 
cos romanos. Eis algumas delas : O Padre, a Mulher 
` e o Confessionario, O Convento Desmascarado. 
25SERRÃO,Antonio Lopes. gpontamentos para a Historia_da 
igreja Presbiterianamdo Brasil. São Francisco do 
Sul, 1950 .
v 
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der mais biolias. Uma trama deslwal foi preparada con - 
tra Malaquias e para o prejuizo do seu trabalho. Um pre- 
to conhecido por " Alexandre da Caetana", depois de des- 
respeitar o templo catolico foi dizer ao delegado que 
tais desmandos tinham sido feiuos pelo "negro de oculos" 
que não era outro senão o colportor Malaquias. Com esta 
calunia o vendedor de biblias tomou tres dias de prisão. 
Mas a atitude de Malaquias e o seu zelo em distribuir a 
'biblia, contribuiram para levar o sr. Antônio Lopes Ser- 
rão e toda a sua familia congregar-se com o grupo presbi 
teríano. - 
~q ' Em fevereiro de 1896 o licenciado em ›teolg 
gia Francisco Lotufo visitou São Francisco do Sul e fez 
uma serie de conferências religiosas, despertando o inte 
resse de muitos e incentivando-os a dar inicio a um tra-
~ 
balho continuado de evangelização e propagaçao dos ensi- 
namentos presbiterianos. A presença de Lotufo foi pas - 
1 
` 
_ 
.
' 
sageira, porem, deixou entusiasmo ao pequeno grupo que 
começou a pensar em expandir o trabalho e a organizar 
uma igreja.
\ 
No mesmo ano de 1896 o reverendo George A. 
Landes, pastor da Igreja Presbiteriana de Curitiba, visi 
tou a cidade de São Francisco do Sgl e colheu os primei- 
ros frutos, batizando nove pessoas adultas e quatro cri- 
r _ . S anças. As primeiras familias presuiterianas foram - 62 
rão, Barreto, Mendonça, Serapiañ e ainda outras-
\'
r 
o ._ ._ ._ 59 
_ 
. . ~;Qmgrupo presbiteriano não dispunha de 10¢a1 
para Se reunir a não ser as casas dos participantes. Ar- 
traves da amizade com o professor Joaquim Antônio Santia 
go, foram conseguidas as dependencias da Escola para as 
reuniões e ali começou a tomar corpo o trabalho presbite 
riano. No dia 18 de dezembro de 1900, por determinação 
do Presbiterio de São Paulo, a comissão nomeada e compog' 
ta pelo reverendo Roberto Frederico Lenington e o presbi 
tero Alberto Bardall, organizou a primeira Igreja Pres - 
biteriana em Santa Catarina, localizada na cidade de Sao
\ 
Francisco do Sul. _ C . 
S 
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1 
Em 1886 o reverendo George W.Chamberlain vi 
¡ - _ 
sitou a cidade de Desterro, hoje Florianopolis, e profe- 
riu cinco conferências no Teatro Álvaro de Carvalho. A 
presença de Chamberlain tinha_como proposito principal o 
contato com o professor Francisco Rodrigues Santos Sara; 
26 . i _ va , para que voltasse a lecionar na Escola Americana 
em São Paulo, mais tarde conhecido como Mackenzie College. \ _ 
26k indicação do nome de Santos Saraíva,como professor , 
foi feita pelo Imperador D.Pedro II, quando o missig 
nario Chamberlain o visitou. Santos Saraiva era pro- 
fundo conheçedor das línguas latina, grega, hebraica .ig 
e anglo-saxonica. Ele ja havia colaborado como subs- 
tituto do professor Rangel Pestana na Escola America 
na. Devido a uma crise de saude Santos Saraiva reti- 
` ra-se para a região rural de Bicadas em Sao Jose(SC) 
onde Chamberlain veio encontra-lo( SANTOS SARAIVA, E- 
liezer. O sabio das picadas. RIHGSC relata a vida de 
seu pai.)i 
*S Wi
p _
\ 
~ 
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' ~Na Provincia de Santa Catarina o missiona- 
rio Chamberlain causou impacto e conquistou a amizade de 
muitas pessoas, inclusive do coronel Fausto de Souza,que 
ocupava posiçao politica destacada e se tornou o Presi - 
" 
_ 
.»_.- ,..,
' 
dente da Provincia nos anos 1888-1889 if. Como tradutor 
da obra " Cristo e tudo", e também o autor de uma biogra 
fia sobre Jose Manoel da Conceiç§o2¶, o coronel ;Fausto' 
de Souza manifestava amizade e apoio ao trabalho presbi- 
teriano, embora a reação catolica romana fosse forte. 
“V 
. 
*S Desterro , a capital da Provincia de Santa 
Catarina, recebeu a influência da`colonização açoriana , 
que aqui se fixou entre os anos l7b8-1753 com a vinda_de 
' I 
1.178 casais num total de 6b9§ pessoas. Os ilheus vive - 
ram restritos a uma situação_economicamente estagnada , 
sobrevivendo da pesca diaria, da pequena lavoura e da ig 
dustria da farinha, em pequena escala, para 0 PPÔPTÍO 
consumo.28 ` - -8" `W "` " ` ` 
27Fausto,de Souza ainda quando Major recebeu o reverendo 
` Jose Manoel da,Conceiçao na enfermaria militar ~ de 
Campinho, na vespera~do natal de 1873. A morte_Sere 
na do pastor Conceiçao impressionou tanto o Magor Fausto ao ponto de interessar-se por sua vida, es - 
1 ›crevendo a sua biografia (LESSA,Vicente T:,op.cit - 
P‹ 3Ul) . O Coronel Fausto presidiu a Provincia de 
Santa Catarina no periodo de 1888-1889 (CABRAL , 
' Oswaldo Rodrigues. op.cit. p. 169). » 
28Detalhes sôbre a coloniaação e desenvolvimento econo - 
mico, politico e social de Santa Catarina p0dsm0S 
encontrar nas obras ¿wr-CABRAL,Oswaldo=Bodriãüﬂs‹~f¬= EÍ:¬j 
Historia de Santa Catarina; PAULI,Eva1do. A Funda- __ 
ção de Florianopolis `. ' _ S 
` _ _ 
\ __ 
,_ ._
I , ' _ 
\ - 4 _ 
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' *Na epoca da chegada dos presbiterianos a par 
*tir de.l896 e mais precisamente em 1898, a Capital cata - 
rinense vivia momentos políticos agitados{ Ela sofreu 
ç
o 
envolvimento da Revolução Federalista de 1895 com o sacr; 
ficio de 185 prisioneiros do alto escalão militar e ci - 
vis de tradicionais familias, na Fortaleza de Santa Cruz 
em Anhato-Mirim, por ordem de Antonio Moreira Cesarzg . 
Serenados os ânimos, o grupo federalista se 
tornou vitorioso e a cidade- capital anteriormente deno- 
minada Desterro recebeu o nome de Florianopolis em l895, 
_ . 20 
em homenagem ao marechal Floriano Peixoto “ . Passados 
os efeitos da revolução foi eleito Governador o Dr.Herci 
lio Pedro da Luz para o quadrienio l89b~l898. Durante rá 
pidos impedimentos teve a substitui-lo o Vice-Governador 
Dr.Polidoro Olavo S.Thiago. No.final do seu mandato o Dr. 
Hercílio entregou a administração ao novo governador e - 
leito , o major Felipe Schmidt, que liderou o Estado -de 
Santa Catarina ate 1902 . Durante o seu governo Heroi - 
lio Luz empreendeu obras de remodelação da Capital, in - 
clusive do Palacio do Governo, que tomou o seu aspecto 
atual. A questão de limites com o Paranã foi encarada 
com o fim de lhe dar uma solução definitiva, tendo o Gof 
29CABRAL, Oswaldo Rodrigues. op. cit. p.275 
5°<;ABRAL,,oswa1âo Rodrigues . <›p'.*`¢1t p.a78; IBGE. Enci- 
clopedia dos munic pios brasileirQS,l959- P-115
` _
Vernador chamado para patrocinar os direitos de Santa Calí 
_ 
I 
_
› 
tsrina Ó Conselheiro Manoel da Silva Mafra. Tambem no mas 
mo periodo foram criadas a bandeira e as armas do Estadoíl 
M 
' - .No aspecto religioso o ambiente de Florianó- 
polis era de tradição fortemente católico-romana. Em 1895 
Dzãosé de Camargo Barros ,bispo de Curitiba, visitou a 
Ílha › Ele foi recebido fostivamente e, tendo-se paramen- 
tado na Igreja de N.Sra. do Parto, em.proaissão, sob o 
palio, ooãas varas foram destinadas às mais altas autori- 
daoes , fãs sua solene entrada na Matriz a 6 de maio 5% 
Em 1896 foi ohamado por Dom José de Camargo Barros, para 
ser o vigário da paréguia de Nossa Sra. do Desterro o 
padre Franoisoo Xavier Topp ._Atendeu também as paro. ¿ 
qúias de Soma, Trindade, Lagoa e Ribeiro. Na Matriz da 
Trindade fee oonstruir três altares-e mandou vir imagens 
para adornšwlosr o grupo da Santíssima Trindade, Sagrado 
Coração de Jesús e imaoulada Conceição. Também fez ins - 
selar o Colegio Geração de Jesus pelas Irmãs da Divina 
?rovidâaoia e oooporoo intensamente para a criacao do 
Ginásio Senta Gatarina, hoje o Co1ëgio.Catarinense. 0 
padre Éoop save uma atuação muito iateﬂea em-F1orianó- 
__ a À . a _ ~ po1is"3 e foi um dos responsaveis diretos pela criaçao 
do Bisaado Florianooolitaao. V _ 
Êloaaasmoazaiao ia.. arms. fp. ave ~ 
3â®ía22a,Walter reraaado, _ëiIgraja“aa_§anta_Catarina; 
âotes-perà_Sua ﬂi%%©?ia~Êí©rianopolis, Ed.Governo 
do Estado ao-$s@ataraaa,l977 pelšo .
' 
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'. ~"`ftpA~população de Florianópolis apresentava 'Q 
i-seguinte quadro estatístico;Ícomparado com o Estadoãbi e 
__? 
1900 
1920 
19bo 
\,. 
Florianopolis 
«30.687 
32.220 
b1.358 
uó.771 1 
Estado 
283.769 
32o.289 
668.7u5 
l78.Êb0 
_ 
A população era na sua grande maioria cato- 
lica romana com excessão de um grupo pequeno de imigran- 
tes alemães que constituía aí comunidade? luterana- na 
Capital. Outros grupos religiosos menores não são mencig 
nadosãs . O grupo presbiteriano chegava para represen.~ 
i 1 
tar mais uma corrente de pensamento teologico numa epoca 
' 
de grande euforia. católico romana com a presença do 
` 1 
padre Francisco Xavier Topp na implantação-de paroquias 
e colégios se ainda na espectativa da criação do Bispa- 
do de Santa Catarina .`As reações contrárias que o grupo 
presbiteriano sentiu e enfrentou foram normais, dentro 
I ; ` 
do contexto historico da epoca. . ~ 
O início do trabalho presbiteriano em ca - 
rater permanente esta ligado a presença do missionario 
BDPAULI, Evaldo . opifcitc”cp;zl€2¬âf iúâ;lM. i ~j.c.t 
55CABRAL, Oswaldo Rodrigues. op.cit. p. 288. O autor 
limita-se a mencionar a presença dos luteranos, e 
suas comunidades em Florianopolis e cidades proxi 
mas. ' _ ' 
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WJZB. Rodgers. Em setembro de 1898 o missionario fez uma ` 
Série de conferências religiosas no Teatro Ãluaro 
' de, f 
‹Carvalho, notandofse as reações mais diferentes possi -e 
veis, desde a simpatia e aceitação até o ataque e zom - 
baria. Na primeira conferencia um grupo de moços levou 
um pobre louco para interromper o orador. Este fato con 
correu para aumentar o numero de ouvintes nas conferen- 
cias posteriores porque a população em geral reprovou o 
ato deprimente daquele grupo e procurou demonstrar* a- 
poio e simpatia para com o visitante e conferencista . 
'_ Alguns dias apos o missionário alugou uma
` 
rua Jerônimo Coelho n9 l, onde es-_ sala num sobrado da 
trabalho.ÍEm seu relato historico tabeleceu a sede do 
o reverendo Roberto 
¡ . _ 
‹¡ 
cias ao inicio do trabalho presbiteriano em Floriano-
- 
Frederico Lenington faz referem - 
polis, nestes termos: 
_ 
`› ` 
i "Q reverendo J.B.Rodgers que nos~~ 
ultimos sete anos tem estado. a 
trabalhar no Rio de Janeiro ou ~ 
em suas cercanias, foi fixar rg 
sidencia na cidade do Desterro, 
'na ilha de Santa Catarina para 
levar a,e£eito uma obra evange- 
lica. Ha certo numero de proteg 
tantes mas nao ha um trabalho - 
organizado, embora o reverendo 
George A.Landes, assim o cremos 
tenha organizado uma congrega - 
çao em Sao Francisco, no mesmo 
Estado. O reverendo J.B;Rodgers 
foi o primeiro ministro presbi- ' _; ¬›-_" _. ._:¿.-,¿Ç..,___ ` _. teriano naquela Ilha,'sendo . .¬.z 
transferido para as Filipinas 
logo depois."36 , 
36lENlNGTON,Roberto Frederico. op.cit. p. 7
` ._
. 
B ~ ~ s r pôs 
i .`Uma conquista para o incipiente trabalho em 
Florianopolis foi-a adesão do sr. Joaquim Martins Batis- 
ta, natural do Ribeirão da Ilha. O sr. Batista tornou-se 
ardoroso pregador e propagandista da nova doutrina. Des- 
de os 10 anos de idade Joaquim interessou-se vivamente 
pela leitura de um Novo Testamento que fora vendido ao 
seu pai. A sua mae queria impedir que ele o lesse, mas 
o seu pai o incentivava a leitura porque considerava um 
livro bom e verdadeiro. Em 1899 o sr. Joaquim conseguiu 
adquirir uma Biblia atraves do colportor Antonio Barbo- 
- . I 
sa, que costumava vender biblias e literatura evangeli- 
ca no Mercado Publico. Devido o interesse demonstrado _ 
pelo sr. Batista a respeito da Biblia, o sr. Barbosa se 
ofereceu a dar-lhe mais explicações , na casa do pro - 
~ ~ 
prio interessado. O sr. Batista aceitou a sugestao e re 
cebeu pela primeira vez em sua casa um protestante. Al-
\ 
guns dias depois o colportor Barbosa voltou a casa do 
sr. Batista, agora acompanhado do missionario Rodgers . 
Apos demorada conversa sobre a Biblia e esclarecimentos 
por parte do pastor, o sr. Batista resolveu aceitar as 
doutrinas presbiterianas e ingressar no novo grupo reli- 
gioso que começava a surgir37- 
37cAMARGo,1saar. subsídios para O Estudo da História da 
Igreja Presbiteriana de Florianopolis, contribui - 
çao para o Primeiro Congresso de,Historia Catari - 
nense, comemorativo ao 2Bicentenario da Coloniza - 
ção Açoriana, l9U8 p. 5 _ . V
'
.
\ . . 
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À. 
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»_ _ _ 
- 
- ~ z _ _. ~~-¬- 
_.p - ¶" Outras familias'estavam_sendo atendidas pe- 
'lo missionário e o interesse pelo estudo da Biblia agu - 
çou o espirito de muitas pessoas-porque-não era comum a 
ou 'Í ou A colocaçao de biblias nas maos do povo. A permanencia ide 
Rodgers em Florianopolis foi muito curta, pois em fins 
de 1899 foi transferido para as.Filipinas. ~ ~* s 
' 
3 Com a saida de Rodgers,foi transferido para 
Florianopolis o casal Addie-Roberto Frederico Lenington58 
_ ¡_ 
-
. 
que estava em Guarapuava, Estado do Parana. O reverendo _: 
Lenington chegou em Florianopolis no dia 10 de janeiro de 
1900 e deu continuidade aos trabalhos iniciados no sobra 
do .da rua Jeronimo Coelho. Durante um mês o novo obrei- 
ro dirigiu os trabalhos e depois voltou a Guarapuava paë 
_ ' 
^ I 
ra buscar a sua mudança e fixar residencia em Floriano - 
polis. No periodo de ausencia do pastor, os cultos cont; 
nuaram a ser realizados com regularidade, sob a lideran- 
ça do colportor Antônio Barbosa que lia a Biblia e o sr 
Joaquim Batista que lia os sermões de Ashbel Simonton . 
38Roberto Frederico Lenington era filho do missionário 
Roberto Lenington que pastoreou a Igreja Presbite- 
riana de Guarapuava(PR), Rio Claro (SP) e outras . 
Roberto Frederico nasceu em Rio Claro e fez seus 
estudos teologicos nos Estados Unidos. Foi consa - 
grado como ministro presbiteriano em 17 de maíø 
de 1896. Exerceu o seu primeiro pastorado na cida- 
de de Guarapuava, no,periodo de 1896 a 1900 e~ »d6 
la veio para Florianopolis. ( CAMARGO, Isaar ,OP- 
cit. p. 2)._ . 
. 
_
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“¬ O reverendo Lenington_imprimiu um ritmo ace~' 
lerado aos trabalhos. Realizava cultos todos os domingos
` 
› 
` ~ \ ` ' ' _ __ ' pela manha e a noite e visitava os interessados durante a ^ 
semana, aproveitando para distribuir literatura evangeli- 
ca atraves de folhetos. Certa noite, durante o culto, fo; 
ram atiradas contra o pregador algumas pedras e uma moeda 
de duzentos reis, por um grupo de desordeiros. Lenington 
aproveitou a oportunidade e, para não distrair a atenção 
dos ouvintes, dissez" já temos as primeiras pedras e a_ 
primeira oferta para a construção de nosso futuro tem `- 
plo! As manifestações contrárias a presença do pregader 
presbiteriano, de inicio, eram esporadicas, mas depois 
começaram a manifestar-se sistematicamente. 
i' A reação catdlica quanto a presença presbi- 
teriana na Ilha começava a manifestar-se com intensidade. 
Em outros estados brasileiros o problema ja havia surgi- 
do e-não foi surpresa a repetição do ataque polêmico en- 
tre catolicos e presbiterianos. 
A reação catolica tinha raizes histôricas e 
, . 
muitas vezes, eram provocadas pelos proprios protestan ~ 
tes, como explica william Read:- 
' 
pç
' 
“No decurso de varias decadas, du- 
rante o estagio de pioneirismo 
das missoes protestantes, o ata,- 
que principal da mensagem evange- 
lica era de natureza anti-catoli- 
ca, dirigido contra a teologia. e 
metodologia-romanistas. Nao e que 
os primeiros missionarios evange-
t 
s 
r em 
c em r se 
licos não`pregassem o evangelho. " 
Bem pelo contrario, sentiam pro- i 
_-.cfundamente que a mensagem da sal 1; 
~ - vaçao, mediante a fe em Cristo-, 
_ era o de que mais precisavam as 
_ populaçoes da America Latina. No, 
`entanto, sobrestimaram a exten - 
sao em que os latino-americanos 
*compreendiam,e abraçavam os ensi 
namentos catolicos. Pensavam que 
a unica maneira de conquistar os 
sul-americanos era combater os 
erros catolicos romanos¿ O resul . 
tado disso foi a oposiçao e ,- a 
' perseguiçao movida pelos catoli- 
cos romanos, cuja lealdade a sua 
religiao era principalmente emo- 
tiva.“'59 1 
. 
- 
' , 
O missionario Lenington iniciou o seu traba- 
lho em Florianopolis em tom polêmico e por isso contri - 
buiu para criar um clima de tensão religiosa. Em outras 
regiões brasileiras o problema era semelhante com ataques 
mutuos entre catolicos e protestantes. É certo que o novo 
grupo presbiteriano em Florianopolis provocou uma reação 
por parte dos catolicos, mas o agravamento.da situação se 
intensificou devido as atitudes polêmicas dos lideres , 
missionário Lenington .de um lado e o padre Francisco Xa- 
. _ 
vier Topp, do outro. - _ 
A 0 u 
Eles provocaram duas polemicas religiosas a- 
bordando os temas : biblias falsifícadas elo culto das i- 
magens. 0 lider católico manifestou-se agressivamente de- 
nunciando os ensinamentos de Lenington como sendo falsos 
_ - __ *- _ _ _ ...cw-_~ nz., .. ,... ._.-_.. -... _ 
59READ,william. O Crescimento da Igreja na_America Latina 
S‹.Pau1o, E‹1.M|m<-10 cr1stão,1969. p.38Lz r
~.
o padre a comprovar suas afirmações publicamente, colocan 
do as duas biblias em confronto. Este episodio encontra - 
1 _ ' 1 mos narrado no relatorio do missionario: ' ' 
"O vigário, padre Topp, instava com 
o povo a que nao assistisse aos cu; 
tos visto que ali se usava uma bi - 
blia falsa. Eu levei a Biblia usada 
nos gultos ao,editor do "Diario Ofi 
cial e atraves dele desafiei-o pa- 
dre Topp a trazer a Biblia verdadei 
ra e, perante uma comissao de Jui - 
zes do Tribunal do Estado, bem como 
advogados e professores das melho - 
res instituiçoes de ensino, a pro - 
.var sua asserçao. ^0.padre recusou 
expressamente a faze-lo. Esta atitg 
de, bem como a vida dissoluta do vi 
gario, fez com que muita gente se 
pusesse a examinar a Biblia.'hO 
r 
4 
p 
_ 69 
e perigosos. Por sua vez o missionário revidou e desafiou 
O combate do padre Topp não era dirigido 
somente aos presbiterianos, ainda um pequeno grupo. A 
prensa. O jornal maçônico "`Regeneração" publicava cons 
A I , maior polemica aconteceu com os Maçons, atraves da im - 
1 ~ .'. tantemente criticas severas ao procedimento do vigario. 
Vejamos dois comentarios do jornal: 
“O padre Topp, vigario desta Capital 
costuma de vez enquando atirar do 
alto do pulpito suas verrinas cas - 
sanges sobre a nobre maçonaria e 
seus diletos filhos. Lamentamos sig 
ceramente este procedimento demais 
incorreto do sr. Topp que se afasta 
completamente da norma de conduta 
de seus colegas, que primam por um 
proceder mais serio, e 
L'°FERREmA,Jú11‹>A.^ i‹>p.¢11z. p.38Lz 
` _ 
mais confor-
\ W 70. 
. me com os ditames da Igreja Romana. ' ~ 
. Pode o sr. Topp, a vontade de nos 
.'crimínar.de adeptos de Lucifer e fgi. V 
` zer cair sobre nos e a nossa ordem 
^ a sua colera mal contida, pelo seu 
' .carater um tanto duvidoso, que sabe 
ramos repelir com honrabilidade~ os 
seus ataques rabinos.*hl A 
- Em outra edição o jornal "Regeneração" volta 
com a mesma carga: \ . - 
*No dia 21 de outubro do corrente 
ano intransigente como se tem 
mostrado em todos os seus atos re- . 
vestidos embora desta mascara de
V 
hipocrisia que caracteriza o verda 
-deiro tipo do jesuíta, o sr. Topp 
.casou religiosamente, contra a 
. disposiçao de.nossas leis e contra 
mesmo a ordem do sr.Camargo Barros 
bispo desta diocese, sem que lhe 
fosse apresentada a certidao do a- 
to civil, o sr. Bernardo Evaristo 
da Silva com d.Hermelinda Viana 
Beirão. Apesar de sermos odiados 
pelo sr. Camargo, todavia pedimos, 
providencias energicas contra a ma 
fe e perversidade do representante 
da Igreja Romana nesta Capital,que 
acostumado a desrespeitar nossas 
leis civis e sociais ja vinha tam- 
bem faltando com o respeito, ate 
i contra as leis emanadas dos seus 
superiores. b2 
As críticas duras e impiedosas da maçonaria 
atingiam o carater e o procedimento do padre Topp, o que 
levava a uma polêmica agressiva e desumana. Por outro la- 
do o vigário não poupava termos ofensivos chegando a cha 
mar os católicos maçons dep" filhos de Lucifer". A diverz ¿¿¿¡¿; 
, 
'ff 'v e - ' 
u1Editoral . Regeneração ,FlorianÓpolis, ag. 1901, p.l 
¿*2Ib1â`_, dez.~19o1W p.l É . z ' Ç
.,71 
, \ _ 
gëncia não era doutrinaria mas uma reação contra a into- 
lerancia do guia espiritual e a falta de um espírito con 
ciliador. Era um problema interno de liderança da pro - 
pria Igreja Catolica Romana. 
É interessante notar que não ha nenhum cri- 
tica meçõniee eo trabalho presbiteriene que se âenvoi - 
via na mesma epoca das acirradas polêmicas com a lideran 
ça catolica. Podemos deduzir que a mesma atitude anti~§ 
clerical dos missionarios presbiterianos tornou-se a cau 
sa comum dos maçons e presbiterianos na replica dos ata- 
ques desferidos pelo padre Topp. Tambem o uso da Biblia, 
e defesa des direines de eiâedão perante es leis bresí - 
leiras, a conquista da liberdade religiosa e a guerra de 
clarada contra o inimigo comum - o catolicismo - fizeram 
dos presbiterianos e maçons amigos e irmãos diante da in 
fluência politica , social e religiosa da Igreja Catoli- 
ca Romana. 
Enquanto a maçonaria constituiu barreira pa 
. _. 
ra a Igreja Catolica, não aconteceu o mesmo com relação 
a Igreja Presbiteriana, por algumas razões que passamos 
a~expor. O pai do reverendo Lenington, que foi paSt0P em 
Guarapuava(PR), teve grande apoio dos maçons e fundou o 
trabalho presbiteriano na casa de um deles, O tenentﬁ 
Pletz. Aqui em Florianopolis havia uma aproximação declê 
rada entre maçons e presbiterianos. 0 mesmo_jorna1 Quê 
atacava violentamente 0 Catolicismo,,apresentava uma no- 
` _ . 
¬'›¬.¬ ' _ 
õ,...,.‹
ta convidando os florianopolitanos"para assistirem, na f 
Igreja Presbiteriana, as conferências religiosas do pas- * 
' _ tor maçon, Andre Lino da Costa. Eis a nota do jornal: 
po 
ri 
Devera chegar a esta Çapital até 
. o dia 15 do proximo mes de jane; 
ro o nosso ilustre e poderoso ig 
mão reverendo Lino da Costa ,que 
vem fazer conferencias evangeli- 
cas nesta cidade. Sucesso fara 
com certeza nesta Capital a pala 
' vra bela, burilada do distintis- 
simo pregador brasileiro *U5 
'LI 
- Este convite revela a amizade dos dois gru- 
s e_o apoio que Lenington dava aos pastores presbite - 
anos maçons com suas campanhas anti-clericais. 
×, › 
^ O reverendo Lino- da Costa aqui realizou as V
a 
conferências religiosas, todas elas voltadas para os as- 
suntos do momento e para combater as criticas do padre 
Topp, visto que Lino da Costa era ex-padre e de vasta 
Cll 
gê 
ltura. Os assuntos de suas conferências ressoaram lon- 
e incentivou o espirito polêmico . Ele abordou temas 
candentes como: O clero, o cleficalismp, o papado, a con 
fi 
ri 
ssão e o pecado, a confissão auricular, o celibato ele
' 
cal, a Reforma e o Romanismo.uu Mais tarde o reverendo _ 
Lino da Costa ocupou o pastorado da Igreja Presbiterina 
de Florianopolis, como veremos mais adiante. _ 
U3 
bb 
~ I ~ I ` 
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As conferências foram publicadas em 1913 pelo seu fi - 
lho o reverendo Tancredo da Costa com o titulo:. 
zConferencias Religiosas.Rio de Janeiro, Ed.Mart1nS 
de Araujo,l9l5. -- a ~ 
` 
_
. 
' ¬‹
ll 
~ 
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_ . _.0s primeiros frutos do trabalho começavam a _ 
aparecer. A persistência do sr. Joaquim Batista foi. um 
impulso para o novo grupo. Ele distribuia jornais e fo - 
lhetos evangelicos e insistia com os amigos para que se~ » 
guissem o seu exemplo e tomassem uma decisão religiosa , - 
'com relação " a Biblia Sagrada e a Jesus Cristo. O es - 
forço continuado do missionário Lenington, aliado ao ze- 
lo ardoroso dos neo-converos, deu oportunidade para 'o 
surgimento do primeiro grupo que, mais tarde, iria se 
transformar na Igreja Presbiteriana. ' 
O reverendo Lenington no dia oito de abril 
de 1900 recebeu o primeiro grupo significativo de pes' - 
soas por "profissão de fe em Cristo", como sinal de ade- 
ú
. 
são a doutrina presbiteriana. As pessoas foram intruidas 
antecipadamente quanto as doutrinas e deveres de cada 
membro da Igreja. í°ﬁ L* ¿z=¿ f“f=rzà‹ 
O trabalho prosseguia com entusiasmo e 0 né 
mero dos novos convertidos somava 28 em fins de 1900, a- 
lem de interessados e daqueles que se preparavam para o 
"batismo e profissão de fe em Cristo". Todos os membros 
comungantes e não~comungantes eram arrolados na Igreja 
' I Presbiteriana de Curitiba pois o trabalho em Florianopg' 
lis ainda era considerado inicial,categoria de congrega 
ção de Igreja. 
.› 
Estava chegando o momento de pensar-se na
\
\ . . V . 
organização de uma comunidade mais sólida e com adminis - 
_, ø 
' ' : 
traçao propria. O grupo de Florianopolis, como congrega - 
ção, dependia eclesiasticamente da Igreja de Curitiba pa- ~ 
~ . 
ra qualquer decisao espiritual ou administrativa, o que 
dificultava muito o trabalho devido as longas distâncias" 
e a morosidade dos meios de comunicação. 
- A necessidade de organizar a Igreja vinha ao 
encontro do”objetivo missionário no sentido de abrir freg 
' uv ~ tes de evangelizaçao e esforçar-se para que os grupos a_- 
" I Á tinjam vida propria, com liderança local e auto-suficien- 
cia financeira. 'a _ e _ 
Tudo estava caminhando rapidamente para o _ 
- .
‹ 
surgimento da Igreja Presbiteriana de Florianópolis e por 
. ~ , ~ . _ isso a organizaçao eclesiastica da comunidade foi um fato 
mardante na vida dos presbiterianos ilheus.
1
\ _ 
' 
- . 
L.U, A IGREJA_PRESBITERIANA EM FLORIANÓPOLIS 
É b.1 oRGzxNIzAÇ¡;o DA IGREJA - 
" ^~Alcançados os primeiros sucessos, o reveren- 
do Lenington pensou em expandir o trabalho presbiteriano 
Os novos convertidos eram acrescentados com bastante ra- 
pidez e isto entusiasmava a todos. Em fins de 1900 o grg 
po Ja congregava 28 pessoas como membros, alem de outros 
que se preparavam para a "profissão de fe" . 
p 
Como congregação que era, o grupo de Floria- 
nopolis não podia deliberar sem consultar a Igreja Pres- 
biteriana de Curitiba, a qual estava subordinado. A dis- 
-tancia entre as duas cidades e a necessidade de uma es - 
truturação própria do trabalho, foram motivos para que 
o Presbiterio de São Paulol deliberasse em favor da orga 
nizaçäo de uma igreja presbiteriana em Florianppolis.No- 
meou-se uma comissão composta dos senhores reverendo 
Lenington e_o presbítero Alberto Barddal, da Igreja Pres 
biteriana de Curitiba, para que desse os passos neces - 
sarios a organização da nova comunidade. A congregação 
foi previamente orientada pelo pastor a respeito dos 
privilégios e responsabilidades de uma igreja.organiza - 
10 Presbiterio de São Paulo jurisdicionava o trabalho 
presbiteriano no sul do Brasil. Em 3 de julho de 
1901 foi organizado o Presbiterio do Sul com a res - 
ponsabilidade de supervisionar o trabalho nos esta ~ 
dos do Parana,-Santa Catarina e Rio Grande do Sul .
' , . . v 
da¿ Os privilegios se_traduziriam em oportunidades de to 
. I ~_, . mar suas proprias decisoes e formar uma liderança- local 
participante através' da eleição de presbiteros e diáco- 
nos. KS responsabilidades significariam a subordinação 
espiritual ao Presbiterio e a observação da disciplina e 
governo eclesiasticos que seriam aplicados pelos ofi - 
ciais da Igreja, isto e, os presbiteros que comporiam o 
Conselho. ~ 
/ ` / - . 
_ - Apos as medidas eclesiasticas preliminares, 
procedeu-se a organização no dia 6 de janeiro de 1901 , 
num domingo de manhã as onze horas, no limiar do seculo 
vinte. A comissão organizadora relacionou os nomes dos 
membros professos ou comungantes e os convidou publica - 
mente a fazerem parte da nova igreja. Constaram no rol , 
como membros fundadores: 
-Alferes Díomedes S.Pereira de Souza 
-Klbina Ramos de Souza 
Getúlio Luigi Bráglia 
Maria Cavalcanti Braglia 
Ãlferes Matheus Evangelista de Carvalho 
Alferes Francisco de Arruda Camera 
Alferes Januário Augusto de Abreu e Silva 
- Alferes Ildefonso Gomes Jardim 
Alferes Antonio Rodrigues de Albuquerque 
Joaquim Martins Batista "“'* **“"' 
João David Telemberg 
Antônio Aurino Nunes
` _
T^ J W 
' Antonio Schlingk }Wf 
Edmundo Trompowski 
Adolpho León Salles ¿ 
` Amelia de Souza Salles 
Amaro Joaquim de Vargas 
Paulina Maria de Andrade Vargas 
Gervásio Pereira da Luz ' 
Jose de Senna Pereira 
Hercílio dos Santos Souza 
Thomaz Antonio Ferreira 
Pedro Nolasco 
walter Gassenfeld 
- Maz Gassenfeld 
John Max Cormack J» 
Alfredo Vieira da Silva 
Herminia Veiga Vieira da Silva 
No mesmo dia fizeram a sua "pública profis- 
são de fe em Cristo", como ingressantes da nova igreja 
os seguintes membros ; 
Maria Paulina de Valgas ' 
Bemvinda do Carmo Ferreira Barbosa 
Elisa Chaves Jardim _ 
Romão Martins Barbosa 
J Ricardo da Coste Ortiga 
Júlio da cesta nm;z~a~ 
`. _ ,ii.imiphänio José da Cunhaz _ 
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j"< Uma vez relacionados e convocados pessoalmen 
te, todos os membros responderam a pergunta constitucio- 
nal, perante a comissão organizadora: ” \' ` 
" '““Prometeis e pactuais solene- 
mente, confiados no poder de 
' Deus, viver juntos como Igrg 
ja organizada, conforme os 
principios de fe e ordem da 4 
Igreja Presbiteriana e quan- 
to estiver da vossa parte, 
s conservar a pureza e harmo - 
nia de toda a corporaçao?“3 - 
` Ouvindo a resposta_afirmativa, o presidente 
da comissão organizadora, constituiu eclesiasticamente 
uma igreja, com estas palavras : ' _ 
I “Agora eu vos declaro consti- 
tuidos em Igreja, segundo a 
Palavra de Deus e»a fe e or- 
dem da Igreja Presbiteriana, 
em nome do Pai,do,Fi1ho e do 
Espirito Santo.Amem 'D 
4 ' ~ ~ 
A 
Apos a organizaçao passou-se a eleiçao dos 
oficiais da Igreja que, juntamente com o pastor,dirigí - 
riam a nova comunidade. Todos os membros, conforme o sig 
tema de Governo Presbiteriano, poderiam votar e Serem vg 
tados, por escrutínio direto e secreto. Procedida a ele; 
ção, a responsabilidade do cargo de presbitero recaiu sg 
bre Adolpho Leon Salles e Romão Martins Barbosa; para di 
Ãconos a escolha indicou os nomes de Ricardo da Costa Og 
3cÀMAaGo,1saar¿ Igreja Presbiteriana ide rioríanónolisj - 
contribuiçao para o IQ Congresso de Historia Catari- 
nense. F1orianopolis,l9b8. p.6 
hCAMARGO,ISaar0 °pocito_pa7 ”
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~ › ' tiga e Joao David Telemberg. Os oficiais eleitos foram 
consagrados e instalados em suas respectivas_funções pg 
rante a Igreja, com a imposição das mãos_do pastor pre- 
av sidente e o presbitero que fazia parte da comissao or'- 
ganizadora. No dia 21, quinze dias depois, o numero -de 
diáconos foi ampliado e foram eleitos os senhores Getu- 
iiø Luigi Brágiia, Hewílíó santos souza e ànuônio Aur; 
no Nunes. _ 
A eleição de oficiais na nascrnve Igreja 
Presbiteriana significou um elemento novo no contexto 
da vida religiosa de Florianopolis. 0 leigo passou a fa 
Zer parte ativa na vida da comunidade presbiteriana,não 
só como auxiliar do pastor, mas principalmente como a - 
quele que dava o seu voto nas decisões de assembleias 
da igreja local. O pastor não era o unico lider,com po- 
deres plenos, pois ele dependia do Conselho da Igreja 
onde os presbíteros participavam das decisões, A respon 
.sabilidade do leigo foi destacada e a presença dele va- 
lorizada dentro da comunidade. Ele tinha a responsabili 
dade de escolher os`oficiais dentre os membros da igre- 
1 _ . 
ja local e tambem assumia o compromisso de prestar obe- 
diência e submissão aos mesmos no que tange aos deveres 
religiosos; Portanto, era um privilégio que se tornava 
grande responsabilidade pois uma escolha impensada e 
mal orientada podia transtornar a vida da comunidade 19 
cal. 
Este sistema de governo eclesiastico tem si
__ o, ¶~ - .. 
- -80s 
do contestado muitas vezes porque permite a interferem -“M 
cia doS leigos na direçÊo.da igreja local. Principalmen- : 
te'aS_igreja s que adotam o sistema episcopal, veem o.lei 
go por outro prisma, e o consideram como um auxiliar dos 
oríéios rali giosos e não como um elemento de poder deci-`_ 
sorio. Ha exemplos históricos e isolados da participação = 
leiga em out 
lho contínuo 5_ _ 
ras igrejas, mas como excessão e não traba - 
A Igreja com vida propria, agora seria diri- 
gida por seu Conselho para tomar as medidas de carater 
espiritual e administrativo. A Igreja Presbiteriana tam- 
bem se reunia em Assembleia Geral, devidamente convocada . 
pelo Conselho,para ~eleger os oficiais ou deliberar so.- 
bre assuntos 
todos os ass 
que envolvessem o patrimonio da Igreja. De 
untos tratados no Conselho eram lavradas a - 
tas para que ficassem devidamente registrados. A orien - 
nv ` ' taçao quanto a lavratura de atas era dada pelo Presbite- 
rio do Sul, atraves do seguinte regulamento: p 
“As atas das igrejas terão as ' › 
seguintes deglaraçoes na or- 
dem em que sao mencionadaS~: 
19-Dia,hora e lggar da reu - 
niao da Sessao. ` 
29-Nome dos pastores e pres- 
biteros presentes e decla ' 
raçao dos que nao tiverem * 
comparecido a Sessao. 
39-Quando houver mais~de um 
_ 
pastor, a declaraçao o 
5PIAzzà,wa1ter Fernando. 5~Igre;a¿em santa Cátarinasnv- 
tas para sua historia. Florianopolis Ed.Governo do 
Estado de Santa Catarina,l977 p.86-Ê8 .
\
\
qual deles tomou a cadei- 
ra de moderador, se foi~a 
berta a Sessao com oraçao 
e quem a~fez. s 
U9-Declaraçao de ser lída~ e 
aprovada a ata da Sessao 
anterior, ou de ser dis - 
pensada esta leitura. 
59-Nomes das pessoas que com 
pareceram a Sessao para 
serem examinadas sõbre o 
seu conhecimento da Escri 
tura e experiencia cris - 
ta, e declaracao de serem ou nao recebidas para fa- 
zerem profissao publica 
de sua fe. 
69-Declaração do dia e lugar 
em que se tiver celebrado 
a Ceia do Senhor,nome do 
ministro ou ministros ce- 
' lebrantes;nomes das pes - 
soas que tiverem feito 
sua profissão publica' de 
fe com a declaraçao de te 
rem sido batizadas nessa 
ocasião ou na infancia. 
79-Nomes das crianças batiza 
das com a declaração do 
dia e lugar do batismo , filiaçao e nome do cele - 
brante.No caso de ser igng 
rada a data dg nascimento 
mencionar-se-a a idade 
presumivel. 
89-Declaraçao da falta por - 
que qualquer irmao tiver 
sido acusado, chamado az 
justificar-se ou discipli 
nado. ` 
99-Quando não tiver sido pos 
sivel obgervar qualcuer 
disposiçao do nossg livro 
de Ordem, declaraçao. dos 
motivos que tiverem justi 
ficado essa omissao. , 109-Quando entre os presbite- 
ros regentes não houver 
pessoa idonea para escre- 
ver as atas, o pastor as 
escrevera e assinara,ajun 
tando a sua assinatura as 
palavras, Moderador e Se~
\ 
cretario~da Sessão.Havendo 'r 
presbitero secretario, so 
_ ele assinara. â 119-As atas,das reunioës de 
“ 
A 
Assembleias Gerais da Con- 
" 
- gregação serão enviadas a 
Sessão da Igreja e trans - 
_ critas textualmente em suas 
atas(aquelas que tratam da 
eleiçao de pastor,eleição 
de preshiteros e diaconos, i 
aquisicao de bens e modifi- 
_ caçoes de Estatuto da Igrg , 
Ja )- 
129-As atas serão escritas sem 
abreviaturas,entrelinhas , 
ou emendas. Se na ata ti - 
ver havido algum erro ou
_ 
omissão, o secretario la - 
f~ vrara ,em seguida a ata, o 
« auto de emenda ou acresci- 
mo. 
-_l59~Declaração da hora~do en - 
cerramento da Sessao e ~de 
quem tiver feito.a oraçao 
, final. . 
lbﬁ-O livro em que foram esori 
tas as atas nao servira pa 
ra outros assentos.6
_ 
r 
` ` A primeira sessão do Conselho foi realizada 
no dia 21 de Janeiro com a finalidade de registrar os 
atos de organização da Igreja, em livro proprio. No dia 
23 de março o Conselho realizou a primeira reunião de 
carater deliberativo. Na ocasião foram examinados no - 
~ . f Í vos candidatos a "profissao de fe em Cristo", atraves 
de argüição quanto ao conhecimento das doutrinas bíblif 
cas e motivos da mudança de atitude religiosa. Em mui - 
tas ocasiões o Conselho não aprovava os candidatos por 
; - ' ou _ insuficiencia.de conhecimento bíblico ou por situaçao 
Êﬁegulamento para lavratura de atas aprovado pelo Pres- 
biterio do Sul em 190l,em sua primeira reuniao.
o 
35 
conjugal irregular. A Igreja Presbiteriana somente admi- 
tia como membros aquelas pessoas casadas segundo as leis 
`b'r`a.sileiras7. - ' 
A V 
' 
_ 
Q 
~
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~ ~0 Conselho também exercia a funçao discipli- 
nar para manter a observância das leis eclesiasticas' e 
os principios biblicos aceitos pelos presbiterianos. Le- 
vado por um espirito conservador e rigoroso, o Conselho 
disciplinava as pessoas que praticavam atitudes conside- 
radas escandalosas ou contrárias ao ensino da Igreja à 
Primeiramente havia exortação pessoal para persuadir o 
infrator a abandonar sua atitude, e no caso de rebeldia, 
era o mesmo convidado através de uma carta, a comparecer 
perante o Conselho para expor_as razões de suas atitu - 
des. Algumas pessoas não compareciam,mesmo convocadas 
duas vezes, e por isso eram-disciplinadas por insubordi- 
nação, como encontramos este registro: V - 
“tendo sido avisado pela se- 
gunda vez,em cujo aviso se 
fez a observaçao ordenada 
V pelo capitulo 69 artigo 35 
da segunda parte do Livro. 
de Ordem - não se achava- 
presente,a Sessão resolveu 
em conformidade com o arti- 
go 5l,capitulo 79, segunda 
parte do referido Livro de 
Ordem - suspende-lo dos sa- 
cramentos-da Igreja por con' 
tumacia e tempo indetermina 
do. Os delitos de que e a~- 
ousado o referido irmão sao: 
bebedice,espancamento de 
7LIvRo DE ins. Igreja Presbiteriana de Florianopolis - 
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V Jsua,mu1her e ausencia sis- 
-m~ rtematica dos cultos 8 
cação e comparecia perante o Conselho para defender-se , 
p` '~ Em outras ocasiões o acusado atendia a convg 
como diz outro registro: `
i
\ “achando-se presente o ir- 
mão foi argdido~sõbre os 
fatos que lhe sao imputa- 
dos,os quais constituem 
escandalo para a Igreja 
de Nosso Senhor. Pelas 
respostas dadas pelo ir - 
mão a Sessao convenceu-se 
que o seu prooedimento"ca- 
O Conselho exercia grande ivigilância sobre 
os membros da Igreja, o que faera possivel, visto que a 
comunidade era pequena. As medidas rigorosas tomadas a- 
fastaram.a1gumas pessoas mas em contrapartida criaram o 
senso de responsabilidade na vida dos membros. A vida 
sando-se na Igreja Romana 
e~assinando uma declara - 
çao de que os seus filhos 
se Deus os der, serao edu 
cados,segundo o ensino de 
la, foi fraqueza, por is- 
so resolveu suspende-lo 
dos sacramentos da Igreja 
pelo tempo de seis meses 
a fim de que o referido 
irmao tenha oportunidade 
de mostrar pela sua vida 
futura que esta arrependi 
do do seu pecado e que 
quer continuar a viver cg 
mo cristao, obedecendo e 
guardando os Mandamentos 
da Lei de Deus, auxiliado 
pelo Espírito Santo ”9 
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cristã não era somente assistir aos trabalhos da Igreja, 
mas antes de tudo era uma vivencia diaria de acordo cem 
os principios biblicos, enfatizados pelos presbiterianos 
'A disciplina eclesiástica abrangia medidas ac 
exortação para que o infrator tomasse nova atitude ou' , 
quando a falta era considerada mais grave, a pena impli-
~ cava na suspensao dos sacramentos por um prazo determined 
do. O ato de exclusão ou excomunhão so acontecia de '- 
pois de esgotadas todas as tentativas de aconselhamento 
e acompanhamento do infrator para demove-lo da situação 
problemática. O excluído perdia todos os seus direitos 
de participação na vida religiosa da comunidade,_todavia 
poderia ser readmitido caso o desejasse e demonstrasse o 
seu arrependimento da vida anterior. O processo de read- 
missão seguia os mesmos passos da admissão de um .1 novo 
membro, isto e, o candidato apresentava~se perante o Con 
selho da Igreja e era argüido quanto as suas convicções 
religiosas e conhecimento bíblico. - c 
' Todo o processo disciplinar era encaminhado 
pelo proprio Conselho até o seu parecer final. Os assun- 
tos da comunidade local somente subiam aos concilios su- 
periores quando o infrator impetrava um recurso OU Quan- 
do o Conselho não conseguia um acordo comum sobre 0 as - 
sunto. As pessoas eram convocadas a depor diante do Con- 
selho, mediante denuncia pessoal ou por escrito. Uma ves 
apurados os fatos a pessoa era disciplinada ou conside -
_\ 
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rada inocente e o assunto arquivado. 'T` 
¿` .O regime eclesiastico disciplinar adotado pg 
la Igreja Presbiteriana, não so em Florianópolis,mas_ em 
todo o Brasil, foi impedimento para o acesso de muitas 
pessoas que de um modo geral tinham simpatia pelo traba; 
lho e_acompanhavam~no com interesse. O rigor no abandono 
aos vícios de fumar, tomar bebidas alcoólicas, a exigen- 
cia em ser frequentador assíduo das reuniões regulares 
da Igreja, o acompanhamento vigilante do Conselho quanto 
a vida.particular e familiar dos membros, tornava o sis- 
tema presbiteriano pouco aceitável, visto que as igre - 
jas católico romana e luterana eram mais liberais quanto 
ao modo individual de vida. cx ' b . 
H 
r . 
Apesar de todo o rigor aparente a disciplina 
não era aplicada com muita frequência porque o pastor e 
os oficiais visitavam constantemente os membros da Igre- 
ja procurando sanar os problemas por persuasão verbal e 
amigável. Somente quando a pessoa resistía ao aconselha- 
`mento que o caso era encaminhado ao Conselho. 
L¡.2 .PRIMEIRO Jof_‹NiI_. PRESBITERIANQ 
_ V, 
` 
O reverendo Lenington teve dois colaborado - 
res no inicio do trabalho : James Theodore Houstonlo e 
loﬂouston trabalhou no Brasil de l87b a 1885 e regressou 
aos Estados Unidos. Em 1900 veio colaborar com o rg 
verendo Lenington em Florianopolis e ficou mais dois 
anos no Brasil.
1
\
K 
ll 87 John Benjamin Kolb ._ MM a -. 
d 
H 
Houston veio para Florianópolis em fins de 
1900 para trabalhar com Lenington que era o seu sobrinho 
e-genro. Ficou como colaborador um pouco mais de um ano 
e depois retirou-se para os Estados Unidos definitivamen 
te.
_ 
. John Benjamin Kolb marcou uma presença mais 
atuante. Chegou em Florianopolis em 1902 para substituir 
a Houston. Durante a permanencia de Kolb em Florianopo - 
lis tres fatos importantes aconteceram para a vida da I-
~ 
greja Presbiteriana r edição de um jornal, a fundaçao 
de uma escola e a organização das sociedades internas da 
Igreja. Começava uma nova fase do trabalho presbiteriano 
com uma visão mais ampla. Enquanto Lenington se destaca- 
va como evangelista por excelência por meio de viagens e
I 
visitas aos trabalhos das cidades vizinhas, o missiona - 
rio Kolb estava mais preocupado com a estrutura do tra - 
balho om Florianópolis. 
H, O primeiro jornal presbiteriano em Floriano- 
polis surgiu em 17 de outubro de l903 com o título de 
" À vida" . i parto doutrinária do jornal estava sob a 
orientação dos reverendos Lenington e Kolb e.a_responsa 
bilidade da redação com os senhores Matheus de Carvalho 
llKolb esteve em Salvadgr(BÀ),foi professor no seminario 
presbiteriano em Sao Paulo e capelao do Mackenzie 
College, antes de vir para Florianopolis. A0 Sair 
de Florianopolis foi para a cidade de Guarapuava , 
no Parana, e depois para Ponta Grossa, onde faleceu
!
s - s Massi xi I ' _ 
e Arruda Camera, dois_alferes do Batalhão sediado em* i 
Florianópolis. '^ ' W .L = 
. 0 jornal tinha publicação quinzenal e apre - 
sentava como proposito basico a proclamação da mensagem z 
Í I ' I evangelica atraves de artigos, noticias do protestantis-. 
mo mundial, nacional e o desenvolvimento dos trabalhos 
presbiterianos em Santa Catarina. O jornal se caracteri- 
zava por um tom pèlêmico com o intuito de defender-se 
av das acusaçoes da Igreja Catolica Romana e ao mesmo tempo 
ataca-la em suas doutrinas e praticas. A 
d 
' 
Na primeira edição do jornal encontramos o 
inicio da polêmica com o jornal católico romano denomina 
.
. 
do " A Verdade". que tinha publicado em série, as "Car -
ø 
tas de um ministro da Igreja Evangélica por um neofito 
protestante". O jornal "A Vida" em diversos numeros apra 
senta-a sua defesa e aponta o verdadeiro autor do docu - 
IU IU , O mento em questao. As cartas nao eram de um neofito que 
havia se tornado presbiteriano, mas procediam de um pa - 
dre que tentava colocar em duvida as doutrinas e propo - 
sitos dos missionários no estabelecimento de um trabalho 
em Florianópolis. o autor das aaz›tas fai identificado a- 
traves da revista A Provincia, ano XXI, numero 229; Gdí" 
tada em Pernambuco, onde o autor das cartas diz que se `
I 
tratava de um anonimato necessario. Eis as palavras tG×° 
tuais do Frei Celestino de Pedavolli: 
'
- 
' "credo,credo, sr. crente evan-A
\
t
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gelico que a autoria do livro f7" 
das perguntas que ainda hoje 
vos terroriza, espanta e cau- 
sa tanto desespero, pertence 
a mim exclusivamente. O dr. 
Collaço foi~apenas encarrega- 
' do da revisao das_provas e da 
'impressão do livro na tipogra 
fia do Correio do Recife.Tra- 
tava-se de um anonimato neceg 
sario e o mencionado doutor e 
ra amigo dos frades da Penha 12 
Em maio de l90b o jornal "A Vida" volta a 
esclarecer o publico leitor sobre as noticias tendend- 
ciosas que foram divulgadas pelo seu congënere oposi - 
' , . . 
tor, com o titulo " biblias truncadas". O jornal ca - 
tolico levantou o problema da veracidade da biblia usa 
da pelos presbiterianos e por isso implicava no futuro 
do próprio trabalho. Colocar em duvida o livro usado 
como texto fundamental seria colocar em duvida as dou- 
trinas e principios ensinados. Para rebater as acusa - 
ções o jornal " A vida" debateu o assunto e redieiu ~a 
sua defesa nestes termos: ' 
~ outra vez esta calunia,colo§ 
sal! Sabendo que o vigario 
desta Capital fugiria vergo- 
samente, pela segunda vez,se 
fosse chamado a provar a as- « 
serção caluníosa de que nos 
usamos uma B blia-truncada , 
convidamos ao publico sensa- 
to e culto deste Estado que 
-» talvez seja engodado pela ca 
lunia, a visitar a sala de 
cultos evangelicos desta Ca- 
pital. Ali acharao sobre a 
mesa as Bíblias usadas no 
. . . 
12LENINGToN,Rober1¡o Frederico. ,cartas de um ministro ga 
g 
Igreja Evangelica a um neofito protestante. g_X¿_g, 
-Florianopolis,out. 1905 p.1 ~ _
wtf 
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. 
púlpito úa.Igrz-na Evangélica e e 
tambem a gíblia da,Iareja Roma 
na.,Poderao examina~las e con- 
feri-las nas terças,quintas e 
domingos a noite, ou em qual - 
quer outra ocasiao, e se con - 
-vencerao que a calunia d'A Ver - 
dade e uma triste mentira e 
fÍlsidade.~Que ironia sobre o 
t tulo do jornal.l5 
Outra polêmica levantada atraves da imprensa 
av 
foi a questão maçônica que favoreceu a separaçao da lide 
rança da Igreja Presbiteriana do Brasil em dois grupos 
distintos, na reunião sinodal de 1905. Embora aqui em 
Florianopolis o assunto não tivesse »produzido eco, a ng 
ticia foi publicada pelo jornal "A Verdade", como um fu- 
ro de reportagem e isto obrigou a Igreja Presbiteriana 
- _ _ 
"~-. ¡ 
local a levar o assunto ao conhecimento do publico para 
os devidos esclarecimentos. O jornal "A Vida" publicou o 
seguinte artigo : 
"Historiemos rapidamente a ques 
tão da relaçao do crente evan- 
gelico com a maçonaria. Ha cig 
. co anos mais ou menos que se 
~ discute esta questao na Igre- 
ja Presbiteriana do Brasil. Na 
rãunião do S nodo desta Igreja, 
S nodo este composto dos minis t 
tros e presbiteros das Igrejas 
do Amazonas a Santa Catarina , 
realizado em Campinas em 1900, 
depois de longa discussão foi 
adotado o seguinte parecer: os 
simbolos e o Livro de Ordem na 
da dizem a respeito da maçona- 
ria ou de qualquer sociedade 
secreta, e, portanto e permiti 
do a`um membro da Igreja ser 
l5LENINGTON,Roberto Erederico . Bíblias truncadas. 
A Vida ,F1orianopolis,ma1o,l90b p.l_
__ 
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maçon se a sua própria cons- , ciencia nao o proibe,mas , o Sínodo nao o julga necessa - 
' rio. Em 1903 levantou-se o 
problema novamente e.o Sino- 
do nao julgou conveniente le 
gislar sobre o assunto. Dos 
72 participantes, 16 resolve 
ram retirar-se do Sinodo es- 
pontanemente em sinal de de- 
sacordo a medida tomada e 
formaram a Igreja Presbite -
4 riana Independente .lb 
Outra polêmica jornalística entre catolicos 
e presbiterianos, que merece destaque, foi a publicação 
de uma serie de artigos denominados " As cartas aber - 
Atas". O redator do jornal " A Vida", tenente Arruda Ca- 
mera, refutou as acusações do padre João Baptista Peters. 
ao proferir conferências na Igreja Matriz, intitulando 
os protestantes de_hereJes e destruidores dos bons cosa 
tumes. O redator Arruda Camera argumentou: 
'Assisti com bastante inte- 
resse e profundo respeito, 
como convem a-um bom cris- 
tão, a^alguma de vossas 
conferencias na Matriz deg 
~ ta Capital. Começastes o 
vosso sermão rasgando di - 
versos papeis tirados de 
um livro, querendo ilus - 
trar a expurgacaq que o 
protestantismo ha feito em 
diferentes epocas de cer - 
tas doutrinas que, encaixa . 
das criminosamente no seio 
. do Cristianismo,vinham deg 
virtua-lo por completo.` 
Refuta 0 sr. Camera: 
“O trabalho do protestantig 
ÍhLÉNINGTON¡doberto Frederico. Maçonaria e o Cristianis- 
mo. A Vida,Florianopo1is, jul.l90ü. _p.1'
_' 
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mo, ilustre reverendo, não na 
foi de destruiçao mas " de f 
conservaçao;-trabalho certa 
-V mente que merecera os vos - 
- sos mais calorosos aplausos 
na qualidade de ministro da 
Igreja de Cristo. O protes- 
tantismo tem restaurado ao 
seu primitivo brilhantismo 
o Catolicismo,so1icita e a- 
moresamente libertando-o 
dos cipos das invençoes hu- 
manas que pretendem invali- 
dar o mandamento de Deus 15 
Os ataques abertos e efensivos ocupavam as 
jornais, cada um no interesse de defender os paginas dos 
seus-princÍpios.religiosos ou filosóficos. Tanto o jor - 
nal "À Verdade", de orientação catolica, como o jornal 
"A Regeneração", de orientação maçônica, e ainda o jor - 
nal " A Vida" de orientação presbiteriana, não poupavam 
criticas e comentarios desairosos, Tambem os jornais de 
circulação nacional como " O Puritano" da Igreja Presbi- 
teriana do Brasil e " O Apostolo"_da Igreja Catolica Ro- 
. 
. , , 
mana, também usavam o mesmo expediente de criticas mu - 
tuas. Na realidade a imprensa era o meio de comunicação 
mais direto e que atingia a população. 
L;.5 A Escom EvANc~ÉLIcA 
- Outra realização importante da Igreja Presbl 
teriana de Florianopolis foi a fundação da Escola Evangš 
lica. Os pastores, preocupados com a instrução reli§10S8 
15CÃMARA,Arruda. Cartas Âbertas. A Vida, Florianopolis a 
nov/dez. l9OU. p.l e 5
c 
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das crianças, resolveram iniciar uma escola que desse oè 
portunidade para educar e transmitir os ensinamentos preg 
biterianos, ao mesmo tempo. Esta tecnica da propaganda 
indireta era usada tambem por outros grupos religiosos , 
inclusive pelos jesuítas desde o seculo XVI . _ , 
_ A tendencia dos missionários em abrir esco - 
las refletia a estratégia de ação adotada desde o inicio 
I ` J 
do trabalho no Brasil. E bem verdade que o Colegio Inter 
nacional fundado em Campinas(S.Paulo), em 1869 e a Esco- 
la Americana fundada na cidade de São Paulo em 1870, e - 
ram de iniciativa particular, porém, liderados por mis - 
sionarios. No Colegio Internacional estudaram filhos da. 
alta aristocracia paulista, tais como: Julio de Mesquita 
Carlos de Campos e J.Pereira de Queiroz. Na Escola Amar; 
cana em São Paulo estudaram altas personalidades como d. 
Henriqueta Soares de Couto,uma das mais altas damas da 
sociedade da epoca. Também_alguns professores ilustres 
ocuparam cadeiras na Escola Americana, tais comozo jor- 
‹
~ 
nalista Rangel Pestana, do jornal~o Estado de Sao Pau_- 
lo, o poeta Teófilo Dias e a senhora Henrique Soares de 
Couto que dirigiu o internato da Escola. Outra figura 
de destaque foi o professor Santos Saraiva, recomendado 
pelo proprio Imperador D.Pedro II. ~ . 
Em Florianopolis a Escola Evangelica também 
alcançou osfilhos de ilustres familias que nã0 PGPÊGU
' 
ciam À Igreja Presbiteriana. Entre os membros da comu»
., _ 
1' 
/ _ 
e 
t t 
~ 
~ eu 
nidade_presbiteriana encontravam-se militares graduados 
e funcionários publicos, que prestigiavam a-Escola en ; 
viànào seus filhos. Podemos a1nda`meno1onaf os filhos
' 
do redator-proprietario do jornal "Correio do Povo" e 
I N 
_. 
do Dr.Augusto Fausto de Souza, tambem matriculados na Es 
cola Evangelica. a _ _ 
. Em Florianópolis, na mesma época, havia ou- 
tra escola protestante denominada Escola Alemã, perten- 
cente a Igreja Evangelica Luterana,porem oferecia algu- 
mas limitações para quem não fosse germanico. A Escola 
Alemã foi fundada em 1868 por um grupo de emigrantes a- 
lemaës, com o objetivo de preservar a cultura e dar con 
dições de estudos aos filhos, sem sofrer a influencia
v 
da Igreja Catolica Romana. Quando a Escola foi fundada, 
com o apoio do Club Harmonia, em 19 de abril de 1868 , 
ainda não havia um clima de oposição por parte do cato- 
licismo, porem os professores protestantes das escolas 
publicas sofriam algumas restrições. O diretor do Liceu_ 
Dr. Becker e mais os professores Bukart e Müller eram p 
importunados pela imprensa da epoca pelo simples fato 
de serem protestantes. O Dr. Roberto Ave-Lallemant, que 
; I 
visitou Desterro nessa epoca, anotou em seu relatorio o 
seguinte: , 
“Encontrei alguns cientistas 
alemães, professores do Li- 
ceu. 0 diretor era o Dr. 
Becker, com'os seus profes- 
sores Bukart e Müller, to - 
. dos os tres limpidos e for- 
- tes caracteres alemães, de _ 
» bons conhecimentos, em cuja 
› 
_' _
\
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companhia sempre me sentia C 
bem.Exatamente nestes dias 
de minha permanencia em 
Desterro a imprensa azeda- 
va-lhes a vida. Acontece 
A que eles sao protestantes! 
- ‹e havia quem achasse sua 
influencia perigosa para a 
juventude. Primeiro nao os 
querem deixar o Evangelho 
e depois querem tirar- nos 
ainda o nosso saber. Nao 
podemos fícar~tranquilos , 
z francamente nao creio que 
z os tres jornais de Destero 
"Argos", St.Elmo"*e "Cru - 
zeiro", por mais importan~ 
tes que sejam possam deter 
o progresso no nosso secu- 
lo . 16 
A história da Igreja Luterana em FlorianÓpo~ 
lis esta ligada a presença de Carl Max Gruel, pastor_ e 
«filosofo_alemão que chegou em Desterro em setembro de 
1868. Não havia ainda nenhuma igreja protestante para os 
imigrantes. O Club Harmonia fundado em 1860 era a unica 
sociedade que reunia a colonia alemã para as festas tra- 
dicionais e os encontros comuns da comunidade. Contudo , 
faltava uma instituição que unisse o povo espiritualmen- 
te visto que todos aceitavam os mesmos ensinos religio - 
sos. Com esta finalidade veio o pastor dr. Gruel. Ele 
foi bem sucedido porque soube aproveitar a situaç50 Para 
sugerir três aspectos de uma vida comunitária que Se tor 
navam indispensáveis na colonia alemã : igreja, escola e 
cemitério. A igreja para congregar os fieis e mante-los 
16FL0S,Max Heirinch.”Unsère_Vatte?ínOSS0S P815- 55° Le°' 
poldo, Ed.Rotermund,196ÊT p. 125
f 
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unidos para conservar os princípios de fe da Reforma-Lut 
terana; a escola para proporcionar aos filhos dos imi - 
grantes um ambiente mais propício, visto que a grande 
maioria ainda tinha dificuldade de expressar-se na lin - 
gua portuguesa; o cemitério porque havia restrições por 
parte da Igreja Catolica Romana em receber os luteranos 
nos cemitérios particulares localizados geralmente atras 
dos templos catolicos. . 
` 
A«Es<zo1a. Alemã iniciou suas a.1z1v1‹1zz.âes em 
1869 com 25 alunos, sob a orientação do pastor Gruel . 
Os filhos dos colonos imigrantes tinham preferencia na 
matricula e deveriam ser admitidos na Escola em qualquer 
epoca do ano. A Escola preencheu a sua finalidade e ateg
‹ 
deu a Comunidade Alemã daquela epoca.As atividades conti 
nuaram até os dias da Segunda Guerra Mundial, quando a 
Escola foi fechada e o patrimônio desapropriado por de - 
.
z 
; . 
creto do presidente Getulio Vargas. 
,., s 
i A Escola Alema oferecia limitaçoes aqueles 
que não eram germanicos, como dissemos, porque as aulas 
eram ministradas na língua alemã. Segundo as informações 
. › , I 
que recebemos da ex-aluna Frida Manger d'Avila, ate os
~ I 
proprios professores vinham da Alemanha, com excessao, e 
Êlaro , daquele que lecionava a gramática da lingua por- 
tuguesa. Esta dificuldade encontrada pelos presbiteria - 
nos para encaminhar os seus filhos numa escola evaﬂãéli' 
ca, levou os missionários a pensar na fundação de uma OB
i 
A 
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tra escola que atendesse as demais crianças de idioma po; 
tuguês . ' _ _ . 
'“ A Esaola Evangélica dirigida pala Igreja 
Presbiteriana teve o seu inicio no dia 18 de março _de 
1903 com a matricula inicial de Zb alunos. Suas atividaf 
des se desenvolveram no mesmo salão onde se realizavam 
os cultos, a rua Jeronimo Coelho. A primeira professora 
foi a senhorita Eugenia França, cedida pelo diretor da 
Escola Americana de São Paulo, o Dr. Horacio Lane17. Re- 
cebemos informações de uma das primeiras alunas da Esco» 
la, hoje com 86 anos, a senhora Maria Henriqueta Barbosa 
Schneider e também de sua irmã Carmen Barbosalë que a Es 
` I 
cola Americana dava grande apoio ao trabalho em Floriang 
polis atraves da cessão de professores. Mais tarde vie -
~ 
ram as professoras Josephine Paixao, Maria Ovídio e Elvi 
ra Gomes, que projetaram o nome da Escola Evangelica de- 
vido os metodos de ensino empregados. 
_ 
«A Escola Evangelica seguia os mesmos propo » 
17Horage Lane assumiu a direção da Escola Americana em 
'Sao Paulo em l88h. A Escola teve a sua origem em 
1870 quando Mrs.Chamberlain missionaria norte-ameri 
cana, iniciou na sua residencia um pequeno grupo pa 
'ra meninas impossibilitadas de frequentar escolas 
publicas por causa da intolerancia religiosa. 0 re- 
verendo Chamberlain ampliou o plano e abriu uma es- 
cola. Em l89h foi lancada a pedra fundamental para 
a construção do Mackenzie College no bairro de Hi - 
gienopolis, São Paulo( GARCEZ,Benedito. Mackenzie - 
São Paulo, Ed.Presbiteriana,197O p.22 _ 
18As duas ex-alunas,da Escola Evangélica são filhas M do 
primeiro presbitero da Igreia Presbiteriana de flo~ 
rianopolis, o sr. Romao Martins_Barbosa.
-.. 
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sitos~das escolas presbiterianas congêneres em São Pau - 
lo, fundada em 1870 e também a de Curitiba fundada em 
1892. 0 objetivo de todas era servir como oportunidade 
de estudo para qualquer pessoa. Havia escolas de bom ni- 
vel de ensino e muito prestigiadas%9mas que se tornavam' 
impedimento por razões financeiras ou preferencia reli - 
giosa. Tanto catolicos como luteranos primavam por apre- 
sentar os melhores metodos de ensino. 
~ A Escola Evangelica elegeu como objetivos de 
sua presença em Florianopolis os seguintes itens: abri - 
gar todas as crianças, sem distinção de raça,cor, sexo 
ou-religião; não fazer propaganda religiosa proselitista 
mas apoiar-se na moral cristã,_tendo como livro básico a 
Bíblia Sagrada. A imparcialidade quanto ao ensino reli - 
gioso nem sempre se fazia sentir, embora fosse objetivo 
da Escola. Havia um culto diário com leitura bíblica, o 
que não deixava de ser uma propaganda presbiteriana para 
os catolicos e de outros grupos religiosos. Os profes - 
sores eram todos presbiterianos e o pastor da Igreja 10- 
cal era 0 diretor da Escola. Alem do mais, as aulaS eram
\ ministradas nas mesmas salas onde durante a noite e nos 
fins de semana se reunia a Igreja Presbiteriana para oS 
seus atos religiosos. Toda esta vinculação colocava a Es 
cola num ambiente estritamente presbiteriano. 
ñ19Florianopolis contava nessa epoca~com dois bons_cole; 
gios catolicos : Colegio Coraçao.de Jesus e 0 COIQ 
gio Catarinense. - ~
`
I
- Os métodos de ensino usados pela Escola Evan 
gelica eram os mesmos aplicados na Escola Americana de 
São Baulo, aogra 0 Mackenzie College, pois as professo - 
ras que foram enviadas a Florianopolis tinham a formação 
pedagógica daquele Colegio. Os metodos educacionais,por- 
tanto, eram norte-americanos contendo características rg 
volucionarias para o ensino ministrado no Brasil ate a - 
quela epoca. O ensino decorado e pronunciado em voz alta 
foi substituído pelo estudo indutivo e silenciosa . Desá 
prezou-se o sistema do "debucho" pelo qual o professor 
escrevia a lapis para o aluno recobrir com tinta. Tambem 
baníu-se o castigo fisico que apavorava a criança, sem - 
\ / 
pre as voltas com o nada simpatica mestre-escola, fruto 
do Brasil colonialZO.a ä`» 
'
` 
» A ﬁscola Evangelica em'FlorianÓpolis primou 
pelos objetivos adotados pelas demais escolaS em outras 
cidades e assim a Igreja Presbiteriana progrediu não apg 
' I 
nas propagando seus ensinamentos religiosos mas tambem 
tl instruindo o povo ilheu._Em outubro de 1903 o jornal A 
Vida" publicava esta nota: _ ~ 
-A Escola diaria ja esta funcig 
nando com duas aulas; uma pri- 
maria,outra secundaria. Com' o 
seu funcionamento de cinco me- ' 
ses tem se matriculado 65 cri- 
anças de ambos os sexos." 21* 
2@eAHcEz,Bened1to Novaes. op.¢1t. p.22 
21LEN1NoToN,3oberﬁø Frederiço. Escola Evangélica. A vid 
Florianopolis, onto 1903, po 3 `
v 
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-' A Escola ofereceu três cursos a partir de 
l90h: primario, secundário e superiorzz, dirigidos pe - 
las professoras Eugênia França, Brfzida de Oliveira e 
Isabel whiters. Segundo informações de ex-alunos , que 
contraditam os jornais da epoca, a Escola possuia osi 
cursos: primario, intermediário e secundário, o que-a 
-v admitimos ser o mais razoável e certo pois nao há no - 
' Á nhum registro que confirme a existencia de curso supe _ 
rior nessa epoca, em Florianópolis. As matérias básicas 
da Escola eram: português, frances, inglês, caligrafia, 
musica vocal, geografia, historia sagrada, historia u - 
niversal e aritmética. '
_ 
- . Em setembro de l90h o Diretor da Instrução 
Publica do Estado visitou a Escola Evangelica e assim 
comentou o jornal "Correio do Povo" 1 
A 
z» 
“O sr. Horacio Nune§,zeloso e ativo 
Diretor da Instruçao Publica do Es 
tado visitou noje a Escola Evange~ 
lica na ocasiao em que tinha lugar 
a abertura das aulas. z 
O sr. Diretor da Escola, J. 
BLKolb, que se achava presente, e 
bem assim as senhoras professoras, 
mínistraram ao sr. Diretor da Ins- 
trução todas as informaçoes rela - 
tivas ao ensino e que julgaram ne~ 
cessarias, dispensando ao mesmo 
tempo as maiores provas de defereg 
~- cia e excelente acolhimento,ao dis 
tinto funcionario, que tambem foi 
calorosamente saudade pelo grande 
numero de alunos. ~ 
Segundo nos informaram, a _ 
2.2a:EN1NGroN,R<›berto Frederico. Escola Evangélica . 
k ?A*»Vida. Florianopolis,out.1903 p.1
.. 
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. impressão recebida durante a 
visita pelo sr. Diretor da, 
Instruçao, ja quanto aos me 3 
todos de ensino, ja quanto a 
excelente ordem mantida nos 
trabalhos escolares,,foi a 
~ mais lisongeira possivel ex - 
.ternando-se S.S. francamente 
nesse sentido. 
É o caso de felicitar - 
mos ao digno Diretor e exmas. 
professoras da Escola~Evange- 
lica pela boa impressao rece- 
bida~pel0 sr. Diretor da Ins- 
truçao, o que denota que os 
f esforços daquelas dedicadas 
preceptoras da infancia cata- 
rinense vao sendo recompensa- 
das”f 25 '. 
A boa aceitação da Escola Evangelica e o a- 
poio do Mackenzie College não conseguiram superar as di- 
ficuldades financeiras e a falta de professores disponi- 
'veis e por isso em 1911 deixava de funcionar uma impor ~ 
tante obra presbiteriana em Florianopolis. 
u.u SOCIEDADES INTERNAS na IGREJA 
I ~ ~ I 
A estrategia de açao evangelistica resultou 
na fundação do jornal." A Vida", e da Escola Evangelica, 
como vimos. Na verdade ambos eram instrumentos de propa- 
ganda evangelica para alcançar as pessoas que não teriam 
contato direto com a Igreja Presbiteriana? Foram duas 
N I realizaçoes que marcaram a presença dos missionarios na 
Capital catarinense.
H 
23CAMARA,Arruda. Escola Evangelica. Correio do Povo,Flo- 
rianopolis, set.190h. p.2 »
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> Iikgora o plano se volta para a vida interna 
eﬂâa Igreja no sentido de serem ¢r1aâas.so¢1edaàeš Inter- 
nas com o objetivo de dinamizar as pessoas dentro de 
sua area de interesse. Toda a pessoa devia sentir-se g 
parte da Igreja e desafiada a cooperar para atender as 
necessidades da comunidade e entender que a fe cristã 
envolve a pessoa em coisas concretas da vida comunita - 
I ~ . ; _ ria. Fe nao significa apenas crer, mas e.agir e viven - 
. ¡ . 
ciar o mandamento divino " ama ao teu prpnímo como a ti 
mesmo"& Dentro desse espírito as Sociedades Internas de 
ram grande impulso ao desenvolvimento do trabalho pres- 
biteriano. ' V - ` , ~ 
_ 
' ×_ 
' A Sociedade de Senhoras foi organizada em 
^ - › w 
30 de janeiro de 1903 com o proposito de reunir as se`- 
nhoras presbiterianas ou interessadas em trabalhos be- 
neficientes, e também prestar orientação as mães quanto 
a educação dos filhos e a vida ﬁamiliar. Os lideres da 
Igreja reconheciam a importancia do lar e o cuidado da 
educação dos filhos, principalmente a parte religiosa.¿ 
A Sociedade de Senhoras era uma agremiação propria para 
esse fim por isso foi muito util na expansão do traba - 
lho. Ela se desenvolveu rapidamente, conforme.relata o 
jornal É A Vida", alguns meses depois da organização do 
grupo feminino: 
'À Sociedade de Senhoras esta 
trabalhando com muito~entu - 
~ siasmo. As reunioes sao. bem 
concorridas. Ja conta com
,' ' ~. 193. 
§LumaS bO sócias. Esta Socieda- V _ 
de conserva seis crianças po- 
_ 
bres na escola diaria.“Zh_ 
. 
› , 
“ ' s 
_ 
_A “escola diaria" mencionada na citaçao re - 
fere-se a Escola Evangelica mantida pela Igreja Presbi ~ 
teriana. Costumeiramente chamava~se "escola diaria" por- 
que a Igreja mantinha a "escola dominical", outra orga - 
nização interna da qual falaremos oportunamente. A Socie 
dade mantinha 6 crianças na Escola Evangelica com ensino 
gratuito atraves de bolsa de estudo, e isto significava 
lna epoca 25% das crianças. Era o nobre espirito cristão 
e grande sensibilidade para com os problemas familiares 
e educacionais da Sociedade nascente. 
A Sociedade era uma força viva da Igreja no 
atendimento das necessidades materiais dos membros mais 
› 1 
pobres e também na promoção da fraternidade atraves de 
reuniões festivas. _ 
' 
.A Escola Dominical foi outro departamento da 
Igreja de vital importância para a consolidação do traba 
lho presbiteriano.#À organização de uma escola aos domig 
gos, dai o nome "escola dominical", visava instruir a I- 
greja a respeito das doutrinas presbiterianas e PPGPGPHP 
os membros para saberem responder as indagações ou ata - 
ques quanto a vida religiosa. A Igreja Presbiteriana sem 
pre defendeu o principio democrático da participação dos 
membros na vida total da comunidade, obedecidos os prin~ 
ãbkã¿ÉÇJohn Bs sociedade de Senhoras. A Vida. Florianópg 
lis, out.l903. p.2 ~ - -
s a - um 
ja. Para uma participação consciente e proveitosa, a ins 
tração bíblica sólida se tornava indispensável. A Escola 
Dominical ampliava os conhecimentos religiosos e dava o- 
portunidade para que as pessoas, desde as crianças ate " 
os idosos, pudessem ter sua classe.pr6pria de ensino bi- 
blico. . 
' A Escola Dominical e uma organização das i - 
grejas evangelicas com o objetivo de dar mais instrução 
religiosa aos seus membros. Originou-se na Inglaterra em 
1755 sob a iniciativa de_Roberto Raikes, que resolveu dar 
instrução religiosa a algumas crianças pobres. As igre - 
, I 
Jas adotaram o metodo e começaram aplica-lo entre os 
' " 
. 
'
‹ 
membros da propria comunidade para ministrar um ensino 
bíblico dominical e sistemático, sempre' visando atingir ' 
. _ 1
' 
as pessoas em grupos, conforme suas faixas etarias. 
` 
j 
No Brasil a primeira experiência de Escola t 
Dominical aconteceu em 1856 com o reverendo J.Justin 
spaulding, da Igreja Metodista. Foi uma experiencia efe- 
mera porque o regresso do missionario norte-americano em 
l8bl provocou a extinção-da escola. Em 1855 o medíc0 6 
missionário Roberto Kalley iniciou em PetrÕpoliS(R5)› 0 
movimento de Escola Dominical com apenas cinco criançﬁsâ _~ 
mas foi a semente permanente do trabalho que hoãe Qtín" 
ge todas as igrejas evangelicas brasileiras. r 
H 
Em Florianópolis a Escola Dominical naSC8U 
cipios doutrinários e éticos aceitos pela propria Igre'-i
c¿ e z E s tios 
com o proprio trabalho presbiteriano. A Igreja Luterana 
não adotava esse método no início. Apenas bem mais tar- 
de em l965, que ela organizou um trabalho de instrução 
religiosa dominical para as crianças. Os missionários 
presbiterianos sempre usavam o metodo de instrução bi - 
blica através da Escola Dominical, para atingir, também 
as crianças e jovens na preparação e organização de uma 
futura igreja. Nota-se que em muitos lugares a Escola- 
Dominical precedeu a organização do proprio trabalho lg 
cal. A Escola era sempre uma reunião mais informal, en- 
quanto_as reuniões de cultos exigiam liderança mais pra 
parada. ~ - Q _ 
_ 
- A Escola Dominical em Florianopolis rece- 
beu grande impulso com a presença do reverendo Kolb,que 
preocupou-se com 0 ensino bíblico atraves de metodos pg 
dagogicos. Ele ampliou a Escola Dominical na Igreja sub 
dividindo em seis classes para atender as_pessoas de a- 
cordo com a idade. As pessoas eram colocadas nas clas- 
ses segundo o interesse da faixa etária. A Escola donta 
' I 
va com o concurso das professoras da Escúa Evangelica 
que, durante o domingo, colaboravam e ministravam conhg
I 
cimentos biblicos para as crianças. Em seu relatorio de 
l90b o Presbiterio do Sul fazia o seguinte registro 8 
respeito do trabalho do reverendo Kolb: 
“A Escola Dominical reformada e di- 
rigida pelo Dr.Kolb e frequentada 
por uma media de 70 pessoas, sen- 
do portanto um elemento para o prg
\
_- 
` 
' f 
- 
V l06 
gresso da vida cristãW‹25 _ 
-e 
' Outra atividade importante da Igreja Pres - 
biteriana foi a Sociedade de Propagandagä que tinha por 
' I _ Objetivo divulgar a literatura evangelica, fazer convi- 
tes para que as pessoas comparecessem aos cultos.e iam- 
bém a visitação nos lares para esclarecer pontos bibli- 
cos a incentivar aqueles que começavam a demonstrar in- 
teresse pelo trabalho presbiteriano, eram objetivos da 
nova sociedade interna da Igreja. ~ ' 
' 
_ A Sociedade de Propaganda estava preocupada 
com os novos adeptos e desejava instrui»los visto 
A 
que 
a Igreja Catolica Romana também visitava as pessoas em 
suas casas e procurava dissuadí-las do interesse pelas 
pregaçães presbiterianas. O reverendo Roberto Frederico 
Lenington deixou transparecer esta preocupação ao regis 
trar em seu relatorio: 
i -"O trabalho da Capital torna-- 
se cada vez mais dificil. O 
Ginasio Estadual entregue 
`aos Jesuítas serve de trope- 
~ço ao nosso trabalho visto 
prender de certa forma a mo- 
cidade¿ a Igreja Romana mu - dou de tatica. Não fala tan- 
to e trabalha mais. Enviados 
a ordem superior, visitam tg ' 
dos os que assistem as confg 
rencias evangelicas e por _ 
pretensa amizade procuram a- . 
fasta-los de tao perigoso , 
_,z _ _ . . r _,.- , . .› .._,. 
25PREsB1TÉRIóWno sUL. Relatório Anual, Julho 19oLz 
26Em l9bl a Igreja Presbiteriana de Florianopolis fez rg 
viver os,mesmos objetivos da Sociedade de Propagan- 
da atraves da organizaçao-da Sociedade MiSSi0D8ria-
s ~ 
q q 
1o 
para eles, ensino* 27 _ 
_. A atitude da Sociedade de Propaganda, tida 
como proselitista, procurava orientar as pessoas a res 
_ ,
- 
peito do ensino bíblico de acordo com o ponto de vista 
I . presbiteriano e por isso a controversia com os jesui - 
tas foi_reativada. A tendencia de apontar erros do la- 
do oposto era uma atitude normal tanto de presbiteria- 
nos como de catolicos. Tbdos pensavam ter diretos e ra 
zões suficientes_para defenderem suas ideias e convi - 
cções baseadas na Biblia Sagrada, que servia ao mesmo 
tempo de ataque e defesa de ambos os grupos. 
u.5 ALCANCE Do TRABÀLHQ M1ss1oNÃR1o
› 
Desde 1901, periodo de organização da Igrg 
Ja, até l91b quando se retirou o ultimo pastor missio- 
nario norte-americano de Florianopolis, o trabalho preg 
biteriano experimentou uma fase de expansão. Os pasto - 
res procuraram divulgar as mensagens bíblicas por todos 
os meios passíveis como a imprensa, a escola, a visitaf 
ção intensiva de familias nos mais remotos recantos do 
litoral catarinense, bem como outras cidades que eram 
incluidas no roteiro das longas viagens missionarias.Os 
pastores faziam um revezamento no atendimento das igre~ 
ht 
. , 
jas nao so para amenizar a tarefa mas tambem para am - 
ä7LENINGTON,Roberto Frederico. Relatorio Pastoral,l908
` 
d 
~ 
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pliarfo trabalho com mais rapidez. Enquanto um descansa- 
va atendendo a Capital e lugares mais proximos, o outra 
P8St0P Se dirigia para o sul,oeste ou norte do Estado pg 
ra visitar as familias que tinham ingressado no grupo 
presbiteriano. Esta e a razão ponderavel que justificava 
a presença constante de dois pastores em Florianopolis , 
desde o periodo inicial do presbiterianismo. O grupo na 
Capital era pequeno e não exigia atendimento pastoral ' 
que envolvesse tempo integral de dois homens. Porem, as 
longas viagens e ausencia prolongada do pastor diante da 
comunidade trazia problemas de liderança. Dai a necessi- 
dade do revezamento entre os pastores o que permitia que 
a Igreja-em Florianopolis tivesse sempre o seu lider pa- 
ra orientar o jornal " A Vida" , a Escola Evangelica _e 
os trabalhos normais e continuados da sede e de lugares 
circunvizinhos. Do relatorio de Lenington extraimos es- 
tas anotações : « A - 
. “Passei os meses de agosto e 
setembro em Florianopolis e 
em 6 pontos de pregaçao para 
to da Capital; em gutubro 
fiz uma viagem a Sao Fran - 
cisco do Sul;,em dezembro 
tive o privilegia de ir a 
Laguna no sul do Estado on- 
. de nunca se pregara o Evan- 
gelho; nos meses de janeiro 
fevereiro,marco de 1903 pag 
sei em Florianopolis e nos 
- lugares circunmizinhos; os 
meses de abril, maio e par- 
te de junho gastei numa log 
' ga viagem pelo interior e 
sul dolštado . Preguei '~em 
i Lages, Sao Joaquim, 0rleaeS,'
\
, se r s ioa m 
Imbituba,Tubarao e Laguna"28 M 
Podemos perceber pelo exposto como o missio- 
nario distribuia o seu tempo durante o ano. Passava 6 me' 
ses na Capital e os meses restantes viajava pelo litoral
' 
sul e interior do Estado na intenção de visitar as fami- 
lias já conhecidas ou abrir novos pontos de evangeliza -
~ I ' I çao. Era impossivel permanecer um so pastor num campo 
tão vasto para cumprir um plano tão arrojado. 
' I 
A Igreja Presbiteriana de Florianopolis teve _* 
uma_constante assistencia pastoral durante os seus lb 
primeiros anos de vida. Ãinda quando estava o pioneiro 
Rodgers, chegou Lenington para auxilia-lo e substitui-lo. 
Em 1900 retirou-se Rodgers ie veio Houston para auxi ~- 
liar Lenington. Em 1902-Houston foi para os Estados Uni- 9 
dos e veio Kolb para cooperar com Lenington. Em 1905 o 
reverendo Lenington foi para os Estados Unidos em perío- 
do de estudos e veio Lino da Costa para auxiliar Kolb.Em 
1908 o reverendo Kolb retirou-se e Lenington voltou a cg 
operar no litoral catarinense para auxiliar Lino da Cos- 
ta. Em 1910 a Igreja recebeu os cuidados pastorais de 
George Anderson Landes que veio substituir Lino da Costa. 
Em 1912 Lenington deixou o litoral catarinense e veio o 
reverendo Ashman Salley para auxiliar Landes. Salley Chã 
gou a riorianópúiis com um objetivo bem definido pela 
28LENlNGTÓN,Roterto Frederico. Relatorio Pastoral,l903-
-te 
_ 
fe “ 
'j 
s 
pe 
A 
silo 
proprio Presbiterio do Sul: atender a Igreja e dedicar~ 
se na campanha de construcao de um templozg. Este obje- 
tivo foi plenamente alcançado,como veremos mais tarde. 
~ 
_ -Durante os primeiros_lh anos a Igreja Pres- 
biteriana de Florianopolis recebeu a colaboração de " 
seis missionários norte-americanos e de um pastor bra - 
sileiro. A presença de pastores brasileiros se tornava 
difícil não apenas por falta de obreiros, mas principal 
mente por motivo financeiro. A Igreja em Florianopolis 
não possuia recursos proprios suficientes para arcar 
com a responsabilidade de manter um pastor. Quando Lino 
da Costa foi convidado em 1905; o sustento pastoral foi 
levantado de diversas fontes, conforme a decisao da Ás- 
- - a 
_`- . 
Ficou deliberado que se consul - 
tasse o reverendo Lino da Costa 
se lhe convem transferir-se pa- 
ra esta cidade mediante a grat; 
ficaçao mensal de_l60§0OO, sen- . 
do l30$OOO contribuiçao da Igre~f 
` ja e 30$OOO pela Escola,ficando 
outrossim a Igreja na obrigaçao. 
de, por intermadio do Presbite- 
rio, pedir,daS Missoes Nacio - 
cnaiszo auxilio de UO$OO0 men - 
sais * 30
1 
. Percebe-se a dificuldade da Igreja local em 
manter um obreiro nacional devido o pequeno numero de 
membros participantes. A presença de Lino da Costa obri" 
gave a Igreja a buscar b0% dos recursos financeiros de 
_.-e-'-.ee--~--ari' f:¡.u¿z¬}._.;,-ee f Y ' ‹ 
29PREsBiršáiÓ no sUL. Relatório anual; 1912 j _ 
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l 
sembleia da Igreja : _ _
‹ 
z 
- lll 
outras fontes: Escola Evangelica e Missões Nacionais N 
Essa difícil experiência glevou a Missão a continuar 
com os missionários por mais algum tempo até que a I - 
greja local pudesse levantar os seus proprios recur - 
Sosa " 
A primeira tentativa em transferir a lide- 
rança da Igreja para um pastor brasileiro não foi bem 
sucedida. Andre Lino da Costa era um homem capacitado 
e de indiscutível liderança, mas precisaria depender 
dos recursos financeiros da igreja local, o que dificul 
tou o plano e não permitiu a sua continuidade em Floria 
.nopolis. Enquanto os missionários encontravam facilida- 
de para conseguir recursos de sustento proprio e expan- 
são dos planos evangelisticos, porque as Missões Estran 
geiras davam a cobertura completa, os pastores brasilei 
ros não encontravam a mesma condição e lutavam com mui- 
ta dificuldade para levantar o seu proprio sustento nas 
igrejas locais. 
O levantamento de recursos financeiros para 
o sustento do obreiro causou certa eStranheza,de início. 
O pastor Lino da Costa iria receber ajuda em 60 % da 1- 
greja local e`os restantes ho% Seriam supridos pelas 
Missões Nacionais e pela Escola Evangélica. 
Era logico e normal que a Igreja em F10P1ané 
polis fosse socorrida pelas Missões Nacionais pois elas 
se propunham a auxiliar as igrejas nascentes que apfﬁ '
'\ ~ ' _ _ 
' 
É .. . 
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sentavam insuficiencia de recursos financeiros. Mas É de_ 
_ . 
_ , 
se estranhar que a Escola Evangelica tivesse se compro - 
metido com a verba mensal de 20% para o sustento pasto -h 
ral. A questão ficava em aberto perante presbiterianos e 
,
_ 
católicos: e lícito usar os recursos da Escola para pro- 
mover proselitismo e sustentar um trabalho estritamente 
eclesiastico, visto que a grande maioria dos alunos não 
era presbiteriana? Deve o ensino promover a igreja ou a 
igreja.” tem o dever de promover o ensino? Diante des - 
sas indagações tem-se a impressão que os objetivos da 
propria Escola Evangelica foram desvirtuados. A Igreja 
Presbiteriana usaria o dinheiro do povo, arrecadado indi 
retamente através da Escola, para sustentar o seu pas - 
tor? Bem, se isto acontecesse os próprios catolicos es- 
tariam promovendo, indiretamente, o desenvolvimento ' do 
presbiterianismo. ` . 
n Contudo uma analise mais ponderada justifica 
a inclusão da Escola Evangelica como mantenedora parcial 
do pastor brasileiro. Os pastores missionários sempre cg 
laboraram com a Escola na qualidade de professores C di- 
retores, sem ônus, por não haver necessidade de Sustento 
pastoral para si mesmos. As Missões Estrangeiras alem de 
sustentarem integralmente os seus obreiros ainda dispu - 
nham de verbas para manter a publicação do jornal presbi 
teriano e 0 funcionamento da escola. Agøra a Igfêja Pres 
biteriana estava diante de uma situação nova epa Escola
_ V 
. 
' 
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também. O pastor brasileiro precisava ser sustentado a - 
través da prestação de serviço e por isso a Escola não 
estava ajudando a Igreja no sentido de promover o_traba- 
lho presbiteriano, mas estava pagando um funcionario seu 
que, por coincidência, era pastor da mesma igreja respog 
Savel pela manutenção dos professores e diretor da refe- 
rida Escola. , _ g 
O periodo inicial do presbiterianismo em Flg 
I ~ i , rianopolis, que contou com a colaboraçao dos missiona - 
rios, foi penoso devido as longas e dificeis viagens , 
mas foi um desafio para os grupos presbiterianos que iam 
surgindo em diferentes lugares. Esses grupos nascidos es 
pontaneamente viviam e se desenvolviam sem um atendimen- 
lto pastoral sistemático. Eles sobreviviam pelo simnles“ 
zelo de seus membros. Os lideres «locais e espontaneos 
assumiam o compromisso de dirigir as reuniões, ler e ex- 
plicar as passagens biblicas, para que o trabalho não 
fosse descontinuado e nem o animo do grupo enfraqueci - 
do. Esta foi a razao da sobrevivência de muitos pon - 
tos de evangelização em Santa Catarina. Por outro lado 
a ausência prolongada dos pastores, ou as visitas escag 
sas, desistimularam aqueles grupos onde não surgiram A 
lideres locais para manter acesa a chama da fe dos no - 
vos adeptos. Na localidade de Jordao, município de Bi - 
guaçu, o trabalho prosperou a tal ponto que em 1908 f01 
organizada uma igreja com 66 membros adultos e mais bb
.` _ - 
crianças. Era o primeiro fruto concreto no interior,com- 
pensando o trabalho missionário. 
- 0 plano de expansão trouxe mais resultados 
positivos do que fracassos. Todo o esforço missionário 
de interiorização do presbiterianismo redundou, mais ter 
de, em frutos para as igrejas em Florianopolisšl. Em nos 
sos días encontramos nas igrejas presbiterianas de Flo - 
I' /I rianopolis muitas familias vindas de ¶ijucas, Tijuqui - 
nhas, Ganchos, Jordão, Biguaçu, São Miguel, outrora cam- 
pos missionários. O êxodo rural tem sempre fortalecido 
as igrejas citadinas, não só presbiterianas¿ mas também 
outros grupos religiosos. ~ 
_ _ _ 
O trabalho missionário procurou em pouco tem 
> » 
po atingir muitas localidades. Todos os pastores se es - 
forçavam para atingir o alvo comum: expansão presbiteria 
na. Entre os obreiros destaca-se a figura de Lenington , 
o que mais tempo ficou em Florianopolis e no litoral ca- 
tarinense e foi_o responsavel direto pela-organização da 
primeira igreja na região. Ele como desbravador e pera - 
grino vencer as distancias longas e estafantes para visi 
tar o Estado de norte a sul, de leste a oeste. 
Para um melhor entendimento da expansão ini- 
cial do trabalho presbiteriano e suas raizes verifique - 
mos o mapa de localização dos trabalhos e alguns dad0S 
estatísticos. As observações se restringem a0 P6Pí°d° de 
_ 4,, 
3iEm Florianopolis existem atualmente três i2P§J85 Pres? 
biterianas organizadas e pontos de pregaçao. t
i 
' 
' 11h
v 
.c _ 
›~ 
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1893 a 1907 porque abrange a epoca da presença do pio _ 
neiro Rodgers até a organização da Igreja em Jordão, o 
primeiro fruto concreto da expansão. - 
MAPA nQ 1 ` 
IGREJA PRESBITERIANA E os Locâls DE 
EXPANSÃO EM SANTA CATARINA (1898-1907) 
///,'~ø""““/"Í>São Francisco do Sul 
, 
'Q 
5Xanxere Jørdao Tijuquínhas Ganchos S~O . 
.Joaquim '“ - , 6%LORIANOPOLIS 
' orleaes Imbituba 
Laguna 
' 
/_ Íubarao 
FONTE: Relatorio pastoral de Lenington 
Todas as cidades apontadas foram visitadas 
, 'Z r 
por Leníngton e constam em seu relatorio pastoral 2,com 
excessão de Xanxerê que foi alcançada pelo trabalho rea-` 
lizado por pastores do Parana, conforme referência ante- 
Pi0P› 
1 
A maior preocupação era pelo litoral catarinense 
3ZLEN1NoroN,Roberto Frederico. Relatórió pasàorà1,1905' 
\. '
“ 
g . ~ 
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A 
por isso visitava constantemente as localidades proximas 
de Florianopolis como : Biguaçd, São Miguel, Tijuquinhas, 
Saco dos Ganehos, Jordão. Esteve duas vezes no sul do Eg 
tado e fez trabalhos nas cidades de Laguna, 0r1eães,Imbi- 
tuba e Tubarão. ¶ambém em 1903 vez a primeira investida 
em direçaõ ao oeste chegando até Lages e São Joaquim. 
¿ 
QUADRQ EsIÀIÍsIIco nﬂ 1 
IGREJA PRESBITERIANA DE FLoRIANóPoLIs; 
RECEPÇÃO ANUIL DE MEMBROS (1898»I9o7). 
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FONTE: LIVRO DE ATAS,da Igreja Presbiteria- 
na de Florianopolis, Volume I 
Com este quadro verifica-se que a recePÇ5° 
de adultos foi tem maior do que a de crianças, um faf°
.e e 
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_ 
neo muito comum nas igrejas em geral; Pode-se levantar ã 
algumas hipóteses a respeito: seriam as famílias pegue _
I nas naquela 8P00a ; OS pais resistiam em rebatizar _seus 
filhos visto que a Igreja Presbiteriana não aceitava o 
batismo da Igreja Catolica Romana e vice~versa. Estas in 
na
' 
dagaçoes merecem um estudo mais demorado para detectar 
as causas possiveis, o que no momento não podemos faze - 
lo ` 
_ Outra observacão do quadro apresentado e a 
grande diferença entre adultos masculinos e femininos . 
na 
A maior aceitaçao estava entre 0 elemento masculino, o 
que vem contrariar a ideia tao comum de que a mulher e 
mais religiosa e acessivel a novos grupos. Por outro la- 
do deve~se lembrar que a conversão do marido a nova re.- 
lígião não implicava forçosamente na conversão da esposa 
porque a decisão sempre era considerada espontânea e in- 
dividual. Pode-se, portanto, deduzir-se que muitos mari- 
dos se converteram e suas esposas não, o que ajuda a en- 
tender porque as criancas também não foram batizadas.Fal 
tava a união espiritual no lar e por certo a mãe influ - 
enciava muito quanto a decisão de batismo dos filhos . 
Admite-se o fato de que , se a mãe não era presbiteriana 
também não faria questão e nem força para que seus fi - 
lhos o fossem. 
Ainda nota-se no quadro em estudo um rapido 
crescimento nos anos 1900-1902 com o impacto dos missio-
\
S 
__ 
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narios pioneiros e o início do trabalho. No período de 
1903-l90b ainda perdurou_o crescimento,por certo impul ~ 
sionado com a criação da Escola Evangelica e do jornal 
I _ "A Vida". Nos anos seguintes houve uma sensível queda na 
recepção de membros, tanto masculinos como femininos. 
QUADRQ ESTATÍSTICO nQ 2 
IGREJA PRESBITERIANA: REcEPçÃo DE MEMBRQS 
ADULTOS Poa LOCALIDIDES (I898‹19o7)
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- Fonte: LIVRO DE ATAS DA Igreja Presbiteriana de 
Flor1anopolis,Volume I .Levantamento de 
fichas individuais. Identificamos¡l.F1o- 
- rianopolis; 2¿Alto Biguaçugš. Eíguaçﬂ ~; 
b.Fortaleza Santa Cruz; 5.Jordao; 6. Sao 
Miguel; 7.Tijuquinhas; 8. Ganchos. S 
O quadro nﬂ 2 permite verificar que a re.- 
cepção de membros em Florianopolis era sempre ¢0nSt8nt°
`
V
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e nas localidades do interior era irregular. No inte - 
rior a visita pastoral era espaçada e nem sempre alcan- 
çava todas as familias presbiterianas ou de interessa - 
dos,por isso a expansão foi mais lenta. 
Em 1901 começaram a aparecer os primeiros 
frutos no interior, mas sempre com certa inconstancia 
porque eram algumas familias que se convertiam influen- 
ciadas por parentes ou incentivadas por visita pasto - 
ral. A partir de 1902 na localidade de Jordão o traba - 
lho começou a se desenvolver lento e constante, para fi 
gurar em 1907 como a primeira igreja interiorana resul- 
tante do trabalho missionária Ç Verifica-se em l90b que 
a recepção de membros foi representativa em Florianopo- 
lis mas inexpressiva no interior, quase nula, com ape » 
nas tres membros. Pode-se atribuir esta situação a-con- 
centração de atenção dos pastores Lenington e Kolb com 
a Escola e o Jornal que estavam dando os passos inici - 
ais e por isso a visitação pastoral pelo interior ficou 
prejudicada. -
' 
O quadro n9 2 também mostra que o crescimeg 
to dos grupos presbiterianos em diferentes localidades 
foi muito inexpressivo, se comparado com o crescimento 
populacional. Nota-se maior recepção de membros em PGPÍQ 
dos especiais, como por exemplo no inicio do trabalho , 
na organização da igreja local ou fundação da escola - 
Nos anos 1900 a 1902 o crescimento foi normal p0rQU6' 8
-\
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I . PT0PP18 Presença de um novo grupo religioso despertou a 
atenção de todos no sentido de apoiar ou criticar. O gru 
po foi impulsionado pela espectativa de uma nova experi- 
encia e a busca de uma vida diferente, segundo os princi 
pios presbiterianos. Em l90b a aumento na recepção de 
membros deveu-se ao fato da organização da Escola Evangá 
lica e a fundação do jornal " A Vida" . Houve nesse epo- 
ca uma intensificação na divulgação do presbiterianismo 
tendo como resultado a adesão de um bom grupo. Nos demais 
anos o movimento foi até decepcionante porque a popula ~ 
ção continuava crescendo e a Igreja ficou estagnada. 
Por que a Igreja Presbiteriana teve uma que- 
da.na recepção de membros justamente quando recebeu o 
primeiro pastor brasileiro? Será que foi mudança de metg 
do de trabalho ou problema de liderança? zBem, a presen- 
ça do pastor nacional obrigou a comunidade presbiteriana 
a assumir pesado ônus financeiro significando uma parti- 
cipação direta dos membros atraves de suas contribui - 
ções. A preocupação com o levantamento do sustento levou 
a Igreja a diminuir o ritmo de propagação evangelística. 
Não houve nenhuma divergencia entre o missionário e o 
obreiro nacional durante todo o periodo . O trabalho do 
missionário Kolb não interferiu na atuação do reverendo 
Lino da Costa. O primeiro preocupava mais com a Escola e 
o Jornal enquanto o segundo dedicava-se mais ao atendi - 
mento dos trabalhos da propria comunidade presbiteriana-
* 121 
QUADRQ Na 3 
IGREJA PRESBITERIANA :RECEPÇÃO DE 
CRIANÇAS POR LOCÀLIDADES(l898-1907) 
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FONTE : LIVRO DE AÊAS da Igreja Presbiteriana 
de Florianopolis,Volume I . Identifica- 
mos:l.Florianopolis; 2.Biguaçu; 5. São 
Francisco do Sul; b. Jordao; 5. Ganchos 
6. Sao Miguel; 7.Tijuquinhas. _ 
'O quadro n9 5 apresenta a mesma situação a- 
nalisada no quadro 2. Em Florianopolis a recepção de cri 
anças foi constante enquanto no interior foi esporadica, 
dependendo sempre das visitas pastorais. Em 1905 e 1906 
a recepção de crianças em Florianopolis apresentou maior 
numero do que a de adultos, porém, o mesmo não aconteceu 
em Jordão. Não há razão plausível para essa ocorrência . 
A unica probabilidade viável e 0 fato do ingresso de Um 
elevado numero de adultos no mesmo periodo donde se de -
~ ~ 
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duz que as crianças pertenciam as mesmas famílias. 
Durante o periodo de expansão do presbiteria 
nismo a Igreja em Florianópolis ocupou lugar estratégico 
e foi a incentivadora dos novos pontos de pregação nas E 
localidades do interior. Chegava o momento de se pensar 
num pastor nacional para lidera-la e este tambem era o 
_ , . pensamento dos missionarios, como revela George Landes 
em seu relatorio: 
` " A Igreja de~FlorianÔpoli§ esta 
numa condiçao e circunstancias 
que ela necessita os serviços 
de um ministro constantemente 
- para anima-ia e leva-la, ao 
ponto de chamar o seu proprio 
pastor. Sugeri a ideia de cha- 
mar o seu proprio pastor aos 
membros mais Winteressados na 
prosperidade da igreja, mas tg 
dos manifestaram um desejo fo; 
te de edificar um templo an - 
tes de pensar em chamar o seu 
pastor." 33 
_ 
_ _ 
~ 1 
Realmente duas coisas se faziam necessarias 
para a Igreja Presbiteriana em Florianópolis: construir 
um templo para a sua sede propria e convidar um pastor 
brasileiro com tempo integral. 
A ideia de construir um templo nasceu em 
1900 quando no dia 10 de maio foi organizada uma comis- 
são para levantar fundos pro construção. No dia 13 de
~ 
dezembro do mesmo ano a comissao adquiriu um terreno pe 
la importancia de 2l7$O0O a rua Visconde de Ourto Preto
d 
« ~ 
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onde hoje esta o templo . A pedra fundamental foi lança- 
da no dia 7 de agosto de 1912. Dentro de uma urna coloca 
da ao lado da pedra fundamental, foram depositados: 200 
reis e algumas pedras atiradas no salão de cultos por o- 
casião do período polêmico do inicio do trabalho presbi# 
teriano; também foram colocados exemplares dos jornais 
1 
V 
_, O da epoca r O Dia, Correio do Povo, Clarao e varias moe - 
das de prata de uso corrente; um historico da Igreja das 
de os primordios até o momento da cerimonia; a Biblia 
que o reverendo Rodgers usou pela primeira vez quando i- 
niciou o trabalho em Florianopolis em 1898. No dia 6 de 
julho de 1915 o sonho se concretizou e todos puderam a- 
dentrar no novo templo como o lugar definitivo de cul - 
tos e reuniões. - '
_ 
~' A construçao do templo foi fator importante 
para a pequena comunidade presbiteriana de Florianopolis 
com apenas 200 membros. A obra construida representava 
esforço e espirito de união do grupo porque estava legag 
'V O c , do as futuras geraçoes um patrimonio apreciavel. 
' A Igreja também almejava a presença de um 
pastor`brasileiro com tempo suficiente para atender as 
necessidades locais e não apenas um missionário, que eg 
tava sujeito a viagens constantes e ausências prolonga- 
das, no propósito de ampliar o trabalho. No dia 28 de 
junho de l9lh o plano se concretizou e a Igreja ressbêü 
o reverendo Tancredo da Costa, como pastor residente - 
~_
,P
seus objetivos e.os missionários resolveram retirar - se 
l2L1 
0 plano de consolidàção da Igreja atingia os 
para assumir outros campos evangelísticos. '
- 5. LIDERANÇA NAcIoNÀL 
A Igreja Presbiteriana em Florianopolis, em 
princípios de l9lb chegava ao climax de uma situação al 
mejada desde o inicio do trabalho r templo construido , 
liderança local estável e condições financeiras sufici- 
entes para convidar um pastor brasileiro. 
Q 
O periodo compreendido entre l9lh a 1928 a- 
brangeu aspectos importantes da comunidade presbiteria- 
› : 
na na Capital. A retirada definitiva dos missionarios 
exigiu da igreja local aceitar a responsabilidade de 
dar continuidade a obra de manutenção e expansão do 
~ ú 
`›
. 
presbiterianismo na Capital e litoral catarinense. .A 
liderança nacional presidida por Tancredo da Costa en - 
controu dificuldades , mas também foi_íncentivada pelo 
espirito de equipe de seus membros. Os presbiteros da 
Igreja assumiram uma liderança decisiva e mantiveram o 
ritmo dos trabalhos, mesmo quando a comunidade ficou 
sem pastor residente por um periodo de dezoito meSeS - 
5.1 Bsrlnàni nos M1ss1oNÂRIos- 
A nacionalização das igrejas presbiterianas 
brasileiras era um objetivo previsto e, ate mesmo dese- 
jado pelos proprios missionarios. Porém, por mais since 
I nv 
ros que fossem os propósitos dos missionarios,nao pas
-
p p 
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seram de simples desejo, muitas vezes em contradição 
z 
'
. 
com os proprios interesses do trabalho estabelecido pe- 
las Missões que os mantinham no Brasil. Eles temiam que 
a emancipação fosse prematura e prejudicial para a con- 
tinuidade do trabalho. Todavia, a razao emotiva de tudo- 
era o receio de perder a liderança de campos abertos com 
sacrifício e perigo de vida tanto nas cidades como no ig 
terior. Eles eram tidos como pais e mestres espirituais 
das igrejas nascentes e por isso temiam ficar sujeitos 
ao programa é liderança dos brasileiros, seus filhos es- 
pirituais e discípulos. r 
. 
Alguns missionários _ocuparam o lugar de li» 
deres absolutos exercendo papeis dominantes no estabele- 
cimento de normas eclesiasticas. Os pioneiros imprimiram 
em suas igrejas tal liderança que o trabalho ficou-marca 
do por longos anos,por suas atitudes e hábitos pessoais, 
no tocante a liturgia do culto, comportamento social ou 
familiar. Algumas igrejas, inclusive catarinenses, ain- 
da conservam habitos deixados pelos missionários pionei- 
ros. Por exemplo, vamos encontrar diferenças de comporta 
mento entre as igrejas quanto ao habito de fumar, o uso 
da moda feminina, a frequencia as praias ou o modo de o- 
bservar a guarda do domingo. 
Verificazse ainda hoje os resquícios de tais 
procedimentos ao comparar-se as igrejas presbiterianas 
do litoral e do oeste catarinense. A influência da colo-
_ 
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nizaçšo europeia no oeste moldou os grupos presb1ter13_- 
nos com um estilo mais liberalizante, enquanto no lito - 
ral nota-se a predominância de costumes mais rígidos com 
A ; . tendencias ao moralismo. E bom notar que as igrejas pras 
biterianas estabelecidas no litoral onde ha forte presen 
ça germânica, como Blumenau e Joinville, a grande maio -
~ 
ria, para não dizer a totalidade dos membros sao oriun - 
dos de outras cidades proximas e não são descendentes de 
grupos alemães. . 
H 
A tarefa do missionário consistia, muitas vg 
Zes, em reproduzir a igreja presbiteriana norte-america- 
na da qual ele fazia parte em sua terra natal. Muitos 
costumes e atitudes foram transferidos a situações lati- 
no-americanas sem adaptações necessarias e sem distin - 
guir o que era ensino bíblico ou tradição cultural. Como 
analisa a equipe do Instituto de Crescimento de Igrejasl, 
o trabalho dosrdssionaries na America Latina:
- 
"Essas pretensões de mistura com 
um amor paternal e um interesse 
genuinos, alem de ansiedades , 
pessoais por parte dos missiona p 
rios, tem resultado na super~prg 
teçao das igrejas menores,desde 
o inicio. Esta atitude subtende 
quer seja isso verdade, quer N 
não, que os nacionais nem sao 
capazes de argar com responsabi, 
lidades nem sao`suficientemente 
sabidos devido a sua maturidade 
a fim de discernirem a Vereda, 
certa para o futuro de sua pro- 
10 Institute of Church Growth and School of world Mission 
of Theological Seminarv designou uma equipe; para fa- 
zer uma pesquisa sobre o crescimento das igrejas 
na 
America Latina. 
'
»
\
128 
pria igre3a;“Ê 
~ O aparecimento das tensões entre missiona - 
rios e pastores brasileiros não surpreendeu a ninguem , 
porque em outros países o problema era idêntico. Geral- 
mente os missionários e os obreiros nacionais trabalha- 
vam juntos em situações semelhantes. O surgimento de 
uma liderança brasileira mais intransigente e com outra 
estrategia de ação levantou o problema da participação 
do missionário nas decisões concilíares e organização_ 
do trabalho presbiteriano local. ` 
_ 
` 
;
_ 
“ 0 relacionamento entre missionarios e pastg 
res nacionais vinha sendo discutido ha muitos anos no 
Brasil e chegou a ser um dos motivos que dividiu a Igrg 
« `. 
^ I nv 
ja Presbiteriana em 1903. Naquela epoca a proposiçao do 
grupo mais nacionalista sugeria o afastamento definiti- 
vo dos missionários: 
. _ . _.. _. ¬.-_., _ .' 
' *Que os secretarios permanentes 
_ dos diversos presbiterios pas- 
sem çartas demissorias aos mig 
sionarios dos Boards para quais 
quer presbiterios dos Estados 
Unidos indicados pelos mesmos; r 
e, caso não peçam as ditas ca; 
tas no prazo de noventa dias , 
sejam eliminados do,rol dos 
respectivos presbiterios `§ 
2READ,w1111am. op.c1t. p.355 
5LEssA,Themuào vicente. op.¢1t. p.662
`
` 12 
" ' O Sínodo da Igreja Presbiteriana reunido em 
1905 não aprovou a proposição mencionada, apresentada 
pelo reverendo Eduardo Carlos Pereira, o que ocasionou 
uma cisao na Igreja nacional. Tambem a questão maçônica 
e o ensino teologicou, contribuiram para o afastamento
' 
do grupo liderado pelo reverendo Eduardo Carlos Perei - 
ra. Em 1963 nascia a Igreja Presbiteriana Independente. 
Naquela ocasião o Sínodo da Igreja Presbiteriana do Bra 
sil declarou que os missionários continuariam a ser ne- 
cessarios como membros efetivos dos concílios para pro- 
mover o desenvolvimento da causa evangelica no Brasil . 
.' Embora os missionários norte-americanos ti- 
vessem recebido o apoio da maioria dos membros da Igre- 
ja Presbiteriana na Assembleia Geral de 1903, a crise` 
interna serviu para questionar a validade do trabalho 
deles no Brasil. Algumas igrejas aderiram logo ao movi- 
mento separatista , que fundou a Igreja Presbiteriana 
Independente, sob a liderança de Eduardo Pereira. 
O clima de tensão criado entre missionarios 
e o grupo nacional parece que precipitou a colocação de 
um pastor brasileiro em Florianopolis em 1905. Embora 
Florianopolis fosse uma das poucas cidades do sul do 
Brasil, não atingidas pelo movimento separatista, nota- 
hLESSA Vicente Themudo. op.cit. p.662 analisa O PYO - 
blêma da separaçao como um todo . - .
`
À
_ 
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Vê-Se uma preocupação da. Missão Estrangeira em definir 
logo o futuro do trabalho missionário e o modo de coo- 
perar no Brasil. Embora a tentativa da colocação do 
obreiro nacional fosse uma precipitação devido a insu- 
ficiência de recursos financeiros da comunidade local, 
Serviü C0m0 teste e desafio para que a Igreja Presbitg 
riana de Florianopolis desse o importante passo no ai- 
tingimento da sua autonomia financeira. 
Em 1915 a South Brazil Mission, que manti- 
nha OS missionários em Santa Catarina, apresentou a 
Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana do Brasil um 
plano de retirada dos missionários, conforme a politi- 
ca sugerida pelo proprio Board de Nova York. À medida 
que fossem entrando pastores nacionais para o Presbitá 
rio iriam saindo os missionários. Eis o texto do docu- 
mento: 
‹-^ Logo que haja numero suficiente 
de ministros brasileiros para 
garantir o "quorum" do Eresbi - 
terio, todos os missionarios se 
retirem, pedindo cartas-demis,- 
sorias aos Presbiterios na Ame-. 
rica do Norte. 5 r 
Deduz-se do plano exposto que a tarefa dos 
missionários consistia em equipar a igreja local com ~ 
uma força humana capaz de expandir-se, multiPlí¢8f 83 
suas congregações e atingir a estabilidade financeira, 
SFERREIRA, Julio Andrade. op.cit. Vol.IIW p. 157
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com uma liderança propria. Os missionários deveriam pre- 
parar as igrejas para que os pastores nacionais pudessem 
ser mantidos por elas. 
H
_ 
' AA Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana 
do Brasil reunida em Valença(RJ) decidiu pelo principio 
da divisão de trabalhos entre Presbiterios brasileiros e
~ 
Missões americanas, atraves de um acordo. A divisao do 
trabalho se faria preliminarmente por uma separação en- 
tre campos missionários economicamente ainda não auto-sp 
ficientes e que assim ficariam a cargo das organizações 
americanas e seus agentes, e de outro lado comunidades 
capazes de por si mesmas proverem as necessidades de seu 
desenvolvimento e dependentes da Igreja Presbiteriana do 
Brasil. Sempre que uma comunidade criada pelos missiona~ 
rios se tornasse suficientemente forte para garantir por 
si mesma a sua subsistência, passaria Para a dependencia 
1 . 
de um Presbiterio. 
- O acordo entre missionários e Pastores nacig 
nais ainda determinava que nenhum dos obreiros da Igreja 
Presbiteriana do Brasil ou das Missões poderia pertencer, 
ao mesmo tempo, a estes dois trabalhos. Nenhum missioná- 
rio poderia servir como pastor de uma igreja do Presbité 
rio e também atender um trabalho missionário. Em casos 
especiais poderia haver um acordo mutuo por um prazo de- 
finidoó. 
3iÉoNARD. Émile. cp.¢1t. p. 162
\ 
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Em Florianopolis tivemos duas situações di - 
ferentes quanto a presença de pastores nacionais que vie 
ram substituir os missionários. Em 1905 o primeiro pas - 
~ . tor brasileiro assumiu a direçao da Igreja da Capital e 
trabalhou cooperando com o missionario,que permaneceu no
~ trabalho voltado mais para a edição do jornal e a direçao 
da escola. A presença do reverendo Andre A.Lino da Cos- 
ta como pastor residente trouxe dificuldades financei - 
ras para a igreja local no tocante a manutenção do obrei 
ro , mas não houve nenhum problema de relacionamento en- 
tre missionário e pastor brasileiro. 
A primeira experiência de trabalho com um 
pastor nacional demonstrou que a Igreja Presbiteriana em 
Florianopolis ainda não estava preparada para assumir o 
compromisso financeiro para a manutenção de um obreiro . 
Portanto, a entrega abrupta do trabalho missionário para 
o Presbitério doãhl criaria, por certo, uma crise admi - 
nistrativa e, consequentemente, espiritual por falta de 
liderança. r 
A outra experiencia aconteceu com o segundo 
obreiro nacional que assumiu o pastorado da Igreja em 
. . I 
19lb, o reverendo Tancredo da Costa. Nove an0S 8905 8 
primeira experiencia a Igreja recebeu outro pastor nacig 
nal que, por coincidência, era filho do reverendo Andre 
Lino da Costa. Agora a situação era outra e Tancredo da 
Costa não precisou enfrentar as dificuldades financeiras
155 i 
encontradas por seu pai. A Igreja agora estava mais con- 
solidada, com o seu templo construido e um bom numero de 
membros para garantir a manutenção do pastor.
' 
As igrejas presbiterianas lutavam para consg 
guir independencia financeira e por isso muitas delas a- 
dotaram a prštica do dízimo ( entrega por parte do mem- 
bre de 10% dos seus rendimentos a Igreja local)7. Azl - 
greja Presbiteriana de Florianopolis também foi benefi ~ 
ciada por esta medida e conseguiu angariar recursos para 
\ ' ~ 
fazer face as despesas com a manutençao de um obreiro na 
cional. -
_ 
R saida dos missionários de Florianopolis 
não significou nenhuma crise interna ou problema de rala 
cionamento com o Presbiterio do Sul, segundo o ponto de 
vista de Salley, o ultimo missionário que trabalhou na 
Capital catarinense. Ele explicou o motivo de sua reti - 
rada í 
' “Entreguei o trabalho ao reve - - 
rendo ﬂmncredo da Costa em con 
formidade com as instruçoes 
que recebi do Presbiterio. En- _ 
treguei-o com alegria porque 
me dava mais tempo para desen-. 
volver o trabalho em outros lg 
gares muito necessitados; 8? 
7LÉONARD Émile. op.cit. p.l6l , 
. ._ .. . - . _ ¿..... . , › 
8SALLEY, Ashman. Relatorio pastoral, 19lü
\
1
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N saida do missionário Salley foi apenas o 
cumprimento da politica adotada pelo Board de Nova York 
que se propôs afastar os obreiros daquelas regiões on- 
de surgisse-uma liderança local com estabilidade finan- 
ceira. Esta intenção ficou bem clara no oficio que o 
Board enviou a Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana 
do Brasil em 1915, conforme referencia anterior. 
O trabalho presbiteriano catarinensesainda 
continuou a contar com a colaboração dos missionarios. 
por longo tempo. Em Lages, Bickerstaph cooperou com o 
trabalho local e 0 plano de expansão para o oeste cata 
rinense desde 1917 até 1928. Outros missionarios também 
colaboraram até 19699. 
S 
z
' 
A Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana 
do Brasil, reunida em Valença(RJ) em 1917, definiu a 
situação dos missionários que ainda cooperavam no Bra - 
sil, aprovando um documento com o seguinte teor :
' 
~ I .~A divisao do trabalho se fara 
preliminarmente por uma sepa- 
raçao entre campos missipna~- 
rios economicamente ainda nao 
auto-suficientes e que fica - 
rão a cargo das organizacoes 
americanas e seus agentes; de 
9Entre os missionários que cooperaram em Santa Catari - 
na temos: Adam Martin, Lathan E.wrigth, Harry 
Midkiff, Hersehey Julien, Donald Reasoner, ChalmePS 
Browne, Olson Pemberton Junior, Robert Evans,Floyd 
“ B.Sovereign, Richard Smith, Robert E.Dgdson, que f0i 
o,u1timo a retirar-se em 1969. A atuaçao dos missio- 
narios se concentrou“mais na regiao~do planalto . e 
oeste do Estado. Salvo raras,excessoes, c00P6P8Pﬁm 
no litoral onde o trabalho ja estava mais estruturﬁdO
outro lado, comunidades capa 
zes de por si mesmas proverem 
as necessidades de seu desen- 
volvimento e dependentes da 
Igreja Presbiteriana do Bra - 
sil. Sempre que uma comunida- 
.de criada pelos missionarios 
se tornar suficientemente fo; 
te para garantir por si mesma 
a sua subsistencia passara pa 
ra a dependencia do Presbite- 
rio." 10 
Este documento esclarece com mais detalhes 
SG. ~ 
QUADRQ Esràrísmíco NQ M 
as razões porque os missionários sairam de Florianópo 7 
lis e ainda continuaram cooperando na regiäo'catarinen¿ 
IGREJA PRESBITERIANÀ DE_FLQBlANÔPOLIS . 
_ 
RECEPÇÃO ANUAL DE MEMBRosâ(19o8-191u> 
CRIANÇAS . ADUL1os 
1908 1 
1909 6 
191o 1o 
1911 5 
1912 3 
1913 lb 
191m 11 
Totais 50
9 
9 V 
\O4NÍ\) 
27 
65 
Comparando o quadro acima com o período de 
LÉoNAnn,Ém11e. op.¢1t: p.162 
1900-1907 verifica-se uma diminuição marcante. A Igre4 
ja recebeu 15h crianças e 22h adultos no periodo de
 
i 
¡ 
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1900«l907, comparados com 50 crianças e 65 adultos no pe- 
riodo de l908-l91b. A baixa repentina de recepção deve ~ 
` - . 
se atribuir a constante descentra1ização_do trabalho com 
organização de novas igrejas como aconteceu com'Jordao` e 
Camboriu . No inicio todo o trabalho presbiteriano do 1iÀ 
toral, com excessão de São Francisco do Sul, estava liga- 
,` ¡ 
do a Igreja Presbiteriana de Florianopolis. Com o desmem~ 
- I 
bramento de comunidades do interior o numero de registros 
diminuiu porque os novos_comungantes passaram a ser ar - 
rolados nas novas igrejas organizadas. 
' `~ MAPA N9 2' ' 
IGREUA PRESBITERIANA E LOCAIS DE 
EXPANSÃO EM SANTA càTAR1NA<19o5-191b) 
^"*““`\\_`\\*`“f///T,p""//f/Íèﬁão~Francisco 
. Xanxerê Camboriú 
Lages Ga«nchQS Tiiuquínhas 
o Joaquim Jordão S80 MÍFQG1 _ ` í2Florianopol1s 
8 azuna 
_ Orla es Imbituba 
Tubarao 
Segundos os relatórios pastorais que regis- 
gistram os lugares visitados, existiam ainda outros lu-
. _ 
57 
gaP8J0S que recebiam assistencia espiritual, Nesse perÍo~ 
do foi organizada arlgreja Presbiteriana de Camboriu, 
mantidos os pontos de pregação já existentes 
para os pastores nacionais sempre foi o objetivo ultimo 
das Missões Estrangeiras. O desejo de emancipação que e~ 
clodiu no seio das igrejas presbiterianas não significou 
desprezo ao esforço missionário, mas uma consequência na 
tural do surgimento de uma liderança local mais atuante 
e também o crescente numero de pastores nacionaisz O edu 
cador e pastor presbiteriano Erasmo Braga fez a sua crí- 
tica historica quanto a-presença do trabalho missionário 
5.2 PÃSTORES NACIONAIS 
no Brasil, ao afirmar :
\ 
\ ~ 
No que respeita a relaçao en- 
tre o trabalho missionario e 
as comunidades nacionais es ë 
tas tem carater permanente , 
consubgtanciam-se com a vida 
da naçao.O trabalho missiona- 
rio visa ao inicio da,propa - 
ganda ee seu ampro ate que se 
tenha~nacional1zado o movimen 
to, e então, terão cassado a 
razão de~ser e a necessidade 
das Missoes oriundas de outra 
terras.~Materialmente falando 
a ambiçao,maxima do missiona- 
rio evangelico e a criaçao,no 
mais breve tempo possivel, de 
uma comunidade evangelica na- 
cional, autonoma, apta para 
se manter expansiva, aparelha 
da para levedar toda a vida 
nacional e para irradiar para
S
1 
IF 
A transferência da liderança dos trabalhos “
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horizontes mais vastos, ll . 
_ 
A transferência da liderança pastoral para 
obreiros nacionais se concretizou em Florianópolis de 
maneira permanente a partir de l91h. Agora a Igreja ti~ 
nha uma nova responsabilidade com.implicações financei- 
ras e de liderança. Alem da manutenção do seu proprio 
pastor, a Igreja devia continuar a expansão local e dar 
assistencia aos trabalhos ja existentes nas localidades 
proximas. Realmente era um desafio porque a Igreja alem 
de ficar somente com um pastor (ate o periodo de l9lü 
sempre contou com dois), ainda precisaria atender os 
trabalhos das congregações presbiterianas já existentes 
c`° A presença do reverendo Tancredo da Costa 
foi marcada por um periodo curto porque em principio de 
1917 ele foi transferido para outra igreja¿`no Estado 
do Rio de Janeiro. No periodo de permanência em Floria- 
nôpolis, destacamos como suas realizações: organização 
da Sociedade Auxiliadroa de Moços e a publicacao do jo; 
nal " A Reforma" . ' 
5.2.1 SOCIEDADE DE MOÇOS 
A Sociedade Auxiliadora de.Moços foi orga- 
nizada em quatro de julho de 1915 :sob a liderança e in 
centivo do professor Gustavo Dias Assunção. Todavia o 
1lBRAGA,Erasmo. Pan-americanismo. citação de Domingos 
Ribeiro. op.cit. p.87 .
› 
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professor Assunção logo a seguir.transferiu residência 
para São Paulo e a liderança do trabalho jovem ficou sob 
a responsabilidade do presbitero Romão Martins Barbosa , 
desde 1916 até 1925. A primeira diretoria eleita ficou 
assim constituida: - 
Presidente: Frederico Navarro Lins 
Vice-Pres. Alice Barbosa 
la.Secret. Nila Pickering Batista 
2a.Secret. Antônio Fleury Barbosa 
Tesoureiro: Francisco Anderson» 
Oradora : Maura de Senna Pereira. 
A Sociedade dinamizou a juventude da Igreja 
-v 
atraves da distribuição de tarefas para varias comissoes 
de expediente, tais como: sociabilidade, culto, visitas, 
vigilância, além daquelas que cuidavam dos assuntos da 
Igreja, do Seminário Presbiteriano de da imprensa. Os 
ideais da Sociedade foram inspirados no *movimento Esfog 
ço Cristãolz. ç 
O objetivo do grupo jovem era tornar a Igrg 
ja uma força viva para manter a sua espiritualidade e 
transformar em realidade o espirito missionário que de - 
120 movimento Esforço Cristão teve origem com o jovem pas 
tor Francis Clark , da Igreja de Willistown, Estados 
Unidos, que organizou a primeira sociedade de Esfor- 
ço Cristao em 2 de fevereiro de 1881. O movimento a- 
lastrou-se,pelo mundo.e chegou ao Brasil no inicio 
de nosso seculo. O dr. Eliezer Santos Saraiva foi o 
propagador e Secretario Geral do movimento no Bra - 
sil. .
` 
“~ 
` 
1Lzo 
via caracteriza~1a . Unir os membros jovens para serem 
uma força contra as reações contrárias a divulgação dos 
princípios presbiterianos, consistia outro alvo da So - 
ciedade. “ 
_ 
Em julho de~l90h quando o dr. Eliezer San- 
tos Saraiva visitou Florianopolis na qualidade de secrg 
tario da Junta Nacional de Esforço Cristão, fez um ape- 
lo a juventude catarinense presbiteriana: -
z Mocidade evangelica arregimen~ 
tai-vos no seio das vossas 1 - 
grejas sob a bandeira auri-ve; 
de do Esforço Cristao do Bra,- 
sil, constituindo uma so mili- 
cia, conhecida por um so nome- 
o de Esforcadores Cristaos ,pa 
ra que os inimigos nao se pos- 
sam jactar-se de que sois di - 
vididos; oponde uma resisten- 
cia a todos os poderes das 
\ trevas que,se coligam para a 
ruina da Patria." 15 
á 
O movimento da_juventude nas igrejas evangé 
licas sempre visava conduzir o ideal jovem para o lado 
construtivo , patriotico e, acima de tudo, bíblico. As 
sociedades de moços presbiterianos sempre congregavam um 
grande numero, motivado pela amizade, programesdiferen - 
tes e debates acalorados sõbre assuntos da epoca . 
A Sociedade de Moços procurou cumprir a sua 
finalidade perdurando ate 1923. A partir de 1925 Surgiu 
l3SARÀIVA,Eliezer Santos._Esforço Cristão. g_11Qa,Floria 
nopolis, ago. 190b, p.2 -
- 
_ 
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um novo grupo denominado.ÚAtalaia" que exerceu grande in- 
fluencia na vida dos jovens. “ 
5.2.2 JoRNAL PRESBIMRIÀNO "A REFORMA" 
Outra realização importante da Igreja Pres - 
. 
` 
, _ I ~ . . biteriana foi fazer ressurgir um orgao de imprensa para 
divulgar as doutrinas presbiterianas e manter os membros 
da comunidade informados a respeito dos movimentos nacio- 
nal e mundial do trabalho presbiteriano. ~ 
_ 
- A publicação do primeiro exemplar do novo 
jornal " A Reforma", ocorreu em 2 de outubro de 1916 es - 
tampando na primeira página os-artigos do pastor da Igre~ 
ja Presbiteriana local, reverendo Tancredo da Costa, e do
~ 
jornalista Laercio Caldeira de Andrada, residente em Sao 
Paulo, porem muito ligado a Florianopolis por laços fami- 
liaresÂ Como editorial justificando o nome do jornal, en- 
contramos estas palavras : 
'Q nome do jornal que fazemos circular 
e a síntese do programa que desejamos 
com o auxilio de Deus, seguir. "_A Rg 
forma" esta inteiramente ligada ao 
grande movimento reformador que, em 
todos os seculos tem se revelado ,no 
seio das igrejas cristas. Procurara o 
jornal a disseminacao mais intensa e_ 
i extensa dos principios evangelicos . 
Os grandes problemas sociais serao _ 
considerados sob o ponto de vista-mo- 
ral~do Evangelho. "A Reforma" como um 
orgao cristao promovera os interesses 
vitais do individuo , da familia, da
_ 
- 
› lua ~ 
Pátria e de Reinc de neus_~1U 
*_ 
.z 
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' Os redatores ainda justificaram o apareci - 
mento do jornal cómo sendo um ressurgimento da imprensa _ 
evangelica em Florianópolis: ” 
*Çertamente~o aparecimento de "A 
Reforma" nao e outra coisa se - 
nao o,ressurgimento da imprensa 
evangelica nesta cidade. Os re- 
' verendos Lenington e Kolb funda 
rem" A_Vída", primeiro jornal 
evangelico que em Florianopolis 
ate entao tinha existido. ",A 
Vida" cumpriu o seu dever e de- 
sapareceu e agora surge " A Re- 
forma" sobre quem pesam as mes¬ f 
mas responsabilidades. 15 
A 
' dO jornal "A Reforma"-circulava quinzenal f 
. mente com a publicação de artigos dos gâstores nresbite 
rianos de Santa Catarina, especialmente de Tancredo da 
Costa e Julio Camargo Noäueira. Muitos artigos sobre 
doutrinas e e historia da Reforma Religiosa do seculo 
XVI ocupavam as párinas do jornal. _¿ ~ 
~ O objetivo de "A Reforma" era semelhante ao 
i anterior, ".A`Vida", pois tinha o`propÕsito de levar ao 
publico florianopolitano a mensagem bíblica enfatizada 
pela Igreja Presbiteriana. Tambem trazia em suas paginas 
um tom polêmico e antisclerical como um instrumento de 
defesa e ao mesmo`tempo de contestação aos outros Jor - 
lhCOSTA5Tancredo da. Editorial. A Reforma,Florianopolis, 
. out. 1916 p.l ,
` 
‹ . 
>
› 
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nais sectarios da época. _ 
` N - 
V 
s O jornal presbiteriano nao fez nenhuma refe- 
rencia crítica a Igreja Luterana porque as relações ecle-
I siasticas foram sempre amistosas e de respeito mutuo vis- . 
to que as enfases doutrinárias eram semelhantes. O fato
~ 
da Igreja Luterana manter a tradicao dos cultos em lin - 
gua alemã impedia maior aproximação com os presbiterianosf 
Em dezembro de 1916 o jornal H A Reforma" tg 
mou o formato de revistaló. Não encontramos nenhuma refe- 
rencia sobre as razões do seu desaparecimento tão rapido. 
Foi um jornal de curta duração, apenas alguns meses. A sai 
da do pastor da Igreja Presbiteriana e a impossibilidade 
de se conseguir um substituto também impediu a continuida 
de do jornal. Desde o inicio de 1917 ate meados de 1918 a 
Igreja ficou sem pastor residente e todos os trabalhos fg 
ram dirigidos pela liderança leiga. absorvidos pelas res- 
. 
' ~ . I 
ponsabilidades de direçao dos`traba1hos da Igreja, os li- 
deres acharam por bem suspender a publicação do jornal.
' 
Gfano de l9l7 foi dificil para os protestan- 
tes em Florianopolis, tanto luteranos como presbiteria - 
nos. A Igreja Luterana sofria os reflexos da Primeira Gugr 
ra Mundial e a vida religiosa da comunidade foi abalada 
devido âao clima de tensão e ameaças por parte de p0PU18' 
l§A Biblioteca Publica do Estado de Santa Catarina so tem 
cinco exemplares do jornal "A Reforma" publicados da 
outubro a dezembro de l9l6. Em formato de revista S0 ~ 
existe um exemplar. ~
\
_ 
` 
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P8S› Quando o Brasil declarou guerra a Alemanha houve for 
te reação dos brasileiros contra a Igreja Luterana local. 
De outubro de 1917 até março de 1918 houve hostilidade e 
ameaça com depredação das janelas do templo e também da 
casa pastoral. Os cultos foram suspensos temporariamente 
em virtude da hostilidade e não por proibição do Governo 
Brasileiro. Em março de 1918 a Igreja voltou a realizar 
os cultos com a pregação em lingua portuguesa, embora_ a 
liturgia continuasse em lingua alemã. Para aqueles que. 
não podiam entender a lingua portuguesa era permitido tra 
duzir o sermão dominical para a lingua alemã 17. 
A Igreja Presbiteriana de Florianopolis a pag 
tir de 1917 experimentou um periodo critico com a saida 
do reverendo Tancredo da Costa. Ela ficou 18 meses sem Aa 
liderança continua de um pastor residente. Era a primeira 
vez que tal fato ocorria desde a organização do trabalho 
em l898¢ Foram longos os meses para os oficiais da Igreja 
que nunca tinham ficado sozinhos na liderança. A Igreja , 
nesse periodo, recebeu raras visitas pastorais, o que o - 
casionou a diminuição de reuniões de carater administrati 
vo e atos pastorais. Por exemplo, durante o ano de 1917 
so houve uma reunião do Conselho da Igreja, por ocasiao 
da visita do reverendo Julio Camargo Noaueiral8. 
17E¬anâe11S¢hê_ rsrsrâzneriarépølirsvzi913:i<218,zm mz 
18As reuniões do Conselho da Iareja precisam ser presidi 
~~vf*“das“por“um~paStor presbiteriano para que as deci, - 
sões tenham validade eclesiastica. O reverendo qu ~ 
lío Camargo Nogueira foi designado pelo PreSbiteri0 
do Sul para dar assistencia pastoral a Igreja Pres- 
biteriana de Florianopolis.
'
»
~ 
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'A atuação dos presbiteros foi sempre vital 
na continuidade dos`trabalhos da Igreja, mormente quan- 
do não havia pastor residente. Em Florianopolis o lider
~ 
dos presbiteros, nesse periodo, foi Romao Martins Bar ~ 
bosa como o mais velho e o primeiro oficial desde a fun 
dação da Igreja. Ele assumiu a responsabilidade,apoiado 
pelos outros oficiais, e desempenhou o trabalho a con - 
tento. Isto testemunha o registro feito mais tarde com 
referencia a sua liderança: 
“Com a retirada do reverendo Tan- 
. credo da Costa, a atuacao~ do 
consagrado presbitero Romao Mar- 
tins Barbosa excedeu a toda es -. 
pectativa. Durante 19 longos me~ ' 
ses esteve a Igreja privada de 
seu pastor residente, reeaindo, 
sobre o prezado irmao o pese de 
quase todo o trabalho. Nesse pe- 
riodo tao longo nao deixou a I- 
greja de realizar um so culto , 
de comemorar uma so data, enfim 
de cumprir o seu dever. 19 
Em agosto de 1918 a Igreja recebia novamen 
te a liderança de um pastor residente atraves do reve
- 
rendo Julio Camargo Nogueira. Ele foi recebido pelo Pres 
biterio do Sul em 51 de janeiro de 1915 e logo assumiu 0 
pastorado da Igreja Presbiteriana de Camboriu . Em 1918 
veio para Florianopolis onde permaneceu até 1923. Em seu 
pastorado a Igreja recebeu como membros, vindos transfe- 
ridos da Igreja Presbiteriana Unida de São Paulo, o 
pro- 
19ROSk,João Teixeira. Romão Barbosa. A Reforma,Floriano- 
polis, nov. 1929 p.l
'
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fessor Laercio Caldeira de Andrada e sua esposa Josephine 
Paixão Caldeira de Andrada. D.Josephina Ja tinha sido pro 
fessora da Escola Evangelica em Florianópolis em l908,por 
indicação do Mackenzie College. Era um casal dinâmico com' 
grande experiência , o‹1ue veio enriquecer a liderança da 
Igreja e também influenciar os seus destinos até 1929. Em 
fevereiro de 1919 o professor Laercio foi eleito presbite 
ro“e tornou-se um lider destacado no campo educacional do 
'Estado e na educação religiosa da Igreja Presbiteriana. 
5.2.5 CONVENÇÃO DE EscoLAs DoMINIcA1s 
1 ,, _ 
Na area de educaçao religiosa o acontecimen 
to digno de destaque foi a realização ,em Florianopolis , 
da Primeira Convenção de Escolas Dominicais.de Santa Cata 
rina ,ao nos dias 7 a 10 de setembro de l9Z2, em comemo- 
ração do centenário da Independencia do Brasil. 
' A Igreja Presbiteriana sempre enfatizou a na 
cessidade da educação cristã na vida integral da pessoa 
humana. A Igreja admite que desde a tenra idade a criança 
precisa aprender a andar com Deus até a vida mais idosa , 
para compartilhar as experiencias acumuladas, pois tudo 
significa um patrimonio espiritual, que deve ser usufrui- 
Zoàpos 50 anos realizou-se a Segunda Convenção no ano de 
1972, em Florianopolis. Ainda compareceram alguns 
participantes da Brimeira Çonvençao,-como convida - 
dos especíais:_0ravia_Serrao Money,Carmen Barbosa , 
Nila Pickering Batista.'
'
'
\ 
. ih? 
do com carinho. A Escola Dominical e um instrumento util 
para o atingimento desse alvo porque proporciona a todas 
as idades, um ambiente adequado para o estudo bfblico._A 
Oríãem das ÍRPGJHS evangelicas sempre traz em seu bojo 
uma escola dominical. 
ç _ 
A ideia da Convenção em Santa Catarina, sur 
giu do Superintendente da Escola Dominical de Florianopg 
lis, o presbitero Gervasio Pereira da Luz, que logo rece 
beu o apoio de todos os lideres da Igreja. A realização 
de congresos.e convenções de escolas dominicais ultrapas 
savam as fronteiras brasileiras. Diversas igrejas promo- 
viam tais encontros no sentido de incentivar o ensino rg 
ligioso aplicado aquelas pessoas, principalmente crian - 
ças, que não obtinham muito aproveitamente dos cultos pá 
bliCOS. 
` 'Em Santa Catarina a realização da Convenção 
acontecia pela primeira vez. O motivo cívico que inspi - 
rou o congraçamento dos professores de ensino religioso 
foi a comemoração do`centenario da Independencia do Bra 
sil. O motivo religioso foi a busca de métodos mais pra- 
ticos e eficientes para transmitir as mensagens bibli¢aS 
- A participação das igrejas presbítefíanãs 
catarinenses foi representativa e contou com vinte 
s a 
dois delegados de seis escolas dominicais: São FranciSCO 
do Sul, Tijuquinhas, Tijucas, Caieiras, Jordão e Floriná
_ 
' 
_ 1b8 
Polis. Os temas abordados foram sugestivos e importan - 
tes dentro do objetivo de oferecer metodologia e conteﬁ 
do para as aulas bíblicas. Eis os temas e os palestran- 
tes: ' ~ ~ V 
-Objetivos da Escola Dominical 
rev.Julio Camargo Nogueira 
' f «Departamento Primario . . 
Profa.Josephina Caldeira de Andrada 
-A Classe Organizada 
Rogerio Vieira 
-A Organização da Escola Dominical 
Célio vieira e 
V-A Influencia da Escola Dominical sobre a 
Igreja.- 
Cid Vieira . 
-O Departamento do Lar 
Nila Pickering Batista ~ 
-O que e minha Escola 
Oravia Serrão 
~-O Ensino nas Classes Primarias 
Profa.Josephina Caldeira de Andrada 
-A Literatura da Escola Dominical' 
Prof.Laér¢1ø caldeira de Andrada 
-A Influência da Escola Dominical sobre o 
' individuo. 
Maura Senna Pereira 
-A Influência da Escola Dominical sobre a 
familia 
Nair Vieira
_ 
' 1 -O que e a minha Escola 
Gervásio Pereira Luz..
\
` 
f 
E 
1L19 
'A Convenção foi presidida pelo sr. Gervasio 
Pereira da Luz e secretariada pelo professor Laercio Cal 
deira de Andrada. Coube a presidência de honra ao pastor 
da Igreja Presbiteriana local, reverendo Julio Camargo 
Nogueira. 
O tema de cada conferenciazl, identifica 
os objetivos centrais da Convenção, quais sejam: demong 
trar aos professores a oportunidade de atingir o indivi 
duo e a sua familia atraves da ministração dos ensinos 
biblicos; demonstrar a importancia de uma Escola Domini 
cal bem organizada para o desenvolvimento do trabalho 
local; chamar a atençao para o lugar de cada_departamen 
to de ensino religioso na Igreja, desde a infancia ate 
o idoso, para que toda a familia seja envolvida no tra- 
balho; demonstrar o lugar da Escola Dominical como par- 
te integrante da Igreja com a finalidade de atingir o 
J I 
A 
O , ' 
' , 
mesmo objetivo, isto e, fortalecer os membros na fe bi- 
blica presbiteriana e procurar atrair novos adeptos. O 
entrosamento entre a Escola Dominical e a Igreja se tor' 
nou explicito no alvo proposto: " toda a Escola Domíni- 
cal na Igreja e toda a Igreja na Escola Dominical;" 
Os reflexos da Convenção na Igreja Presbi- 
teriana de Florianopolis foram imediatos e salutares.AS 
Zllodas as conferências foram publicadas no livro "Pri- 
meira Convenção,das Escolas Dominicais de Santa Ca 
tarina",F1orianopolis, Tipografia Escola de Apren- 
dizes Artifices, 1922. '
' 
o 15o~ 
classes da Escola Dominical tomaram outro impulso e dina- 
mizaram a Igreja. A Classe "Mensageiras", que agrupava mg 
ças, e a Classe "Atalaias", que reunia os moços, foram as 
forças vivas na expansão do trabalho presbiteriano em 
Florianopolis, Os futuros lideres da Igreja surgiram nes- 
sa epoca. Havia debates sobre assuntos científicos, civiz 
cos, politicos e doutrinários, concursos sobre conhecimeg 
to de conteudo bíblico, campanhas para trazer visitantes 
para a Igreja, alem de outros movimentos. Segundo o tes- 
temunho de pessoas entrevistadasza, que lideraram o tra -
~ 
balho nessa época e outras que tiveram boa participaçao, 
os dias de reunião na Igreja eram aguardados com especta _ 
tiva e surpresa, tal era o entusiasmo reínante entre e ~ 
les. , 
O presbitero Gervásio Pereira da Luz, Supe~ 
rintendente da Escola Dominical e o presbitero Laercio 
Caldeira de Andrada, professor da Classe 
H Atalaias",fo- 
ram grandes incentivadores da dinamizacão da Escola Dom; 
nical em Florianopolis; Os dois lideres colaboraram in - 
tensamente como professores, sempre incentivados pelo pag 
tor,que considerava um alto privilégio a participação na 
Escola Dominical. Eis as suas palavras textuaisz. 
A 'Evidencia-se o alto privilégio da 
posiçao do professor da Escola D9 
22Entrevistamos~as seguintes pessoas: João'bixeira da Rosa 
Junior, Joao Jose Mendonça, Gilette Caldeira de An - 
drada, Nila Pickering Batista, Carmen Barbosa, Arony. 
ñatividade da Costa,Manoel Felix Cardoso.Obtivemos 
informações verbais de:Dalmiro Caldeira de Andraâã › 
Joao Acelino Senna,Gustavo Zimmer e Luiza Maria silva»
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minical em face das,possibili- 
dades e do incalculavel alcan- 
ce dos seus ensinos e da sua 
influencia pessoal na formação 
mental e no plasmar dos carac- 
teres dos seus discipulos,pois 
.grande parte do que tenho sido 
na vida devo-o a influencia do 
que nela aprendi.' 23
P 
' Em nossa caminhada historica chegamos - em 
fins de 1923 quando Julio Camargo Nogueira deixou Floria 
nopolis a procura de terras mais propícias para a sua 
saude. Ele havia contraído malaria em l9lh quando visi - 
tou Camboriu pela primeira vez. A crise se repetiu cinco 
vezes-depois. Os problemas de saude foram fortes motivos 
para que ele deixasse Santa Catarina com destino a Minas 
_ 
Zu A Gerais . 4 
- No periodo de l92b a 1928 assumiram o pastg 
rado da Igreja Presbiteriana de Florianopolis os reveren 
dos Palmiro Ruggeri e Nelson Omegna. 
, 
Nelson Omegna permaneceu apenas um ano em 
Florianopolis. Veio no inicio de 1925 como licenciado em 
teologia e foi ordenado e consagrado pastor em julho do 
mesmo ano. Apesar de privilegiada cultura e mente bri - 
lhante, não permaneceu no pastorado. Durante a sua atua- 
ção na Gapital, dinamizou muito a Escola Dominical, que 
já vinha recebendo os efeitos da Primeira Convenção rea- 
lízada em 1922. Omegna incentivou a frequencia dos mem - 
23NoeUa1aA,Jú11‹›. Mau Testamento Ministerial. Rio õe Ja- 
neiro, Ed. 1958 .p.28 - 
2¿'1t1a.- p.16
_
`
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bros da Igreja a Escola Dominical. Ele colocou alvos ani- 
madores no sentido de tornar cada membro um aluno da Es - 
cola e fazer com que toda a familia participasse dos tra- 
balhos. Os alvos foram superados e assim a matricula de 
166 em l92b passou para 2b5 alunos em 1925. Com o afasta+ 
mento de Omegna, 0; reverendo Palmiro Ruggeri assumiu o 
pastorado da Igreja. 
O pastor Ruggeri ja havia colaborado com~ a 
Igreja em Florianopolis em l92h por ocasião da saída `do 
reverendo Nogueira. Agora_Ruggeri voltou para assumir a 
liderança e permaneceu_ate 1928. Ele encontrou em Floria- 
nopolis uma Igreja bem atuante com o grupo jovem se des - 
tacando nos planos de expansão do presbiterianismo. Dois 
acontecimentos marcaram a presença do reverendo Palmiro 
na Capital: organização da classe dos jovens, denominada 
"Atalaias" e a fundação do jornal " O Atalaia" . 
5.2.h CLASSE ATALÂIAS 
` O presbitero Laercio Caldeira de Andrada go- 
zava de prestígio e respeito como jornalista e-professor, 
dentro e fora da Igreja Presbiteriana. Ocupava os cargos 
de diretor do Ginásio Brasilicío e também secretario da 
Associação Catarinense de Educação. Aproveitando o entu - 
siasmo da juventude presbiteriana, sugeriu que fosse orga 
nizada uma classe de Escola Dominical, especialmente com- 
posta de jovens, para debater assuntos de natureza social
_ 
` l55_ 
politica ou econômica a luz da Bíblia. No dia lb de julho 
' I 
da 1923 a ideia se concretizou e foi organizada.a Classe 
Atalaias. O nome que identificava o grupo foi extraído da 
r -
' 
Biblia. O atalaia era um mensageiro que levava a procla - 
mação do rei e, aplicado no sentido espiritual, signifi - 
cava o proclamador das notícias vindas de Deus. No mesmo 
mes de julho, dia 51, a primeira diretoria tomou posse 
sob a presidência do jovem João Teixeira da Rosa Junior . 
` No primeiro relatorio de atividades, entre - 
gue ao Conselho da Igreja, a Classe enumerou os objetivos 
eleitos pelo grupo: “ p 
O estudo da Biblia, a salvação 
de almas, prgmoçao,de sociabi- 
lidade crista, auxilio mutuo e 
cooperaçao na extensao do rei- 
no de Cristo por todo o mundo 25 
No dia da posse da primeira diretoria o pro- 
fessor Laercio explicou a mensagem do hino oficial que o 
grupo escolheu como o grito de guerra, convocando os jo- 
vens e luta espiritual; As palavras significavam um desa- 
fio de fe e união do grupo para a conduista do_bem e da 
Juventude para os principios cristãos. O hino traduzia os 
proprios ideais do grupo: 
`
- 
25RosA JUN1o13, João Teixeira . Reiatómo .. _9_1_=._1z_ê_â_1__a_la , 
Florianopolis, mar.l92h p.2
Eia avante, oh! mocidade ! 
Por Jesus vamos lutar. 
A peleja é gloriosa
. 
Deus nos ha de auxiliar. 
¿Eia avante, oh! atalaias 
De olhos postos em Jesus, 
Caminhemos destemídos, 
Avancemos para a luz. 
Coro 
Por Jesus com zelo santo 
Vinde, oh! jovens combater 
O pendão do Evangelho 
Defendeí ate morrer. 
Eia avante, oh! mocidade ! 
Nunca, nunca recuar. 
So ha um, um so caminho 
Bia oh! jovem, avançar. 
Ela avante, oh! atalaías 
Soem tal como um clarim 
As palavras de combate: 
Vinde todos, vinda a mim. 
Eia avante, oh! mocidade 
Confiando no Senhor 
Onde ha fe ninguém vacila 
Haja vida, luz, vigor. 
Eia avante, atalaias 
Sempre unidos a lutar 
Sempre unidos na esperançâ ‹ 
¬ 2 bempre unidos a avançar.
1 
ANDRADA,Laercio Caldeira. Hino Oficial . O Atalaia , 
mar. l92h p.5
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. A letra dó hino oficial revela o espirito cá 
vico aliado ao religioso. Alias, é comum nos hinos das 
igrejas evangélicas este teor combativo na luta do bem 
contra o mal. Deus Á sempre apresentado como o Chefe ou 
Comandante diante de um exército espiritual que quer con- 
~ ~ 
quistar o terreno perdido e dominado pelos nao cristaos , 
identificados rcomo agentes do mal. Esta e a razão da eg 
I
. 
fase do hino dos Atalaias. O espirito de luta somado . _a 
uma vida disciplinada e abstemica transformou os jovens 
da Igreja Presbiteriana de Florianopolis em porta-vozes 
do idealismo cristão. expresso nos moldes presbiterianos. 
5.2.5 JORNAL " O ATALAIA" 
× 
~ , 
C 
' A Classe Atalaia, almejando divulgar as suas 
programações, pensou em editar um jornal que explicitasse 
seus ideais e anseios. Com o apoio do jornalista Laercio, 
.' 
os jovens se movimentaram.e em março de l92h saia a pri- 
meira edicão do jornal " 0 Atalaia", com publicacao men
- 
sal. Os redatores, todos jovens, procuravam interpretar o 
pensamento do grupo e Solícitavam artigos produzidos ou 
pesquisados, que divulgassem os princípios espirituais.No 
primeiro numero publicado, a_redação do jornal explicou 
os seus objetivos :
' 
Levanta-se hoje no seio da moci- 
dade da,Igreja Presbiteriana Nde 
Florianopolis "O Atalaia",orgao 
da Classe Qrganizada que lhe deu 
o nome. Mais uma voz ergue-Se a- 
pontando aos moços o caminho da
f 
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-realizaçao do moto atalaia: "Por 
Cristo e pela Patria.° 27 
Agora a Classe e o jornal caminhavam juntos, 
n8Õ apenas porque tinham o mesmo nome, mas acima de tudo 
porque buscavam os mesmos ideais. Os jovens escudados pe- 
lo jornal encetaram varias campanhas. Vamos lembrar algu- 
masø À 
No ano de 1925 a enfase foi a conscientiza - 
ção da juventude e divulgação da proposta politica de reg 
tringir-se a liberdade religiosa, segundo o projeto de 
Plinio Marques, na Camara Federal. Varios jornais evange- 
licos do Pais levantaram a voz de alerta e tambem "O Ata 
leia" acompanhou a campanha de conscientização do povo , 
colocando manchetes em.varias publicações com este lema: 
"Pela liberdade de consciencia". O projeto de PlÍnio-Mar- 
ques visava introduzir o ensino religioso obrigatorio nas 
' f 
, 
. { 
escolas publicas, adotando-se as doutrinas_e principios 
catolicos.
' 
- O jornal também divulgou e deu ampla cober - 
tura em julho de 1927 ao programa da Classe Atalaia na 
promoção da "Semana da Mocidade". Compareceram ilustres 
conferencistas como Altino F1ores,jornalista e Secretario 
da Academia Catarinense de Letras, e o jornalista Jose de 
Diniz, dentre outros. A imprensa local ajudou a divulgar 
27BRÁcLii,iàaib@z~w. Eóitoriai . o i1zz›izziz_z,r1or1zzn¿p0i1â 
_mar. l92ü p. 1 A .
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o-programa, tecendo comentarios favoráveis, como aconte - 
ceu com os joranis " O Estado" e " A Republica". Os jo - 
vens atalaias receberam das autoridades o aooio e congra- 
tulaçäo. O Governador do Estado,-Dr. Adolpho Konder, as - 
sim se expressou em oficio enviado: 
“Congratulo-me meu prezado con « 
terraneo pelo exito "Semana da 
Mocidade" que acompanhei com 
mais vivo interesse e que veio 
afirmar os saos e elevados obje 
tivos da esforçada Associação 
de Moços Atalaias. Campanhas be 
neficas como que vem de termi - 
nar marcam sulcos apreciaveis~ 
para a renovaçao social e sao 
sempre agradaveis aos governos, 
como preciosos colaboradores,na 
obra do engrandecimento da pa - 
tria comum." 28 
~ ~ 
- ¶ambem o Secretario do Interior, Dr. Cid
I 
Campos, enviou uma mensagem congratulatoria: 
“Desde o seu início acompanhei 
com interesse o programa que 
hoje termina da "Semana da Mo- 
cidade", organizacao de nota - 
vel significaçao no memento 
que atravessamos para o alevag 
tamento das qualidades fisicas 
e morais da juventude brasilei 
ra, obra que reputo de grande 
alcance patriotico.' 29 
Alem das campanhas cívicas na defesa de 
valores morais e espirituais, como ocorreu na "Semana . 
28KoNDER,Aâ01phQ. ofício do oõvernador. o Aca1a1z,F10r1a~ 
nopolis, Jul.l927, p. 2 
29CAMPOS,Cid . Telegrama."O Atalaia ,F1orianÓpolis, jul. 
1927. p.2
da Mocidade"§ os atalaias promoviam as campanhas de tem _ 
' I I I 
perança combatendo os prejuizos dos vicios e do alcool' . 
Foram varios programas de "Semanas anti-alcoólicas" com 
palestras e debates para conscientizar os jovens a respei 
to da degradação do caráter, causada por tais vícios. O 
exito dos jovens presbiterianos em suas campanhas no com- 
bate ao vicio se evidenciou no apoio recebido pelas auto; 
ridades politicas doﬂstado e também pelos resultados ~ 
obtidos com a adesão de muitos jovens no grupo atalaia . 
_ 
O periodo de l9lb a 1928 ,como afirmamaos no 
inicio, foi uma experiencia construtiva para a Igreja em 
~ ‹ 
Florianopolis porque marcou uma epoca de consolidaçao e 
o surgimento de uma liderança estável em sua historia. O 
reverendo Palmiro Ruggeri que conviveu com a Igreja no 
periodo de l92b a l928 deixou resistrado em seu relatorio 
pastoral esta observação: 
*Esta e a mais mumerosa e mais ' 
prospera Igreja do Estado de 
' Santa Catarina. Tem um exce - 
lente corpo de presbiteros e 
dedicados diaconos. Este fei- 
to explica o porque de sua 
prospãridade. 30 
Em Janeiro de 1928 o Presbiterio do Sul re - 
solveu transferir Palmiro Ruggeri para outro campo ecle - # 
siastico e designou o reverendo Anibal Nora para assumir 
5ORUGGERI,Palmiro .Relatorio Pastoral- Q_À§êlêlê§_Fl0Pí8' 
nopolis, 1928. _
” 
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o pastorado da Igreja Presbiteriana em FlorianÓpolis.í A 
presença do novo pastor_detarmina o início da uma nova 
fase na vida da Igreja Presbiteriana de Florianopolis , 
objeto de nossas consideraçoes no proximo capítulo.
<
'6. caras 1NrERNA Né. Ic-BEJA 
O periodo correspondente aos anos de 1928 
a 1930 marcou profundamente a Igreja Presbiteriana de 
Florianopolis. Tudo o que parecia bom e sinais de pro~ 
gresso, veio eclodir numa crise interna irremediavel , 
a ponto de separar um grupo representativo. _ 
A presença do reverendo Anibal Nora foi 
a causa primeira de utdo. Os novos metodos de traba - 
lho apresentados pelo pastor, bem como a sua visao de 
expansão da comunidade local, vieram sacudir e trans- 
tornar o trabalho metddico e meticuloso dos antigos 
I ' . presbiteros. `z\ . _ 
‹ A crise começou com o choque de mentali~ 
dade quanto a razão de ser da própria Igreja. O pas - 
tor era de opinião que o grupo presbiteriano deve ~ 
. 
À ' . 
ria desapegar-se dos metodos tradicionais e sair das 
quatro paredes do templo para buscar adeptos, mesmø 
que tivesse de enfrentar a oposição do clero católico 
romano. F Para os pfesbiteros, a Igreja Presbiteriana 
estava cumprindo a sua finalidade atraves de promo - 
ções e campanhas evangelisticas para atrair pessoas , 
evitandoàse choques publicos com grupos religiosos con
~ 
trarios. O pastor Anibal Nora queria buscar as pes - 
soas onde elas estavam, enquanto os presbíteros insis- 
tiam em atrair as pessoas para o templo presbiteriano.
s - 
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Duas perspectivas diferentes que_aguçaram as divergên - 
cias entre os lideres ocasionando a separação do pastor 
_ 
_
I 
e os que o apoiaram, e de outro lado os presbiteros , 
seus familiares e mais alguns amigos. 
Vamos abordar os antecedentes da crise in- 
terna da Igreja, os principais motivos da divergência 
da liderança local e a organização do novo grupo que 
denominou~se Igreja Presbiteriana Independente. 
6 . 1 A1m:cEDENTEs 
L A Igreja Presbiteriana de Florianopolis ex- 
' 
' i 
perímentou grande entusiasmo durante varios anos num 
crescendo de realizações. A liderança marcante de três 
homens definia-o trabalho, não so porque eram presbite - 
ros da Igreja, mas também porque exerciam importantes 
cargos na vida publica da Capital. A histdria da Igreja 
esta intimamente ligada as vidas e personalidades de Ro- 
mão Barbosa, Gervásio Pereira Luz e Laercio Caldeira ,de 
Andrada. Romão foi professor efetivo do Estado e conta~ 
dor dos Correios e Telégrafos; na sua vida politica mili 
tou no partido liberal no tempo do Império e nos parti
- 
dos federalista e democrático, na Republica. Gervásio 
foi sub-diretor do Tesouro do Estado e Laercio foi jorna 
.lista e professor. Este ultimo fundou e dirigiu o Gina
- 
sio Jose Brasilicio e foi secretario da Associação Cata- 
rinense de Educação.
'
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' Os pastores que conviveram com estes homens 
foram beneficiados com a dedicação e zelo que eles de '- 
monstraram em prol da consolidação do trabalho-presbite- 
riano. Romão.Barbosa participou da vida da Igreja desde 
os primórdios de sua organização em 1901 e também na mes 
ma epoca fora eleito presbitero, tal era o prestígio que 
desfrutava junto a comunidade presbiteriana. Gervásio , 
membro fundador da Igreja também teve uma liderança des- 
tacada e foi eleito presbitero em 1913, para compor o 
Conselho ao lado de Romão Barbosa e Adolpho Salles. O 
professor Laercio ingressou na Igreja em lÊl8 e em l9l9 
fora eleito presbitero e passou a exercer forte lideran- 
ça como homem de invejável cultura. Junto com os dois ou 
tros presbiteros, Laercio formou o trio tradicional da
z 
Igreja, com uma liderança muito dedicida, bastante persg 
nalista e ate mesmo intransigente. 
' Até 1928 0 trabalho presbiteriano em rioria 
nopolis teve um ritmo normal de desenvolvimento, como cg 
. I 
munidade religiosa. Houve momentos especiais, como ja fg 
ram enfatizados, pois tanto o jornal "A Vida", substitui 
do mais tarde pelo congenere " A Reforma", bem como a Eg 
, o ‹ 
'v ' 
cola Evangelica, contribuiram para a expansao e aceita - 
'ção dos principios presbiterianos. Toda a organizaçao ig 
terna da Igreja funcionou com normalidade, destacando-se 
a cooperação mutua e harmônica entre presbiteros e 985
' 
tor na composição do Conselho da Igreja. Todos os movi
-
` 
- 
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mentos encetados pela Igreja local foram bem aceitos , 
como aconteceu com a Convenção das Escolas Dominicais , 
a organização da Classe Atalaia, a publicação do jornal, 
bem como as campanhas promovidas pelos jovens sob a li - 
derança do Conselho da Igreja. Este clima de prosperida- 
de e colaboração perdurou ate 1928, quando a Igreja rece 
beu um novo pastor e com ele surgiram os metodos que re~ 
volucionaram a vida da Igreja. 
A partir de 1928 a comunidade presbiteriana 
de Florianopolis passou a viver uma nova experiencia com 
a presença do reverendo Anibal Nora. A chegada do novo 
pastor trouxe animo e espectativa para toda a Igreja.Era 
um homem com boa vivencia pastoral e otima folha de ser- 
viço. A cidade de Presidente Soares (MG) era testemunha 
da transformação que Anibal Nora causou nos vinte 'anos 
de ministerio pastoral naquela região. Quando iniciou o 
trabalho encontrou somente duas igrejas presbiterianas
~ 
organizadas e ao sair deixou 15 igrejas na regiao, sendo 
15 delas fundadas e organizadas por ele. Tudo isto signi 
ficava a soma de mais de duas mil "profissões de fe" mi- 
nistradas , o que equivale dizer que cem membros novos e 
ram acrescidos por ano, como fruto do pastor Nora. 
~ Quando ele chegou em Florianopolis para as- 
sumir o pastorado da Igreja Presbiteriana, foi logo de 
inicio desafiado por uma nova situação e-um povo com men 
talidade diferente. Um dos lideres jovens da IETGJE 0°
*
~ 
s 
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mentou a presença do pastor como um desafio e um privile- 
gio: '» 
Desse feliz consorcio de um pas- 
tor abençoado e trabalhor com u- 
p 
ma Igreja,trabalhadora ha de nas 
cer a noticia alvissareira de 
- que a Igreja Presbiteriana de 
Florianopolis tem o seu campo 
distendido por toda a nossa en - 
cantadora Ilha. Ã Igreja nao po- 
de limitar o seu trabalho dentro 
do templo, mas tem o dever de 
cumprir a ordem de Cristo" ide e 
pregai.”'
_ 
Ainda comenta o articulista, lançando vee- 
mente desafio ao novo pastor: 
` "A Ilha num brado altissonante 
clama pelo Evangelho; a supers- 
tiçao campeia; os vícios pulu - 
lam; os maiores absurdos, a mo- 
ral mais avessa vem sendo prat; 
cados; Urge combater o mal; A 
vos, prezado pastor, cabe esse 
dever; começei, pois. A Igreja 
vos acompanhara. l 
“ 
_ 
O articulista divisava um novo periodo para 
a Igreja Presbiteriana,que não devia limitar-se as para 
des do templo mas tinha o dever de sair a campo para 
cumprir a ordem de Cristo do "ide e pregai o evangelho". 
Esta era a primeira observação critica feita ao trabalho 
presbiteriano em Florianopolis, durante esse perí0d0- Al
` 
guns membros queriam um trabalho mais agressivo para a- 
tingir a Ilha toda, no afã de conquistar novas pessoas 
IROSA JUNIOR, Joãoíbixeira. Saudação ao novo pastor. O 
Atalaia, Florianopolis, abr.l928 p. 3
`
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para os arraiais presbiterianos. No entender de alguns , 
a encantadora Ilha cheia de belezas naturais, estava per 
dida moral e religiosamente. Tinha-se a impressão que tu 
do estava perdidd›e que foram nulos todos os esforços de 
outros grupos religiosos, ligados ao Cristianismo, no 
sentido de libertar o povo da superstição e do vÍcio.Es- 
~ 1 
te espirito sectarista foi que desencadeou o movimento 
proselitista, com prejuizos para a Igreja Presbiteriana 
na sua vida interna como também na sua expansão em ou - 
tros lugares. _ 
_ 
O desafio era grande para um obreiro da 
Ã ' , c U tempere de Anibal Nora, com ardor evangelistico intenso. 
Todavia ele estava diante de um serio dilema: dar conti- 
nuidade aos trabalhos da Igreja e manter o ritmo estabe~ 
lecido pela liderança anterior ou aceitar o desafio. e 
sair das quatro paredes do templo para anunciar o Evange 
lho onde as pessoas se encontravam. Nao era apenas uma 
questão de desafio mas, acima de tudo, umaseâestratégia 
de ação para a expansão do presbiterianismo. Para Anibal 
i 
' 1 ~ 
Nora, a Igreja precisava sair para propagar a fe crista 
em qualquer lugar ou condição, sem recear os imprevistos 
ou barreiras. Ele aceitava literalmente a ordem de Jesus 
*Ide,fazei discípulos de todas as 
naçoes, batizando-os em,nome do 
Pai e do Filho e do Espirito San 
to; ensinando-os a guardar todas 
as cousas que vos tenho ordena - 
do; E eis que estou convosco to- 
dos os dias ate a consumaçao dos.
`
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séculos“2` 
_ A vivencia pastoral de duas décadas no tra - 
balho desbravador e evangelistico fazia de Anibal um pas- 
tor dinâmico que não podia acomodar-se com os trabalhos 
tradicionais da uma igreja. ' 
A ênfase do novo pastor era sair o mais de -
I pressa possivel para conquistar novos lugares, sair para 
propagar os principios presbiterianos com mais rapidez . 
Para ele a finalidade-da Igreja Presbiteriana em Floria- 
, 'v | n ` 0 'V u nopolis nao se limitava as reunioes aos domingos e al - 
guns dias da semana. Para ele a Igreja era uma força vi 
va que não podia Êlimitar-se a programas e metodos pre- 
estabelecidos. A Igreja Cristã, de raiz apostólica, era
~ 
aquela que Sabia enfrentar as situaçoes em nome de Deus 
e que não se intimidava com as ameaças de qualquer ordem. 
I _. . 
Todas estas ideias começaram a revolucionar o ambiente 
presbiteriano na Capital Catarinense. 
' Por outro lado a liderança da Igreja, na pes 
soa dos presbiteros, estava acostumada ao trabalho metodi
~ 
co e bem programado com a realizaçao de conferencias rel; 
giosas e estudos especiais. O templo era o lugar de con - 
vergencia de todos os presbiterianos que se esforçavam-pa 
ra trazer personalidades ilustres da vida social e poli - 
ZJESUS caisro. Evangelho de Mateus capitulo 28,v@rsoâ 18 
a 20 .
'
` ` 
_ 
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tica da Capital para preferirem palestras. Os presbite - 
ros primavam por atividades que projetassem o nome da 
Igreja Presbiteriana e a envolvesse em programas civicos 
e de preservação dos valores morais. Entre as muitas ati 
vidades da epoca destacamos a participação da Igreja na 
"Semana anti-alcoolica" promovida pela Liga Brasileira 
de Higiene Mental e pelo Governo Estadual, realizada nos 
dias 15 a 21 de outubro de 1928. A Igreja tomou parte a- 
tiva nessa semana especial poruue o presbítero Laercio 
era o secretario regional da Liga Brasileira, em Santa 
Catarina. Todas as escolas; publicas e particulares par- 
ticiparam da programação e coube a Igreja Presbiteriana 
. 
V ^ 
oferecer o seu templo para duas conferencias. No progra- 
ma oficial constava este item:
` 
“Na Igreja Presbiteriana,5a.feira, 
dia 18 e,domingo dia 21 as 19,50 
hs.~do_pulpito serao feitas exor- 
taçoes de finalidade anti-alcool; 
ca. As 17 horas do dia 21 a Moci- 
dade Presbiteriana organizara uma 
grande reuniao de guerra ao alcool 
' considerando-se o tema: A atitude 
do moço cristao ante o problema 
do alcoolismo. É 
O pastor da Igreja Presbiteriana, reverendo 
Anibal Nora, embora apoiasse as programações desenvolvi- 
das pelos jovens, sob a orientação dos presbiteros, re - 
solveu imprimir um novo ritmo para promover um trabalho 
7.- 
5c‹>nv1ta. o Atalzm-z,F1or1anópo11s, øu*z.1928 , p. 3 
. .i
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mais agressivo, expandindo o presbiterianismo pelos bair 
ros da Capital e lugarejos do interior da Ilha de Santa 
Catarina. Assim, pois, os dois pontos de vista começavam 
a se antagonizar no seio da Igreja. 
6.2 DIVERGÊNCIAS Ni LIDERANÇA 
O reverendo Anibal Nora exerceu liderança 
incosteﬁtável na região de Minas Gerais onde trabalhou 
durante 20 anos. Ele estabeleceu igrejas e expandiu o~ 
presbiterianismo impondo o seu estilo de vida e metg 
dos de ação. As lideranças das igrejas novas reconhe - 
ciam-no como o lider nato e pai espiritual, apoiando 
seus metodos de trabalhos, pelos quais tinham sido be-
z 
neficiados espiritualmente. Por longos anos Anibal li~ 
derou a região com grande predomínio do presbiterianis 
mo, o que tornava o seu trabalho um pouco mais ameno. 
Em Florianopolis a situação era bem dife~ 
rente da experiencia em Minas Gerais. Aqui a Igreja , 
desde a sua organização, ficou envolvida com pessoas 
representativas da sociedade, pois o Conselho represeg 
‹ I 
tava uma elite social e cultural . A liderança ja ti
- 
nha um posicionamento definido e, portanto, não iria 
aceitar facilmente novos planos e metodos de trabalho,
I 
sem antes discuti-los e ponderar sobre as possiveis con 
sequências. Se em Minas Gerais,Anibal Nora contava com
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uma liderança pacata e docil a novos metodos, aqui em 
Florianopolis ele encontrou uma liderança antiga e re - 
sistente a inovações, 
. . 
. ^ 
A divergencia entre o Pastor e o Conselho 
foi, antes de tudo, consequencia dos metodos de expan - 
são sugeridos pelo reverendo Anibal Nora. Enquanto o 
Pastor incentivava o metodo do culto ao ar livre com a 
finalidade de atrair as pessoas em qualquer lugar para 
ouvirem a mensagem bíblica, o Conselho fazia sérias res 
. ~ I vu . triçoes temendo a ma repercussao que poderia causar de- 
vido os imprevistos da reação popular. 
Em alguns lugares o culto ao ar livre oco; 
ria normalmente e atingia muitas pessoas, como aconteceu 
com a experiencia na Lagoa da Conceição, conforme Q re- 
lato de Joao Guedes; 
"Depois de perfazermos^a pe a 
distancia de dois kilometres
' 
distribuímos folhetos em to - 
das as casas que ficam a mar- 
gem da estrada; detivemo-nos 
em frente a uma venda não mui 
to :longe de uma Capelina da 
Igreja Catolica Romana. Come- 
çamos a cantar hinos e convi- 
dar pessoas que iam chegando 
para o culto, que pretendia - 
mos realizar. O reverendo Ani 
bal Nora usou tda palavra~fa- 
zendo uma solene explicaçao 
do Evangelho a mais de duzen- 
tas pessoas,que ouviram aten- 
tamente. Apos a pregaçao reu- 
niu ele todas as crianças pra 
sentes e fez-lhes varias per- _ 
guntas do catecismo, explican
como no bairro do Estreito houve manifestações contra - 
rias a esse tipo de reunião . Em tais circunstancias a 
17 
do a todos os principios cristãos~b
O 
Em outros lugares do interior da Ilha, bem 
Força ¿Publica precisou intervir para garan ir a ordem 
e a segurança do grupo presbiteriano. Assim comentava o 
` 1 
jornal "O Atalaia", um episodio tumultuado no Estreito 
ta que o Delegado Auxiliar compareceu no local , mas na- 
da pode fazer porque o tumulto irrompeu e prejudicou 
“Tendo de realizar-se no dia 25 
do corrente nossa pregaçao ao 
ar livre em lugar conveniente, 
fomos a presença do Exmo.Sr.Dr 
Chefe de Policia e participa - 
mos a S.Excia. pedindo garan - 
tias porque sabíamos que era 
pretensão de um grupo impedir- 
nos, havendo o mesmo assalaria 
do pessoal que foi visto reuni 
do e pronto para,a façanha. O 
Dr. Chefe de Policia ordenou 
ao Dr. Delegado Auxiliar que 
nos desse garantiasë sob as 
condiçoes de nao impedirmos o 
transito e nao injuriarmos ' 
ninguem na predica.“ 5 - 
trabalho programado: - 
Surgiu o grupo de "Filhas de 
Maria" no meio do qual se sa» 
lientava a presença de duas 1 
bGUEDES›João. Evangelização. O Atalaia,Florianopolis 
jan.l929 
5NoRA,àn1ba1. culto ao ar livra. o Ataiziamioríanópoiis 
P- 5 
jul. 1928 p.l 
Comentando o fato depois, Anibal Nora rela-
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lustres professoras. O referido 
grupo desobedeceu a ordem do^Dr. 
Delegado, interrompendo o tran- 
sito. e aproximando-se e mesmo 
internando-se entre nosso grupo 
gritando um hino e davam vivas 
~ao papa, a Igreja Romana e a 
Virgem Maria.” 6 ' 
x
_ 
Por certo Anibal Nora tinha provocado o gru- 
po catolico romano do bairro do Estreito em ocasiões ante 
riores, pois desta vez a reação foi agressiva. Não era cg 
' f 
mum entre presbiterianos e catolicos romanos a troca de 
elogios e cordialidades, mas sim criticas azedas e inter- 
minaveis. O grupo " Filhas de Maria", representando a I - 
I \ 
greJa Catolica, ao darem vivas ao Papa, e a Virgem Maria, 
por certo queriam desfazer os pronunciamentos do pastor 
prešbiteriano a respeito do assunto, levantando duvidas. 
quanto aos dogmas aceitos, _ 
A polêmica publica que ja tinha ocorrido no 
início do trabalho presbiteriano na Capital, novamente cg 
meçava a manifestar-se. A polemica religiosa sempre cria- 
va um clima irritante para o grupo ofendido. Os presbite- 
ros não consideravam ser de bom alvitre provocar a reação 
popular contra o grupo presbiteriano que se encontrava a 
essas alturas bem postado e usufruindo de certos privile- 
gios no conceito social e politico da Capital. As campa - 
nhas que a Igreja promovia sempre tinham boa acolhida , 
pois o templo ficava cheior e , em algumas ocaSiÕeS a I- 
greja recebeu congratulações do proprio Governo, reconhe- 
ë 
*H H 
O Atalaia 
' ' 
NORÃ,Anibal. Culto ao ar livre. z ,Florian0P01í5s 
jUl.l928 p.l
' 
_ 
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cendo a presença presbiteriana na Ilha. O pastor Anibal 
Nora estava utilizando um~método de trabalho que não era 
comum na igreja local, embora fosse empregado em Outros 
lugares por grupos presbiterianos. 
' ~ 
O incidente no Estreito nao intimidou o a - 
foito pastor que prosseguiu utilizando os mesmos metodos 
de trabalho. Em muitos outros lugares foram usados o me-
~ 
todo de culto ao ar livre e de visitaçao nas residencias,
~ resultando provocaçoes polêmicas. O grupo presbiteriano 
fazia a propaganda religiosa no pátio de uma casa, debai 
I K 
xo de uma arvore, a beira-mar, numa praça ou esquina de 
uma rua, pois o local era indiferente tendo em vista o 
objetivo do alcance das pessoas. _ 
O grande pomo de discordia entre o pastor e 
os~presbiteros era de fato o culto ao ar livne, pois `a 
incidência de atritos publicos estava se repetindo. O 
Conselho não apoiou as atitudes de Anibal Nora, embora 
este continuasse insistindo e realizando cultos em qual~ 
quer lugar. O articulista Gaio, pseudônimo do presbitero 
Gervásio Pereira Luz, interpretou o pensamento dos pres- 
bíteros, seus colegas,-ao escrever para o jornal "A Re - 
forma", logo apos a separação do grupo discordante da pg 
litica da ação pastoral. Ele apontou as razões da diver- 
gência e a impossibilidade de haver aproximação de pensa 
mento entre os presbiteros e o pastor. Comentando sobre
ú
o culto ao ar livre, disse ele: 
justificar o seu posicionamento afirmando que para a rea 
lização de um culto ao ar livre é necessario escolher o 
lugar certo:
‹ 
deve estar preparado para dirigir-serao publico e 'Saber
~ 
Ha metodos de trabalho que,nao 
raro, fracassam na propagaçao 
do Evangelho por falta daquele 
cuidado necessario a adaptaçaq 
ao meio.,O culto ao ar livre e 
aconselhavel em varios lugares 
sob condiçoes especiais, mas 
desordenadamente feito resulta 
sempre em fracasso. Ha entre à 
tanto quem o justifique a tem 
po e fora de tempo" com o exem 
plo de Cristo que pregou mais 
ao ar livre due nas sinagogas 
e no Íemplo.“ 7 
'vv 
Se,se conhece forte reaçao con 
traríaNde elementos de outra 
religiao, manda o bom senso 
que se repute o lugar, porwen- 
quanto, improprio a pregaçao 
ao ar livre. Faze-lo e desper- 
tar a animosidade, provocar a reaçao violenta, prejudicar o 
trabalho ja feito. Repetir e 
ser interrompido, tornar a fa- 
ze-lo amparado em baionetas,da 
Força Publica, podera ser metg 
do de evangelização que mereça 
aplausos, menos os nossos-`8 
7LUZ,Qervasio Pereira. Evangelizaçäo._W¡Reforma,Floria - 
nopolis, mai. 1929 p¡2 
8Ibíd. p.2
1 
Logo a seguir o articulista citado procurou 
Ainda o articulista comentou que o pregador
4 ` .t i17Lz 
transmitir uma mensagem adequada . Falar ao publico e 
uma grande responsabilidade e requerer cautela e bom seg 
so : _ 
- No culto ao ar ligre o fator 
homem tem preciosissima impor 
tancia. Requer-se voz e ate a 
parencia¿ alem de boa dicçao 
e correçao de linguagem. Lei- 
tura tropeçante, troca de vo- 
cabulos corriqueiros como sau 
da, teor, rüina, etc. simíles 
literarios aberrantes, defi - 
ciencia de memoria ou arrojo 
de erudiçao, embora o orador 
nao se envergonhe do Evange - 
lho, o Evangelho dele se en - 
vergonha. 9 
_ 
Estas criticas diretas e pessoais ao traba- 
lho de Anibal Nora revelam o clima de tensão criado den- 
tro do proprio Conselho da Igreja. O grande problema e 
que as duas partes permaneciam irredutíveis, apontando 
varias razões para assim procederem, cada qual entenden- 
do estar certa e defendendo seus direitos. Por certo o 
reverendo Anibal Nora não estava acostumado-a sofrer 
pressão desse tipo e nem receber críticas tão francas e 
publicas a respeito de seu trabalho pastoral. Abordando 
o outro lado da questão, os velhos e tradicionais presbi 
teros acostumados a liderar a Igreja por longos anos,j¿ 
mais viram um pastor insistir tanto em defesa de seus me 
todos de trabalho que estavam criando polêmica e atrito 
tanto dentro como fora da Igreja Presbiteriana. 
9LUZ,Gervasio Pereira . op.cit. p.2'
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A situação cristica se definiu mais claramen 
te quando , numa reunião do Conselho da Igreja, as diver- 
ãencias extravasaram e os presbiteros resolveram proibir 
o pastor de continuar a seu trabalho evangelistico de pre 
` ~ 1 N _ gaçoes ao ar livre. A historica reuniao do dia l7 de no - 
vembro de 1928 foi o estopim da divergencia e da crise in 
terna. Recordemos a decisão do Conselho: 
-O pastor não pode fazer pregação 
ao ar livre na Capital e no Es - 
'treito, por ser inconveniente 
tal metodo de trabalho nesses 
centros e~porque nesses lugares 
as.pregaçoes vem sendo feitas no lo 
~ templo eiem casas narticulares 
Este posicionamento tão rigido dos presbfteg 
ros levou Anibal Nora a tentar vencer a barreira por ou - 
1 . 
tro meio, isto .e, conduzir ao Conselho outros elementos 
com outra mentalidade e que apoiassem os metodos evange - 
listicos. Porem os presbiteros perceberam logo a inten - 
ção do pastor e negaram-lhe a solicitação de convocar uma 
assembleia geral da Igreja para a eleição de mais tres ng 
vos presbiteros. A negativa dos_presbÍteros efetivos de- 
monstrou' claramente a divergência de opinião e tambem a 
intenção de limitar a atuação do pastor. 
O argumento de Anibal Nora ao solicitar mais 
três presbiteros revelava a necessidade da Igreja em ter 
uma liderança mais atuante uma vez que Romão Barbosa se 
f _ 
f 
_ 
f f Vez: Q 
1°LIvRo Denis. Igreja Presbiteriana da Florianópolis - 
Volume II, p.8
`_ 
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encontrava enfermo por algum tempo e Gervásio Luz viaja - 
va algumas vezes pelo interior do Estado, impedindo que 
o Conselho pudesse reunir-se quando necessario, por fal- 
.,¿ 
I ~ 
ta de "quorum" . Porem o argumento nao convenceu -os 
presbiteros e todos se manifestaram contentes com a situa 
çao alegando que estavam desempenhando bem suas funções e 
não haveria necessidade de acrescer o numero de membros J . 
do Conse1hoÇ 
O ano de 1928 teve um fim dramático e extre- 
mamente dificil para a Igreja Presbiteriana de Florianopg 
lis, que estava na eminëncia de perder a liderança dos 
presbiteros ou do seu pastor. Diante de tamanha pressão o 
reverendo Anibal Nora manifestou a inteção de renunciar o
‹ 
pastorado, caso persistisse o impasse. Agora a esperança 
de se encontrar uma solução viável ficaria condicionada a 
proxima reuniao do Presbiterio do Sul, que aconteceria em 
janeiro de 1929, em Ponta Grossa(PR). 
” O Presbiterio do Sul examinou todas as atas 
do Conselho da Igreja Presbiteriana de Florianopolis e, 
diante dos fatos registrados, anotou algumas observações 
posicionando~se favoravelmente_as atitudes do reverendo À 
Anibal Nora, quanto ao problema do culto ao ar livre. Eis 
o texto do parecer do Presbiterio: 
“Quanto ao parecer do Conselho a 
respeito de pregar ao ar livre, 
conforme a ata ÊÊÉ, o Presbite- 
rio julga que nao era necessa - 
rio o Pastor consultar o Conse- 
lho sobre isso, visto ser uma 
coisa tao patente. Nao somente
177 
o artigo 67 do Livro de Ordem 
nada tem contra um tal traba- 
lho, mas o exemplo do Senhor 
Jesus que pregou mais ao ar, 
livre do que dentro de edifi- 
cios.“ ll ' “ 
Tambem o Presbiterio se pronunciou quanto ao 
I I 
problema de acrescer o numero de presbiteros no Conselho 
manifestando-se favoravelmente a posição do pastor Nora 
Eis o parecer do Presbiterio: 
' \ ~ 
“Quanto a questao de mais pre§~ 
biteros, conforme a anta 233,` 
o Presbiterio nota que a,con-V 
veniencia de haver mais e prg 
-vada pelos fatos registrados 
nas atas 231 e Zšb (ausencia 
dos presbiteros as reunioes ) 
bem como a ausencia de um 
presbitero representante da 
Igreja no Presbiteríog 12 
As resoluções do Presbiterio do Sul, embora 
favoráveis ao pastor Anibal Nora, não concorreram para 
a solução das divergências. As incompatibilidades se a- 
volumaram pois agora o pastor contava com o respaldo do 
Concílio superior. . 
Aconteceu o inevitável, a crise eclodiu. No 
primeiro dia de fevereiro de 1929 os dois presbiteros , 
I I . Gervasio Pereira Luz e Laercio Caldeira de Andrada '›€Q 
11L1vRo DE ATAS. :grega Presbiteriana de Florianópolis . 
Volume II, p.l2 
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130 presbíero Romão Martins Barbosa se encontrava enfer- 
mo e ausente do Conselho nessa ocasiao.
J" * ' 175 
caminharam ao reverendo Anibal Nora uma carta expondo os 
motivos da discordância de pontos de vista e pedindo o 
afastamento das funções de presbitero. Este foi o teor 
da solicitação: 
_
› 
“Julgando-nos ingompatibilizados 
de manter relaçoes,eclesiasti~- 
cas com V.Beverendissima e nao 
sendo possivel obter carta de - 
_ 
missoria por não haver aqui ou- 
tra igreja presbiteriana e não 
ter de se ausentar desta cida - 
de; solicitamos o nosso desliga 
mento da I reja sob o vosso pas~ 
torado.“ lã 
~ Esta carta foi considerada ofensiva e des - 
respeitosa, por isso o reverendo Anibal Nora resolveu de 
por 'os signatários de.seus postos e elimina~los da co ~ 
munhšo da Igreja, sumariamentelã. Na mesma oportunidade 
o Pastor convocou uma Assembleia Geral da Igreja para a 
eleição de novos presbiteros. Foram eleitos na ocasião 
os senhores Joaquim Martins Batista, Pedro Gomes Caldei- 
~ . Í › ra e Joao Vieira Campos Junior. p 
O Presbiterio do Sul foi solicitado pelo 
proprio reverendo Anibal Nora para intervir como media - 
dor da crise ». Reuniu-Se_extraordinariamente em Floria- 
nopolis nos dias 19 a 25 de marco. No sistema de governo 
1¿'LIvRo os iris. Igreja Presbiteriana de Florianópolis . 
Volume II p.l5 - 
15Quando todo o Conselho da Igreja pede demissao ou e de 
mitido, o Pastor assume temporariamente as funç08S 
plenag de Conselho e convoca uma Assembleia Para 8 
eleiçao de novos presbiteros. -
'~r W 
_ 
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presbiteriano os membros da Igreja podem recorrer aos 
concilios superiores quando se julgarem prejudicados ou 
injustiçados. A reconsideração de uma decisão deve par- 
' - f 
tir da parte ofendida, atraves do menor concilio exis - 
tente e, em escala ascendente pode chegar até ao Supre- 
mo Concilio que dara a decisão final. Após alguns dias 
de analise do delicado problema, ouvindo as duas partes 
divergentes, o Presbiterio resolveu anular o ato de dis 
ciplina praticado pelo reverendo Anibal Nora e decidiu_ 
pela reintegração dos disciplinados no rol da Igreja .` 
' 
. 
` Todavia a decisão do Presbiterio não satig 
fez os reclamentes e a situação continuou tensa. Logo a 
seguir os dois presbiteros discordantes e mais seus fa- 
miliares encaminharam uma solicitação ao Presbiterio pa 
ra que se organizasse a segunda Igreja Presbiteriana em 
Florianopolis. O pedido proposto foi negado porque indi
~ 
.- 
cava apenas uma divergência de liderança e nao uma ne 
cessidade de expansão do trabalho. As razoes ponderadas 
'pelo Presbiterio são bem claras : 
"É inoportuna a criação da Se - . 
gunda igreja porque nasceria~a 
igreja de uma desavença e nao 
de necessidades atuais de even 
gelismo locais' 16 ' 
A recusa do Presbiterio do Sul em atender 
o pedido de óformação de um novo grupo presbiteríano e 
l6LIVRO DE ATAS. Igreja Presbiteriana de Fl0Pi8ﬂÕP°1í5- 
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tambem a intransigencia do pastor local em conceder car-
I 
ta demissoria, fizeram com que os reclamantes solicitas- 
sem em definitivo o afastamento da Igreja Presbiteriana 
de Florianopolis, para se filiarem a Igreja Presbiteria- 
na inâapaaàanàa da curitiba. Na dia b da maia da 1929 O 
Conselho recebeu aquela que seria a ultima solicitação
\ 
definindo a separação do grupo discordante. Eis a justi= 
ficativa: 
. 
“ O pedido,alem de ser forçado por 
motivos íntimos, justifica-se 
por obedecer a uma necessidade 
de seus sentimentos cristãos. 17 
. O Conselho da Igreja Presbiteriana de Flo- 
rianopolis resolveu conceder finalmente as cartas de - 
missorias solicitadas, embora o pastor Anibal Nora fi - 
. Bl
, 
zesse questao de registrar o seu voto contrario por con 
siderar tal atitude uma insubordinação as decisões do 
~ \. . Presbiterio e uma negaçao as promessas feitas a Deus e 
\ ~ 8 
a Igreja por ocasiao do ingresso como membros.l 
O presbitero Romão Martins Barbosa não es- 
tava incluido neste grupo demissionario porque se acha- 
va gravemente enfermo desde o inicio das divergências e 
o Conselho não quis molesta-lo e nem solicitar uma toma 
da de posição quanto ao assunto. Somente em 26 de setem 
17LivRo na iris. ap.¢it. p.28 
lgibià. p. 29
E bro de 1929 o presbitero Romão solicitou a sua carta de-
j 
' › 
_ 
. _ 
_ missoria, juntamente com a sua família, para unir-se ao 
~grupo presbiteriano independente. . ,gi ""“~ 
' ø QUADRO ESTATISTICO n9 5 ` 1 
IGREJA PRESBITERIANA DE ELoE1ANóPoL1s E 
RECEPÇÃO ANUEL DE MEMEEosﬂ(1915-195o)l99 
ECEIANÇAS AnULTos 
1915 1o 9 
~ 1916 b 
1917 - E - 
1918 V 
1919 
1920 
. 
. _ `\-_\ 
U1®J`-`›'\O(D|-4O\ 
`\›|®Í\)O\`1 
1922. 
_ 9,. 
1923 22 23
9 
19zu 6 E 11 
1925' ll _ I ll 
1926 16 '19 
1927 _13 11 
1928 16 ` 13 
. 1929 20 ~ 50 » 
. 1930 10' 9 
Tou¿1s,> 165 -' ' 166' 
tados nos periodos de 1900-1907 e de 1908-l9lh, verifica- 
se que a presença dos missionários promoveu maior cresci- 
9 
mento. Enquanto no período anterior a l91b foram recebi - 
- ¢ 
19L1vRo DE ATAS. Igreja Presbiteriana de Flopianôpolis , Volumes I e II- ‹ ` 
, 
'
. ` › _ 
_
. 
. 
- 9 
E - 
. Comparando estes dados com aqueles apresen -
u 
f . - 
~ do 1 z 
, 
s giga 
ÕOS ZOU crianças e 289 adultos, no periodo de 1915 a 1930 
somente foram recebidas 165 crianças e 166 adultos. 
' 
. 1- > - ~~ f _ 
' 
_
` 
.. A - O crescimento mais rapido da Igreja no perig 
do da presença dos missionários justifica-se pela atuação 
continua de dois obreiros em Florianopolis e uma intensi- 
ficação no trabalho de evangelização proselitista. No pe- 
riodo dos pastores brasileiros o trabalho foi atendido 
_por um so pastor e houve epoca em que o obreiro tinha 'o 
compromisso de atender outras igreja proximas. 
_-_ < ._ Verifica-se também um numero inexpressivo de 
recepção no ano de 1917 quando a Igreja ficou sem pastor 
residente e realizou apenas uma reunião do Conselho duran 
. _ ~ cglx I _ ' À 7 
te o ano_ todo, por ocasiao de uma unica visita que rece- 
beu do pastor Julio Camargo Nogueira. A Igreja não sofreu 
I ~ 
solução de continuidade em Suas atividades, porem,nao re- 
velou crescimento numérico. 
, 
` s.ƒ 
u 
A partir de 1925 o crescimento se avolumou 
atraves do trabalho com os jovens atalaias. Houve um des- 
pertamento do espirito missionário e a igreja foi benefi- 
. \ 
c 
ø _` . 
ciada com o acrescimo de novos adeptos. Nota»-se que em 
1929 o crescimento foi significativo,_justamente no perfg 
do que o reverendo Anibal Nora revolucionou a Igreia em 
metodos de evangelização ou propagação doutrinaria.
\
\
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- 6-3 oRGANIzAçÃo DA IGREJA PRESBITERIANA 
~ p'O grupo dissidente logo a seguir se organi - 
- zou para estruturar o seu trabalho. Como medidas prelimi- 
vantamento de recursos financeiros para manter o trabalho 
e ter assistência pastoral da Igreja Presbiteriana Inda - 
pendente de Curitiba, 
` 
` Todos os bens moveis e imoveis ficaram com a 
Igreja Presbiteriana de Florianopolis, conforme os esta - 
. vados em IQ de janeiro de 1926, determinavam em seus_ar - 
f tigos 22 e 23 o segui 
wñrt 022- 
§unico - 
` . 
'* 
- z INDEPENDENTE DE FLoRIANóPoL1s. 
a quem ficou.filiado. 
-5 
nte : .“ 
A Igreja Presbiteriana de Flo- 
rianopolis e uma província da 
Igreja Presbiteriana do Brasil 
a qual se liga por flaços de 
solidariedade espiritual, nao 
podendo~jamais separar-se , da 
Federaçao. Fica por intermedio 
dos geus concilios que sao a 
Sessao da Igreja Presbiteriana 
de Florianopolis, o Presbite - 
rio do Sul, o Sinodo Meridio - 
nal e a Assembleia Geral da I- 
greja Presbiteriana do Brasil, 
com direito de eliminar da I - 
greja Presbiteriana de Floria- 
nopolis todo e qualquer membre 
que se rebelar contra as deci- 
sões desses concilios, infrin- 
gindo a disciplina( parte Za. 
do Livro de Ordem da Igreja _ 
Presbiteriana do.Brasil). 
No caso de divisão da Igreja , 
seus.bens ficarao pertencendo 
a parte que ficar leal aos Con 
"`\. 
nares o grupo providenciou local para as reuniões e o'le-I 
tutos estabeleciam num caso de cisão. Os estatutos, apro-
{ -z- / _ 
\ 
~ 
s :isa 
_ 
_ _Íq .g cílios e Simbolos da Igre-` 
J i” 
~~ ` %ﬂ=* - Ja Presbiteriana do Brasil 
- a. = c e se ambas as partes se ~. _ ~ 
r- 
I ”"Êconservarem fieis a *esses ' _MM__. 
Concilios e Simbolos, oss '›~~ 
_ bens pertencerao a maioria. ' _ r 
- Dando-se alguma duvida a - ¢“\ 
' este respeito, compete ao 
V 
Presbiterio decidir. 
_ 
Art. 25 ¬ Os membros que foram ex - 
cluidos da comunhão da I - 
' 'greja, segundo as regras 
de disciplina, e-os que se - 
desunirem dela~voluntaria- 
mente, nao terao direito a 
qualquer parte dos bens 
desta Igreja. 20 
- ^ 
- 
_ 
0 novo grupo recebeu a primeira assistencia 
pastoral atraves do reverendo Satilas do Amaral Camargo, 
da Igreja Presbiteriana Independente de Curitiba{ O refg 
rido pastor esteve em Florianopolis em principios_de
' 
maio de 1929 e organizou o grupo em Songregação Presbitg 
riana Independente, subordinada a Igreja de Curitiba.Cog 
tou como membros fundadores as seguintes pessoas: 
. ' _ 
_ 
Gervasio Pereira da Luz ; 
Elisabeth Ayres da Luz 
Marina Ayres da Luz 
Olivia Áyres da Luz « 
_Nel1y Ayres da Luz 
Auta Ayres da Luz 
4Eg1antina Ayres da Luz " . 
"' "I 
Laercio Caldeira de Andrada 
Josephine Caldeira de Andrada 
ZOESTATUTOS. Igreja Presbiteriana de F1orianÔpolis,p.l2
\
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\ 
Patrício caiáaira da Aggra¿a'g z§= 
-Gilette Caldeira de Andrada _ 
'c Ezilda Caldeira de Andrada 
.Dalmiro Caldeira de Andrada ~ 
Amélia R. de Senna Pereira 
Maria Revnalda de Senna 
João Machado 
_ 
Luiza Rodrigues de Souza 
- Laurentino Ramos _ 
Cecilia Andrade Ramos 
João Teixeira da Rosa Junior 21 - 
. O jornal "O Estado" registrou o surgimento 
Wgw§_“l 
de novo grupo em suas páginas, definindo os objetivos que . 
inspiravam os presbiterianos independentes: _ W 
“O novo nucleo evangelico virá coo- 
perar com a Igreja Presbiteriana 
- de Florianopolis e a igreja Lutera 
na para a maior difusao dos princi R 
i pios~cristaos entre nos. A insti - 
tuicao religiosa que acaba de a - 
- brir trabalho nesta Capital e co - 
irmã-da Igreja Presbiteriana do ' 
'Br§sil, obedecendo aos mesmos pa - 
droes de fe e governo.^22 _ , 
Na Verdade o grupo independente não saiu 
por problemas doutrinários ou divergência com a Igre~ 
Ja Presbiteriana do Brasil. Em momento algum foi venti- i 
21LIvRo DE ATAS. Igreja Presbiteriana de Florianópolis, 
Volume II p.29 -- 
22ANDRADA,Laercio C, Igreﬁa Presbiteriana Independente. 
0 Estado, b'de maio de 1929, p.§ - -
_
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fV¿lado o assuntqwpolemico que ocasionou o surgimento da I-
` 
greja Presbiteriana Independente em 1903. Ja_foi aborda- 
_ ; _-_ . ~ _ 
do o assunto em capitulo anterior sobre as.decisões_quag
I 
.` › ¡ to*a presença.dos missionários e maçons nos concilios da 
Igreja Presbiteriana. 
I ' 
H 
Em Florianopolis as divergências quanto' a 
presença de missionários e maçons não provocaram qual - 
'quer reação prejudicial. Os presbíteros Gervásio e-Ro - 
mão ja faziam parte da Igreja Presbiteriana de-Floriané 
polis em 1905 por ocasião da cisão nacionalrda Igreja 
Presbiteriana do Brasil_ J Eles jamais manifestaram a 
minima simpatia pelo movimento separatista que originou 
` 
› I 
a-Igreja Presbiteriana Independente do Brasil. O presb; 
tero Laercío_ingressou na Igreja Presbiteriana de Flo - 
rianopolis em 1918 e durante todo o tempo apoiou e in - 
centivou o plano de trabalho sem qualquer restrição. 
- 
' Os lideres separatistas em Florianopolis , 
na crise de 1929, buscaram uma solução pacífica e ami - 
gavel demonstrando claramente que a divergência era ape 
nas com o pastor local devido aos seus metodos de traba 
lho. O pedido de afastamento das funções de presbftero 
se restringia, ao que se deduz da carta enviada ao Con- 
selho 23; apenas ao período de permanência do reverendo 
Anibal Nora no pastorado da Igreja. Eles estavam solici- 
23L1vRo DE ins. Igreja Presbiteriana de Fierienópeiie. 
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":¿_tando;afastame2to_da liderança e não desligamento como 
_
i 
«z .membros da Igreja.-~ __`“ _ 
"' f* Se tivesse havido mais flexibilidade de am~ _ 
bas as partes e mais diálogo, o esfacelamento do traba -. 
lho não teria acontecido. As intransigências e fanatis - 
mos tem sido causas histdricas de muitos movimentos rali 
giosos separatistas. o Presbitério de sui também colabo- 
rou com a crise interna da Igreja Presbiteriana de Flo - 
rianopolis porque não quis substituir o pastor, na ver - 
' I 
dade capaz e dedicado, mas de genio incompatível com o 
' 
dos presbiteros . _' ' 
' V0 novo grupo presbiteriano independente con 
seguiu novas adesões em pouco tempo. O presbítero Romão 
Martins ¶Barbosa e seus familiares passarm a integrarr a
` 
nova congregação em setembro de 1929- Quando a Igreja 
Presbiteriana Independente foi organizada em Florianopg 
lis no dia 5 de maio de_l930, alem dos membros fundado- 
res da Congregação, ja mencionados, foram acrescidos os~ 
seguintesr Romão Martins Barbosa, Bemvinda Barbosa, 
Carmen Barbosa, Jocio Caldeira de Andrada, Eugência Ma- 
chado, Gervásio Luz Sobrinho, João Acelino de Senna , 
Euclides de Souza, Jose Almeida de Oliveira, Rosalina _ _ 
de Oliveira, Julieta Silva, Olga Luz Rosa, Ana Senna e 
Jose Francelino de Souzazb 
zhk REEORMA. Igreja Presbiteriana Independente,Floria ~ 
_ 
nopolis, jun. 1930 p. 1
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¿Sem duvida que a divergência entse.os lide- 
res da Igreja Presbiteriana de Florianopolis e a conse - 
quente separação de um grupo, abalaram o ânimo e a pros- 
peridade do trabalho na Capital. A Igreja que sempre es- 
tava unida e entusiasmada sofreu um golpe de incompreen- 
são e de imposição personalista de seus lideres. Os dois 
grupos esqueceram os principios biblicos fundamentais 
que promovem o dialogo e harmonia , e partiram para a de 
' ¬ V 
' 
. 
1 ~ 
fesa de pontos de vista pessoais. Os presbiteros nao po- 
i 1 › ~' 1 
diam.impor ao pastor um metodo de trabalho e nem proibi- 
lo de fazer cultos.ao ar livre porque tais atitudes care 
cem de embasamento bíblico e ferem os principios liturgi 
cos da Igreja Presbiteriana do Brasil. Por outro lado o 
pastor de uma igreja presbiteriana não pode forçar a mu- 
dança de mentalidade de um grupo, simplesmente por que 
ele acha que o seu ponto de vista é o mais conveniente . 
O sistema de governo presbiteriano responsabiliza os li- 
~ _ Í 
deres a tomar decisoes em comum acordo, atraves do voto 
da maioria. Houve falhas de ambos os lados e a maior pra 
judicada foi a propria igreja local. _ 
' `. A partir de 1929 Florianopolis contava com 
dois grupos presbiterianos com os mesmos ideais e a mes- 
ma estrutura eclesiástica. Para muitos os grupos se con- 
fundiam, porque não conseguiam ver os motivos da separa- 
\ _ 
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- 
f 
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as ser ~ss1a9 
ção; Q relacionamento entre as duas igrejas sempre foi am; _ 
,-«gavel e fraterno. Com a saida do reverendo Anibal Nora,em
_ 
PPiH¢ÍPí0S de 1930, 0 clima de tensão foi.se transforman- 
do numa atitude amistosa e, mais tarde, uma aproximação 
amiga e conciliadora. Não havia interesse nenhum de re - 
cordar as divergências ocorridas pois o proposito de am - 
bos os grupos era cumprir o ideal ultimo da Igreja Cris - 
ta: "'ide e pregai o Evangelho.” 
z 
. Enquanto a Igreja Presbiteriana de Florianó- 
polis continuou a publicar o jornal " O Atalaia", a nova 
Igreja Presbiteriana Independente também preocupou-se com 
a imprensa, como vmeio de divulgação. O grupo de jovens 
- 
› 1 
ex-atalaias e o jornalista Laercio fundaram em maio de 
1929 o jornal " A Reforma", com publicação mensal. Na pri 
meira pagina os redatores expuseram os objetivos do jor - 
nal: . . . - 
“A Reforma" se esforçara por se 
' tornar arauto fiel da Verdade . 
Cristã, pugnando sempre pelos _ 
_lidimos principios do Cristia- 
, 
nismo, não escondendo suas ba- 
terias, mas terçando as armas 
que possui por todas as inicia 
tivas nobres e campanhas jus - 
tas que visem o alevantamento . 
~ religioso-moral do nosso povo 25 
_ 
Por outro lado o jornal "O Atalaia" conti - W 
. _ 
_ _,^.. ___,_ 
na 
nuou as suas publicaçoes, sem contudo suscitar polemica 
Z5ÊDiToÊIAL. A Reforma. Igreja Presbiteriana Independen-
~ 
te de Florianopolis, mai. 1929 p. l _
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«ao seu congënere. Não havia motivos para divergências por ` 
que os jovens continuavam amigos e lutavam pelos mesmos 
ideais. e ~~ `, 
' 
t l .i 
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i 
_ 
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'Em 1h de abril de 1951 0 jornal " A Repúbii- 
ca" noticiou um fato importante em Florianópolis, que re- 
velou a convergencia de propdsitos dos grupos presbiteria 
no e independente. Houve apoio e colaboração de ambos na 
campanha de carater nacional em defesa da liberdade de 
consciencia. Eis o texto publicado : 
”Instalou-se.ante-ontem nesta Ca- 
. pital 9 "Comite pro-liberdade de 
- consciencia" , nos moldes » dos 
. que se fundaram em todos os Es - 
tados do Brasil. ~ 
O ato de instalaçao teve lg 
gar no Templo da Loja Maconica., 
Ordem e Trabalho, que estava li- 
teralmente cheio. Falaram sobre 
- os fins a que se propunha o Comi 
te os senhores jornalistas Oswal ' 
do Mello, professor Laercio Cal- 
deira de Andrada, o pastor Age - 
. nor Mafra e o sr. Christovam Al- 
. mendros. _. › 
foi aclamado presidente do' 
Comite o professor Altino Flores 26 
As presenças do reverendo Agenor Mafra,pas - 
'tor da Igreja Presbiteriana e do professor Laercio Caldei 
ra de Andrada, irepresentante da Igreja Presbiteriana In- 
idependente, revelaram o espírito cordial e amigo entre H 
as duas igrejas. -' ` 
ZÉA REPÚBLICA, Florianópolis, jun. 1931
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` 1;Grupos religiosos de todos os Estados e pes- 
¿soas de pensamento livre, estavam somando forças para com 
bater o decreto do Governo Provisório de Getulio Vargas 
sobre o ensino religioso nas escolas publicas. Em varios 
jornais do País saiam manchetes e comentarios sobre o as- 
sunto. Destaquemos um deles: 
“Centenas de associaçëes e igre- 
jas~protestan§es,eSpiritaS,pita 
goricas, teosoficas, qcultistas 
israelitas, alem de nucleos re- 
volucionarios do sul, socieda - 
des academicas e ginasiais,lo - 
jas maconicas e outras, se agi- 
_ tam em torno do prelio pro-li - 
»f: berdade de~consciencia exigindo 
a manutençao do artigo 72re os 
seus paragrafos da Constituiçao « 
.'Federal de 1891 ` 27 
_
› 
~ As atividades da Igreja Presbiteriana de 
Florianopolis não foram desaceleradas com a saída do re - 
verendo Anibal Nora em janeiro de 1930. Logo a seguir o 
reverendo Agenor Mafra assumia o pastorado.da Igreja com 
uma liderança firme que permitiu superar todos os resquí- 
cios da crise anterior. Os pontos de pregação do trabalho 
evangelistico continuaram no interior da Ilha de Santa Cê 
tarína e também nos lugares mais proximos. O idealismo e 
ardor evangelístico de Anibal Nora foram transmitidos aos 
“seus filhos espirituais ou discípulos, que prosseguiram 
no mesmo ideal. Entre os desbravadores de nossa Ilha na 
27ANDRADA,Laér¢1o c.`L1berâz.zde deconsciéncia. ¿\_Àê_f.9ﬂ_s 
Florianopolis, jun.l95l p.lV _ 
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propagação do presbiterianismo, devemos citar o trabalho 
incansável e constante desde 1930 até 1970 do presbitee 
*ro Manoel Felix Cardoso e sua familia, alem da Presença 
` ` 
encorajadora.de Eulalio Celestino da Silva. Outras pese s 
soas também colaboravam na realização dos trabalhos,po-
" 
rem, não com assiduidade dominical. 
~ Imbuidos pelo mesmo proposito de Anibal NQ 
_ra e agora apoiados pelo reverendo Agenor-Mafra, o gru4 
po saia todos os domingos, de sol a sol, muitas vezes a 
pe, a percorrer os lugarejos da Ilha para o atendimento 
espiritual e social do povo. Alem do trabalho religioso, 
as familias necessitadas eram atendidas com roupas, re- 
medios e alimentos. Mais tarde,\muitas igrejas iriam 
surgir como resultado dessa peregrinação presbiteriana 
pelo interior da Ilha. 
_ 
` Em nossos dias temos três grupos presbite - 
rianos representativos como colheita da semente lançada 
pela equipe missionária : Estreito, Saco dos Limões e 
Rio Tavares. Outros grupos religiosos também aproveita- 
ram os frutos e hoje`estão estabelecidos em Canasviei - 
ras, Rio Vermelho, }Barra da Lagoa, Pântano do Sul, Ri- 
beirão da Ilha, Saco Grande e Corrego Grande. É-oportu- 
no lembrar as palavras do apõstolo Paulo : 
"Eu plantei, Apolo regou; mas 
Deus que da o crescimento , 
Pelo que, nem o que planta e 
alguma coisa, nem o que rega
\
28 
p 
¬j, - 
- mas Deus que da ocrescimento" 
, ~¿_H '_'-Wz`A Igreja Presbiteriana Independente_tambem 
prosseguiu em sua tarefa de divulgação dos princípios 
presbiterianos através da liderança dos seus presbite- 
ros. Por meio de campanhas, palestras e conferências os 
lideres procuravam despertar o povo florianopolitano pa 
. I
V 
ra 0 ensino bíblico. 
Hoje voltamos os olhos para traz e vemos . 
»nesses~50_anos passados, as marcas do trabalho presbite 
riano que a historia nos deixou. Ainda temos nas igre ~ 
I I V 
jas presbiterianas de Florianopolis inumeras pessoas 
que participaram da crise divisionista, viveram o pro - 
blema. Agora a ferida da separação cicatrizou e as duas 
comunidades comungam os mesmos ideais e cooperam mutua- 
mente na propagação da fe presbiteriana. 
__. 
28PAULO,âpÓsto1o. Carta aos Coríntios, capitulo 3,ver- 
so e 7. ~ _ V -
\ 
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l ^Àfimplantação do presbiterianismo no Bra - 
sil-não se assemelhou a situações históricas que envol-
" 
viam conquistas militares com a imposição de uma rali - 
giäo oficial, ou mesmo a conversão do Governante segui- 
da da imposição de sua nova fe aos governados. Os inci- 
dentes ocorridos com os calvinistas franceses e os re - 
« 
' ou 
formados holandeses foram resultantes de suas_ligaçÓes 
com seus paises de origem, vistos como invasores pelo 
- povo brasileiro. O insucesso dos dois grupos deveu -se 
~ nú > 
mais ao fato da reação do Brasil contra a colonizaçao 
-estrangeira do que qualquer proibição de propagar a ng _ 
va fe calvinista-reformada. i . . _ 
' Os presbiterianos norte-americanos foram 
_ 
' ¡ 
os responsaveis pela implantação do trabalho presbite- 
riano permanente no Brasil. Eles propagaram seus prin- 
cípios religiosos de uma maneira contínua e progressi- 
va. A estrategia evangelistica do fundador Ashbel Green 
Simonton foi aplicada na expansão do trabalho em todo 
o Brasil. O presbiterianismo consolidou-se atraves das 
igrejas locais, do estabelecimento de escolas, da PU ' 
blicação de livros, jornais e folhetos expondo as dou- 
trinas presbiterianas, e da formação de um ministériv 
naciona1,preparado para atender as necessidades bra - 
. 13 _ f 
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síleiras. _,gfÍ“ 
;; 
~ ¬O trabalho presbiteriano sempre se caracte- 
Píﬂöü Pela preocupação em divulgar a Biblia Sagrada, co- 
_ ~ - _ I locando-a nas maos do povo brasileiro. O esforço conti - 
nuo em distribuir a Biblia, atraves de um serviço de col 
portagem, constituiu uma contribuição para 0 florianopo- 
litano, permitindo o livre exame dos principios cristãos 
e a possibilidade da formação de uma nova mentalidade .. 
As polêmicas acirradas que aconteceram entre catolicos e 
presbiterianos foram resultantes da divulgação da Bíblia 
entre o povo, agora interessado em conferir os ensinameg 
tos recebidos em suas igrejas. 
. 
V 
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~ A participacao do leigo na vida da Igreja 
Presbiteriana de FlorianÔpolis_tambem foi um incentivo 
para a expansão do trabalho. O sistema de governo repre- 
sentativo., permitindo que os proprios membros fossem 
conduzidos a liderança para definir planos de ação, ag 
mentava o interesse de participação. 0 pastor e os 
presbiteros trabalhavam juntos, visando os mesmos objg 
tivos. O fato de não haver autoridade de poder decisc- 
. 
1 . 
rio concentrado numa pessoa e nem cargos vitalicios , 
dava oportunidade para o surgimento de uma liderança 
local-espontânea, renovável e nunca imposta. Embora as
` 
igrejas presbiterianas tenham enfrentado diversas cri~ 
ses internas atraves de sua historia, porque o seu sig 
tema de governo não_e observado, isto não invalida a rg 
presentatividade dos membros. Em Florianopolis a Igre-
. 
~ ¬ap19ó 
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Ja amargou momentos dificeis porque os presbiteros e o 
pastor no periodo de 1928-1929, não viveram a plenitude 
dos direitos e deveres definidos no sistema presbiterig 
no . ., _ _ _ ~ 
_A experiência da participação leiga apra
- 
sentou-se como um grande desafio para a comunidade reli 
giosa de Florianopolis. A maioria das pessoas estava a- 
costumada a receber ordens religiosas sem discuti-las A 
ou modifica-las. A presença do leigo é sempre um desa- 
fio para a liderança eclesiástica porque así doutrinas 
podem ser contestadas abertamente a procura de funda- 
mentos.bÍblicos convincentes . O preço do sistema re - 
presentativo nem todos querem pagar e por isso prefe - 
rem apenas dar ordens e impor.
' 
V 
O que podemos concluir apos o estudo do 
surgimento do presbiterianismo em Florianopolis é que 
ha sempre um interesse muito forte de cada_grupo reli- 
gioso em tentar preservar os seus princípios a qualduer 
preço. Os interesses econômicos e politicos se in - 
filtram no ambiente religioso e desvirtuam os proposi~ 
tos básicos a serem propagados. Em muitas ocasiões as 
polëmicaã revelaram interesses outros atras da capa rg 
ligiosa . a _ . . 
Um estudo mais detalhado, aproveitando os 
dados levantados, poderá determinar a validade das co-
` . _ 
.locações quanto a maneira_ de propagar affe cristã, S 
_ 
_ ^ _' '- 
por um lado a enfase organisacional impede o desenvol 
vimento do trabalho missionário, verificamos que a›ex 
pensão informal, sem metodos pre-estabelecidos, pode 
gerar grupos efêmeros e sem uma consistência doutriná 
ria. Os sucessos e fracassos observados no decorrer 
da expansão revelam há necessidade de vitalidade.es - 
“piritual para dar_prosseguimento e também um plane - 
jamento adequado para firmar os alicerces . _ 
i Concluímos o presente trabalho conscien- 
tes de que não abordamos muitos aspectos do presbite- 
rianismo em Florianopolis por falta de dados concre - 
tes, Este trabalho É a primeira_tentativa, até opmo
- 
mento, com o proposito de descrever os fatos e anali- 
sa-los por uma perspectiva eclesiástica e histórica;
Q 
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